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A' veneranda memória do meu querido e 
inolvidável conterrâneo e condiscípulo, 

Padre Norberto de Oliveira Barros, 

bàrbaramente martirizado em Timor 
onde com zêlo e nobreza de alma servia 

A IGREJA E A PÁTRIA, 

como preito de sentida Saudade 


O, D. C. 





DREfÁCIC 


B omos nós quem recomendou ao autor dêste estudo 
desse maior desenvolvimento ao assunto inicial¬ 
mente tratado num simples artigo, 

E' que, dada a deficiência de trabalhos dêste género em 
língua portuguesa, achámos conveniente esclarecer um pouco 
o nosso público, sôbre tão momentosa questão. 


A índia atravessa hoje uma dupla crise: religiosa e po¬ 
lítica, Religiosamente, decompõe-se, As suas religiões já 
não bastam para satisfazer a ânsia da alma indiana, tão in¬ 
clinada ao misticismo. 


Politicamente, sofre de falta de coesão entre os variados 
grupos étnicos e sociais, que a constituem. 


Daí, convulsões e desentendimentos. Falta à índia o 
chefe de prestígio, que, consubstanciando as vagas aspira¬ 
ções da alma indiana e definindo-as com clareza e método, 
se imponha a todos, e todos agremie sob um estandarte 
nacional. Para atingir êste objectivo—presentemente pouco 
viável—esforçam-se alguns chefes por erguer a unidade 
política da nação, sôbre a unidade religiosa. Mas aparte 
a impossibilidade de unir as duas religiões predominantes 
—hinduísmo e maometismo— a verdade é que a mistura da 
religião na política e da política na religião provoca sempre, 
tarde ou cedo, desagregações e conflitos, que atingem sobre¬ 
tudo a religião, mesmo que esta seja dócil e maleável, em 
matéria de'princípios. 



0 autor do presente trabalho—a quem felicitamos por 
tão valiosa contribuição sôbre a questão religiosa da índia— 
mostra no capítulo III que o problema indiano precisa de 
ser revisto e que só o catolicismo, satisfazendo as aspirações 
que palpitam no fundo psíquico desta índia Milenária, pode 
conduzir o grande povo indiano à conquista da unidade 
nacional e prepará-lo para desempenhar na história do 
mundo o papel, que por direito lhe cabe. 

Praza ao Senhor não esteja longe o dia de se fazer luz 
na mente indiana e de se abrirem os corações ao suave 
influxo dos princípios cristãos, únicos capazes de engrande¬ 
cer e nobilitar os homens e as nações, 
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S Paulo, escrevendo aos Romanos (*), aplica à prègação 
da Fé cristã aquelas palavras do salmo 18: “ Por 
toda a terra se espalhou a voz dêles, e até às extre* 
* midades da terra chegaram as suas palavras. ” 

Ora, a índia, ao tempo bem conhecida da Europa e da 
Judeia (como o provam o grande comércio romano com êste 
subcontinente e o estabelecimento, anterior a Cristo, de Judeus 
no Malabar), estava naturalmente indicada para campo missioná¬ 
rio, atentas as suas condições geográficas e demográficas, na 
divisão apostólica do mundo. 

Quando, pois, os primeiros Padres da Igreja falam da índia, 
significam a índia real e não, como pretendem alguns críticos, 
uma indefinida expressão geográfica, que abrangería ora a Pér¬ 
sia ora a Arábia e até a Abissínia. Essa expressão indefinida é 
filha de alguns escritores da Idade Média, quando a Europa se 
fechara em si mesma durante séculos, ou, melhor talvez, quando 
os Árabes maometanos levantaram uma barreira que a insulou do 
Oriente. 

Mas os Padres sírios, escrevendo da Síria e Mesopotâmía, 
região em permanente contacto comerciafcom a índia, não 
podiam ignorar esta. Tão pouco a desconheciam os Padres 
gregos e mesmo latinos, quando tinham à mão as obras de 
Plínio e a geografia de Ptolomeu, que nos deixou uma porme¬ 
norizada descrição do Malabar. 

E' sabido que Alexandre Magno fundou Alexandria como 
empório comercial para os produtos indianos, que até então- 
eram levados a Adém por navegantes árabes ou indianos. 


U) Hoxn.I, 18 . 
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Mais tarde, porém, após a viagem à índia de um marinheiro 
ocidental, Hipalo, os Romanos descobriram os ventos das 
monções, o que os moveu a mandar frotas suas, muito numerosaSj 
aos portos da índia Ocidental ou Citerior, desde o Indo ao Cabo 
Comorim. 

Os Romanos estabeleceram várias feitorias nesta costa, 
marcando a carta de Pautinger (cerca do meado do século 3, 0 ) 
um templo a Augusto entre Muzíris (Cranganor) e Tindis* A 
colecção numismática do Museu de Madrasta ostenta um bom 
número de moedas, que vão de Augusto a Adriano, encon* 
tradas não só no Malabar, mas até em Nelor, Coimbator, Salém e 
Maduré, 

No fim do século 4.° já se nota grande decadência do co» 
mércio romano com a índia. No ó.° parece terem desaparecido 
tôdas as frotas e feitorias. Desde 0 8.° êsse comércio passa 
todo para as mãos dos Maometanos, que não se contentam com 
receber dos Chineses os produtos do Extremo Oriente em 
Ceilão : êles próprios surgem no sul da China, no grande pòrto 
de Cantão. 

Desde essa época, repetimos, natural era que na Europa 
fôsse começando a confusão sobre a índia, mas não antes, 0 que 
é de suma importância ter presente para a interpretação dos 
documentos que vamos citar. 

A índia, dizíamos, não foi olvidada pelos pioneiros da Men¬ 
sagem Cristã. O primeiro, que lha trouxe, chama-se 

S. BARTOLOMEU, que, segundo tôdas as probabilidades, 
visitou, ainda antes de S. Tomé, a Península indostânica. Os 
argumentos que seguem, para 0 provar, são 0 resumo dos ex¬ 
postos por Mgr. Ladislau Zaleski ( ] ), antigo Delegado Apostólico 
na índia. 

O Martirológio Romano e as lições do Breviário, não obs¬ 
tante as suas inegáveis inexactidões históricas, devem consi¬ 
derar-se, de um modo geral, vozes da Tradição cristã, Ora, 0 

(1) “ Les Origines clu Ohristianisme aux Indes 
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primeiro informa-nos que “o Apóstolo S. Bartolomeu prègou 
aos Indianos 0 Evangelho de Jesus Cristo; depois dirigiu-se à 
Grande Arménia,..”. 

As lições dizem 0 mesmo, acrescentando ao Martirológio 0 
pormenor de ter prègado na índia Citerior. 

Com estes dois documentos eclesiásticos concorda a legenda 
arménia, e apoia-os a Igreja Oriental, quando nos declara que 
<* S, Bartolomeu prègou aos Indianos que se chamam felimP 

Os documentos patrísticos, sem dúvida mais autorizados, 
corroboram os litúrgicos. 

O testemunho mais antigo é 0 de S. Panteno, célebre filósofo 
da escola de Alexandria, que foi enviado, cerca do ano 185, pelo 
Patriarca Demétrio a pregar 0 Evangelho aos Brâmanes, na parte 
da índia evangelizada por S, Bartolomeu, Ali encontrou vestí¬ 
gios bastante vivos da prègação do Apóstolo, levando, no seu 
regresso a Alexandria, uma cópia do Evangelho de S. Mateus, 
escrita em caracteres hebraicos, deixada por S. Bartolomeu aos 
Cristãos. 

Temos em seguida, no século 3, 0 , Júlio Africano, “0 pai da 
crítica histórica”, afirmando que 0 Apóstolo evangelizara a índia 
Citerior, banhada pelo mar, 

Origines, Doroteu de Tiro, no mesmo século; Eusébio e 
St.° Efrém, no seguinte; Rufino, S. Jerónimo, Sócrates, Moisés de 
Khoreno, no quinto, todos se referem à estada de S. Bartolomeu 
na índia, 

Citemos as palavras de S. Jerónimo: “ O Apóstolo S. Bar¬ 
tolomeu prègou aos Indianos chamados Felizes e deixou-lhes 
uma cópia do Evangelho de S, Mateus.’’ E noutra parte: 
Panteno foi enviado às índias pelo Bispo Demétrio de Alexan¬ 
dria, para prègaro Evangelho de Cristo aos Brâmanes e aos 
filósofos desse país.” E ainda: ‘'Descobriu que S, Bartolomeu, 
um dos doze Apóstolos, lhes havia já levado a palavra do 
Senhor,” 

Sócrates (falecido em 430) escreve: “Quando os Apóstolos 
empreenderam a conversão do mundo, a sorte assinou a Tomé 
a Pártia, a Etiópia a Mateus, e a índia, limítrofe do último país, 
a Bartolomeu.” 
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Transcrevendo os dois últimos testemunhos, tivemos em 
vista resolver duas dificuldades levantadas pelos adversários da 
tradição que defendemos: i. a Que os Indianos chamados felizes 
se identificam, afinal, com os habitantes da Arábia Feliz ; 2. a 
Que a índia, limítrofe da Etiópia, não pode ser a índia propria¬ 
mente dita. 

A primeira objecção desfá-la o próprio S. Jerónimo, quando 
acrescenta que S. Panteno fora ao país dos Brâmanes, já evan¬ 
gelizado por S. Bartolomeu. Além disso, a região indiana evan¬ 
gelizada pelo Apóstolo justificava o epíteto de feliz, como adiante 
se explicará. 

A segunda dificuldade também se resolve fàcilmente, E 
para isso não é necessário recorrer ao cómodo expediente 
de Pagi: Rufino, Sócrates, etc., nada sabiam de geografia 1 
Pois sabiam e sabiam o que Pagi parece ignorar: havia duas 
Etiópias, a Africana e a Oriental. Não podiam referir-se, evi¬ 
dentemente, à primeira, colocando a índia na Arábia Feliz, que 
não confinaria com ela, tendo a separá-la a boa largura do Mar , 
Vermelho. 

Referiam-se, portanto, à Etiópia Oriental, que abrangia 
“ toda a costa do mar, do estreito de Ormuz até a índia, isto é, 
a Pérsia meridional e o Balochistão, (o Mekran actual), de Ban- 
der-Abbas até Karachi. ” 

Dessas duas Etiópias fala o Chronicon Anonymi, dos fins do 
século 3. 0 : uma, onde o Nilo tem a sua origem; a outra, na di¬ 
recção da índia —Quae tendit adversus Indiam. 

Nicetas Davicle Pafiagoniano (ioio) estabelece uma distin¬ 
ção bem nítida entre a Arábia Feliz e a índia, pois alude à estada 
de S. Bartolomeu naquela, primeiro, e depois na outra, adver¬ 
tindo-nos cie que não devemos confundir os Etíopes africanos com 
os orientais, que habitam a índia (confins da índia). Um século 
mais tarde, 1136, repetia Honorato de Autun que havia duas 
Etiópias: uma no Ocidente, outra no Oriente. 

Dos dois últimos autores se deduz que também na Idade 
Média se admitia, como assente, a vinda cleS. Bartolomeu à índia, 
Podíamos ainda citar St.° Isidoro de Sevilha, S. Becla Venerável, 
Alcuíno, S, Pedro Damião, St. 0 Anselmo e outros. 
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Dos escritores modernos mencionaremos apenas 0 Cardeal 
Barónio, 0 Pe. N, Trigault, S. J. (+ 1628), e 0 Pe. João Stilting, 
S. J. (1703-1762) “ que demonstra ser a índia de S. Bartolomeu a 
verdadeira índia e não a Arábia ou a Etiópia como 0 pretendem 
certos autores mais ou menos superficiais ”. 

Do exposto se conclui que S. Bartolomeu esteve na índia, 
índia Citerior ou Ocidental, banhada pelo mar, índia dos 
Brâmanes, numa região em que os habitantes se chamam Felizes. 
v A última circunstância dá-nos a chave para delimitarmos, 

j; cora muita probabilidade, 0 seu campo de apostolado. 

Antes de mais, notemos que era costume dos Gregos e Ro¬ 
manos traduzirem para a sua respectiva língua os nomes das 
terras estrangeiras por onde passavam ou em que se estabele¬ 
ciam. Haverá, pois, desde 0 rio Indo ao Cabo Comorim, uma 
região que se denomine Feliz ou cousa equivalente ? 

Duas podiam reivindicar para si a glória: Kalian, perto de 
Bombaim (que pomos de parte visto não possuir qualquer tradição 
cristã), e 0 antigo e importante reino de Kaliana, que significa 
Feliz, com as suas principais cidades: Kaliampur (a cidade 
feliz) c Mangalor (a cidade da alegria), no Canará, em posse de 
uma tradição cristã, de longa data. 

O Pe. Trigault corrobora esta opinião quando nos diz que 
S. Bartolomeu evangelizou um país ao norte do evangelizado por 
S. Tomé. Ora, S. Tomé teria prègado no Sind, no Malabar e em 
í Melíapor, Mas 0 país ao norte do Sind não é banhado pelo 

mar; e 0 ao norte de Melíapor não pertence à índia Citerior. Só 
podia ser, pois, 0 Canará que fica ao norte do Malabar. 

Dos textos citados também se deduz que S. Bartolomeu 
prègou na índia antes de passar à Arménia, onde foi receber a 
palma do martírio. Por outro lado, a S. Tomé coube outro 
campo de apostolado antes do da índia, 0 que fac presumir que 
até 0 Concílio de Jerusalém, cêrca do ano 51, S. Tomé trabalhara 
no Império Parta e S. Bartolomeu na índia. Após 0 Concílio, 
S. Bartolomeu teria ido para a Arménia e S. Tomé vindo para 
a índia. 

Mgr. Zaleski conjectura que S. Bartolomeu teria chegado à 
índia pouco depois da dispersão dos Apóstolos pelo mundo, 
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portanto aí pelo ano 35 ou3Óe que teria partido para o Con¬ 
cílio em 49 ou 50, demorando-se na Península indostânica perto 
de 15 anos, A data do Concílio e a da Assunção da SS. Vir¬ 
gem costumam aproximar-se, a áltima talvez no ano 50, A 
título de curiosidade transcrevemos um trecho de uma carta de 
Moisés de Khoreno a Isac de Erzeroum, a qual, a dar-se-lhe fé, 
viria confirmar a opinião de Mgr. Zaleski: “ O Apóstolo S. Bar- 
tolomeu, um dos Doze, não estava com os outros Apóstolos, 
quando a Bem-aventurada Virgem morreu. Assim 0 quis Deus, 
pois fòra às índias. No terceiro dia após a deposição da Mãe de 
Deus no seu sepulcro de Getsemani, chegou Ôle a Jerusalém, 
onde os Apóstolos estavam rsünidos, e pediu-lhes que lhe fizes¬ 
sem a graça de ver 0 divino tesouro do corpo da Virgem bendita 
entre tòdas, Os Apóstolos de boa mente satisfizeram este desejo 
de S. Bartolomeu, e, tendo aberto 0 túmulo, encontraram-no 
vazio. E compreenderam então 0 motivo, por que, ao terceiro dia, 
as salmodias angélicas cessaram de ouvir-se, pois 0 sagrado corpo 
fôra transportado pelas mãos dos Anjos. ” 

S. TOME'—Se os argumentos expostos não conseguiram, no 
ânimo dos leitores, transformar em tese a hipótese da missiona- 
ção da índia por S. Bartolomeu, 0 fim principal que temos neste 
momento (provar a origem apostólica da Igreja indiana) não fica 
frustrado, porque hoje ninguém poderá negar a estada de S. 
Tomé na Península gangética. “ Há trinta anos, escreveu 0 Dr. 
Farquhar em 1927, a balança da probabilidade pendia absoluta¬ 
mente contra 0 facto do apostolado de S. Tomé na índia. Hoje 
está distintamente do lado da sua historicidade. " 

Os documentos litúrgicos e patrísticos, tanto da Igreja Latina 
como da Oriental, são unânimes em afirmar 0 apostolado e morte 
de S. Tomé na índia. A Liturgia moçarábica é então de uma 
riqueza singular neste ponto. 

A tradição sempre viva neste vasto sub-continente levou 
João de Barros a escrever que, ao chagarem os Portugueses à 
índia, por toda a parte se cria ter morrido S. Tomé em Meliapor. 

Os que negavam a veneranda tradição, atribuíam 0 monu¬ 
mento vivo dos Cristãos de S. Tomé a origem nestoriana, e 0 
martírio do Apóstolo em Meliapor a uma fraude portuguesa 1 
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A História encarregou-se, porém, de confirmar essa tradição. 
Embora a Calamina da Liturgia e dos Santos Padres, como local 
do martírio, não esteja definitivamente identificada; embora 0 
rei Misdeu ou Masdeu não tenha explicação mais plausível do que 
a corrução de Mahadeva (grande Deus), nome muito indiano; con¬ 
tudo a descoberta, em meados do século passado, de várias moedas 
do rei Gondophares, desconhecido até então dos historiadores, mas 
tão intimamente ligado a S. Tomé na legenda, veio dar a 
esta novo realce, confirmando de todo a tradição eclesiástica e 
indiana, sobretudo depois de se ter encontrado, em 1870, uma 
lápide do reinado do mesmo soberano indo-parta, mercando-lhe 
uma data correspondente ao ano 47 da era cristã. 

Estabelecida a certeza do apostolado de S. Tomé na índia, 
passemos a outro pregoeiro de Cristo nesta região. 

S. PANTENO,—Tanto S. Bartolomeu como S. Tomé, diz- 
-nos a Tradição, consagraram Bispos nativos. No entanto, ao 
que parece, as Cristandades teriam decaído muito, visto que cêrca 
do ano 185 veío à índia a pedido de uma deputação de Cristãos 
indianos ao Bispo Demétrio, de Alexandria, 0 famoso filósofo S. 
Panteno, de que reza 0 Martirológio Romano : <f Em Alexan¬ 
dria, S. Panteno, homem apostólico, célebre por sua ciência, 
cujo amor à palavra de Deus foi tão grande que foi prègar 
0 Evangelho de Cristo aos pagãos que habitavam as regiões 
mais afastadas do Oriente. Regressou a Alexandria, onde mor¬ 
reu no reinado de Antonino Caracala." 

E lemos na História da Igreja de Eusébio : “Panteno.,, 
enviado a evangelizar os pagãos do Oriente, penetrou até 0 país 
dos Indianos." 

Escreve S. Jerónirao: “Panteno possuía tão grande reputação 
de sabedoria e ciência que uma deputação dos Indianos veio 
pedir-lhe que visitasse 0 seu país, c 0 Bispo Demétrio permitiu 
que fòsse. Descobriu que S. Bartolomeu, um dos doze Apóstolos, 
tinha prègado nessa região 0 Evangelho do Senhor. Ali encon¬ 
trou uma cópia do Evangelho de S. Mateus, escrita em caracte¬ 
res hebraicos, que levou a Alexandria. ’’ 

E na carta a Magno; “ Panteno... foi enviado às índias a 


16 MENSAGEM CRISTÃ À INDIA 


INTRODUÇÃO 


17 


prègar o Evangelho aos Brâmanes e aos filósofos. ” 

Conta Nicéforo Calisto, na sua História da Igreja : “Pan- 
teno era tão zeloso da propagação da palavra de Cristo, que foi 
prègá-la aos povos do Oriente até a índia. Nessa época 
havia um grande número de almas generosas que trabalhavam 
com êxito na sementeira e cultivo da semente divina do Evan¬ 
gelho, Panteno, que era desse número, não hesitou em empreender 
a longa e difícil viagem da índia. Éle encontrou junto de alguns 
fiéis um Evangelho de S. Mateus em hebreu que tinha servi- 
do ao Apóstolo S. Bartolomeu para expor a doutrina de Cristo. A 
escrita estava muito bem conservada.” 

Êstes testemunhos, que traz Mgr. Zaleski na obra citada, 
convenceram o Cardeal Barónio e realmente dêles deduzimos 
que S. Panteno teria ido a um país muito distante, o que não 
é o caso da Arábia Feliz—onde, aliás, não há Brâmanes—, como 
o pretendem alguns críticos, sobretudo os que negam a vinda, 
aqui, de S. Bartolomeu. De facto, identificando-se a terra 
visitada pelos dois, procedem logicamente, impugnando a viagem 
de S. Panteno à índia propriamente dita. 

Mgr. Medlycott, no seu livro, impresso em 1905, índia and 
the Apostle Thomas , confessa que 0 texto de Eusébio nos deixa 
a impressão de tratar-se da índia, mas que 0 facto de 0 santo 
filósofo ter encontrado 0 Evangelho de S. Mateus escrito em 
hebraico 0 leva a repudiar tal hipótese, aparentemente sugerida 
pelas palavras do antigo e insigne historiador, 

O argumento afigura-se-nos fraquíssimo. Não podia S. Bar. 
tolomeu servir-se de um texto hebreu embora os Cristãos igno¬ 
rassem essa língua? Além de ser provável a existência de famílias 
judias convertidas ao Cristianismo pelo Apóitolo nesta costa 
indiana. A índia constituiu sempre a grande tentação dos 
comerciantes, não só pelos seus produtos naturais como também 
como empório que era dos do Extremo Oriente. Os Judeus de 
Cochim veneram a tradição de que os seus antepassados se esta¬ 
beleceram na costa do Malabar por meados do primeiro século 
da nossa era. 

S. FRUMÊNCIO.—No segundo quartel do século 4. 0 veio 
à Península indostânica S. Frumêncio, sagrado bispo pelo grande 


Doutor da Igreja Santo Atanásio, com 0 fim de reanimar os 
Cristãos de S. Tomé. 

O apostolado de S. Frumêncio é também pòsto em dúvida» 
não só pelos iconoclastas de tôda e qualquer tradição, mas ainda 
por bons historiadores. Contudo, os argumentos de Mgr. 
Zaleski, na obra citada, parecem pesar bem a favor da índia real 
contra a Abissínia com que muitos opinara identificar-se a índia 
de que falam os documentos tradicionais (como, por exemplo, 
0 Martirológio), ao referirem-se a S. Frumêncio. 

Depois, só no século XIV deparamos cora missionários 
católicos do Ocidente na tarefa da evangelização desta imensa 
península. São Francíscanos e Dominicanos, tendo um dêstes, 
Jordão Catalani de Severac, sido nomeado por João XXII Bispo 
de Coulão. 

Um século mais tarde, começaram, cora a chegada dos 
Portugueses, as missões modernas, organizadas, que foram 
continuamente crescendo em número e importância até 0 dia 
de hoje. 

Admitindo mesmo que S. Bartolomeu, S. Panteno e S. 
Frumêncio nunca tivessem visitado a índia, poderia ela queixar-se 
de ser esquecida na propagação da Mensagem Cristã ? Não foi 
ela contemplada muito mais generosamente do que outros países 
onde a verdade evangélica progride à maravilha ? 

Porque, não há negá-lo, os quatro milhões de Católicos 
indianos provara à saciedade que a sua terra se tem mostrado 
notávelmente refractária à luz da Fé que 0 Filho de Deus "deseja 
ilumine 0 mundo inteiro. Porquê ?... 



CAPÍTULO I 

Obstáculos à conversão 


1. Racismo religioso 
% Subjectivismo hindu 
3. Castismo 



racismo religioso 


Q ual a razão de a índia se ter. mostrado, através dos 
séculos, tão refractáría à verdade cristã ? 

A pregunta força-nos a examinar as principais difi¬ 
culdades da conversão do povo indiano. 

Houve quem as dividisse em internas e externas. Se as 
últimas são mais ou menos comuns a todos os povos, as primeiras 
entroncam na mentalidade hindu e apresentam-se, indubitável* 
mente, predominantes sôbre as outras. 

Devemos, pois, examinar essa curiosa mentalidade, diame- 
tralmente oposta à nossa, o que no-la torna por vezes incom¬ 
preensível 

O Pe. Hull I 1 ) filia o primeiro obstáculo no racismo religioso , 
expressão felicíssima, pois quem tenha dedicado alguma atenção 
ao assunto, terá reconhecido ser essa a primeira e maior dificul¬ 
dade na conversão das altas castas indianas. 

Na verdade, o problema proselítico não existe para as baixas 
castas, ou, se existe, identifica-se com a dependência absoluta < 
escravizante, em que vivem daquelas. Por isso, resolvido o pro. 
blema das altas castas (e só dêsse nos ocupamos), resolvido fica 
o das baixas ou dos sem casta. 

Para o Hindu, a religião aceita-se, herda-se, não se escolhe. 
Nascemos com ela. O Europeu nasce, naturalmente, cristão; o 
Chinês confucíonista; o Japonês xintoísta; e o Indiano hindu, 
maometano ou budista. 

O estudo comparado das religiões poderá mostrar a superio¬ 
ridade de uma religião—-do Cristianismo, por exemplo—na beleza 
dogmática, na elevação moral, no esplendor litúrgico. O Hindu 
não lhe recusará a sua admiração. Mais ainda; não duvidará 
assimilar pontos de doutrina que lhe agradem, rejeitando os 


(1) Tha Great Antithesifl: Hinduism ví- Ohristianity, by Eraesfc R- 
Hull, S. J. 
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outros. Mas nunca pensará era converter-se a tal religião, que 
pertence auraa raça diferente. Não é para êle. A sua é o 
Hinduísmo. E, segundo Gandhi, " cada um deve adorar a Deus 
segundo o :dharma'( l ) próprio. Todas as grandes religiões têm 
os mesmos princípios fundamentais e não diferem senão nos 
acidentes. A um cristão que, encantado com a leitura do Bha- 
gavat, desejasse converter-se ao Hinduísmo, diria : Não. O que 
o Bhagavat te oferece também o tens na Bíblia. " E noutra 
parte diz o mesmo caudilho ; “ Ainda que todos os terrenos 
possuam idênticas características predominantes, todos sabemos 
que as mesmas sementes se não dão igualmente em todos os 
climas,.,” 

Segundo o pensamento do Pc. Hull, o Indiano pensará 
tanto era mudar de religião como em mudar a cor da pele. Seria, 
de facto, uma estupidez. Mais: uma traição I Porque os pais 
do meu amigo, são tão bons ou melhores que os meus, devo 
adoptá-los, enjeitando os meus próprios pais ?... 

Citemos ainda o Mahatma Gandhi: ,£ Para mim, descrever 
os meus sentimentos para com o Hinduísmo é tarefa tão árdua 
como a de descrever os meus sentimentos para com a esposa, 
Não que não tenha faltas; é até provável que tenha mais faltas 
do que vejo. Mas sinto que um laço indissolúvel nos une. São 
iguais os meus sentimentos para com a religião hindu, não obs¬ 
tante os seus defeitos,., Não ignoro os vícios que hoje proliferam 
em todos os santuários hindus, mas estimo-os apesar das suas 
faltas indizíveis... o meu zêlo não vai ao ponto de expungir uma 
só crença essencial ao Hinduísmo.’* 

Destas palavras ressalta nitidamente o racismo religioso de 
Gandhi. E foi pena que êle fundamentasse o movimento nacio¬ 
nalista indiano sôbre a religião hindu. Seria lógico tê-lo feito, 
se a índia não contasse muitos milhões de muçulmanos, budistas, 

(1) Dharma , segundo um dos maiores filósofos indianos dos nossos dias» 
S. Kadhakrishnan, “significa aquilo que sustenta uma cousa e a mantém no 
seu ser* Tôda a espécie de vida, todo o grupo humano, tem o seu ihrm ) 
que oonstitui a lei do seu ser. Dharma 0 u a virtude é a conformidade com 
a verdade das cousas ; aihama ou o vício é a sua oposição.” “ The Hindu 
Yiew of Life ”, pag. 78. 


RACISMO RELIGIOSO 23 

cristãos, etc.. Embora o bloco hindu seja o mais importante, 
muito mais unidade se teria conseguido apoiando tal movimento’ 
na mística patriótica. 

E tal atitude não é exclusiva de Gandhi. Outros chefes 
políticos têm exprimido as mesmas idéias, apontando o missioná¬ 
rio cristão como o grande inimigo da índia, por vir atacar o 
bloco hindu, que êles identificam, lamentavelmente, com a 
unidade nacional. 

Ainda recentemente a imprensa da índia Britânica levantou 
grande celeuma por se terem convertido, livremente, sofrendo 
até perseguições por parte da família, duas raparigas, alunas de 
um colégio católico. O próprio Senado da Universidade de 
Bombaim se reuniu para discutir o caso muito íl sério”! Os 
membros hindus e muçulmanos, formando maioria, conseguiram 
que se passasse uma resolução "afirmando a política fundamen¬ 
tal da Universidade que é não permitir, em qualquer instituição 
escolar, dirigida por ela ou a ela afiliada, nenhuma actividade 
que tenha por objecto a conversão de estudantes de uma para 
oulra religião. ” 

O Hindu, esquecendo a origem asiática do Cristianismo 
(portanto mais estrangeiro para a Europa ou Américas do que 
para a índia), considerou apenas que a religião de Cristo se lhe 
manifestou por intermédio de Europeus, e, assim, como produto 
europeu a recebe. 

Ora, o seu orgulho inato, rácico, não lhe permite admitir 
que nada estrangeiro seja superior ao nacional. 

Transcrevamos a êste propósito, uma longa passagem de um 
artigo, escrito em "The Examiner” por J. Stcphen Narayan, 
ilustre convertido: 

“ Mas obstáculo mais sério (à conversão ) é a soberba do 
Hindu conservador. Com a sua religião, filosofia, cultura e civi¬ 
lização, antígas, olha com desprêzo para todos os outros sistemas 
religiosos, incluindo o Cristianismo, como estrangeiros e muito 
inferiores ao seu em idade e profundeza. A soberba, na verdade, 
fraqueza comum ao homem caldo, raras vezes atinge o grau era 
que se encontra no Hindu ortodoxo, e especialmente no Brâmane. 
A explicação reside talvez na concepção extremamente panteística 
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do Ser Supremo, no Hinduísmo. Segundo o sistema filosófico 
mais popular da índia, o Hindu crê fazer parte de Brama ou o 
Ser Supremo. “ Aliam Brahamasmi" (eu sou o Ser Supremo), 
diz para si o Hindu ortodoxo. Tal crença há-de forçosamente 
produzir orgulho numa alma, e, de facto, a soberba do Brâmane 
ortodoxo é proverbial em muitas partes da índia. Falo da expe¬ 
riência daqueles em cujo meio fui educado como hindu. 

“Ao mesmo tempo, conheci alguns dos mais humildes e 
nobres homens entre os Brâmanes educados e outros Hindus de 
casta alta em diversas províncias da índia. Mas esses deixaram 
de acreditar no Hinduísrao do tipo antigo e ortodoxo. A humil¬ 
dade, a maior e mais fundamentai virtude cristã, é completamentc 
alheia ao Hindu ortodoxo que acredita ser êle o próprio Brama. 
Esse é orgulhoso do seu nascimento, da sua casta, da sua pureza 
ritual e carácter sagrado, ao mesmo tempo que despreza quem 
seja de casta baixa, intocável ou estrangeiro. 

U A consciência e distinções de casta, nos último* anos, dimi¬ 
nuíram bastante; mas, por outro lado, mais se enraizaram no 
Hindu de casta alta os sentimentos de orgulho nacional, de 
superioridade e desprezo por tudo quanto seja estrangeiro. 

“ Quere dizer, uma forma de soberba substituiu outra. E 
enquanto o Hindu sofrer disso, nunca inquirirá nem poderá 
inquirir sobre a verdade com humildade e espírito de criança: 
Se não vos converterdes e fkerdes como criancinhas (disse Nosso 
Senhor), não entrareis no reino dos céus. ” 

Mas o Hindu, partindo do princípio dè que Deus a cada 
povo revelou a sua religião, jamais admitirá que a sua seja falsa. 
Diferente, sim. Oposta mesmo, se quiserem, mas não falsa. A 
religião está ligada à raça e por conseguinte a única religião ver¬ 
dadeira para um determinado povo é a religião que a tal povo 
Deus revelou. Ora, na índia Deus quere o Hinduísmo. Seria, 
pois, um pecado gravíssimo para um Hindu trocá-la pela crença 
estrangeira. 

E’neste sentido que devemos entender o indiferentismo 
hindu, tão apregoado dentro e fora da índia e de que fazem 
gala os pensadores hindus, atribuindo-o à magnanimidade do 
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espírito indiano. Como se fôsse nobre a posição de indiferença 
perante a verdade e o erro I 

Em primeiro lugar, não devemos tomar o têrmo indiferen . 
tismo como sinónimo de simples indiferença em matéria religiosa. 
Sabe-se que o Indiano possui, em geral, sentimentos profunda¬ 
mente religiosos. Indiferentismo , aqui, significa apenas que 
todas as religiões são igualmente boas. 

Contudo, nesta acepção, o Hindu restringe novamente o seu 
indiferentismo : tôdas as religiões são igualmente boas, mas não 
para os Indianos. Para êstes só é boa aquela em que nasceu : o 
Hinduísmo. Eis um indiferentismo peculiar! 

Dessa atitude indiferentista brota o carácter da tolerância 
religiosa hindu, novo motivo de glória para muitos, indiferen¬ 
tismo e tolerância que passo a ilustrar com testemunhos insus¬ 
peitos. 

Antes disso, porém, permitam os leitores uma consideração 
sôbre tolerância religiosa. 

Assim como é absurdo o indiferentismo perante a verdade, 
da mesma forma o é a tolerância. Por consequência a tolerância 
religiosa não pode estender-se à doutrina, ao credo, Com a 
verdade não se transige: temos de aceitá-la. A filosofia ensina 
que de duas contraditórias só uma é verdadeira. Repudiar esta, 
preferindo a falsa, equivale a dar provas de insanidade mental., 
A tolerância dogmática é, pois impossível. Tão impossível, como 
a matemática. Afirmar a personalidade de Deus, por exemplo, 
e transigir com uma doutrina que defende a sua impersonalidade 
é tão lógico, afinal, como admitir que dois e dois sejam quatro e 
que também possam ser cinco I Poderá Deus revelar a um povo 
que é trino em pessoas e a outro que é uno ? A contradição 
implicaria certamcnte a negação da veracidade e santidade divi¬ 
nas, a negação do próprio Deus. 

Mas se não existe tolerância racional com respeito à doutrina, 
pode existir, e é nobilíssimo tal sentimento, com relação às 
pessoas. Quem ignora a célebre sentença de Santo Agostinho : 
Matai os erros, mas amai os que erram ? 

Eis a atitude da Igreja Católica, defensora acérrima da 
verdade, mas sempre tolerante para com os homens que erram - y 
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jamais negando readmitir no seu seio o hereje arrependido, mas 
nunca tolerando a sua heresia (“). 

A atitude do Hinduísmo é diametralmente oposta à da Igreja, 
O Hindu é tolerante para com a doutrina, mas intolerante com 
os homens, Não condena as outras religiões como falsas, perdoa 
a intromissão de pontos doutrinais estranhos no Hinduísmo, que 
foi sempre uma religião ecléctica; nunca permite, porém, que um 
Hindu abrace outra religião, renunciando à sua. Vêdo-emos 
entrar num templo maometano, budista, católico, e aí prestar 
o seu culto. Em Goa com freqüência celebram festas em honra 
dos nossos Santos. O Santuário do Bom Jesus, de Velha-Goa, é 
testemunha da devoção de milhares de Hindus ao glorioso Após¬ 
tolo do Oriente. Tudo se permite; só não se permite que o 
Hindu deixe de ser hindu, abandonando a religião da raça e se faça 
cristão, abraçando uma religião estrangeira. Perseguições de toda 
a espécie sofrerá quem tiver a imprudência de.violar tal princípio. 

O delegado hindu ao parlamento das religiões, em Chicago, 

(1) Uma das eternas acusações, a mais grave, de intolerância contra a 
Igreja costuma versar sôbre os horrores da Inquisição. Abusos houve-os 
certamente, e deles fizeram cavalo de batalha vários escritores apaixonados* 
Camilo Castelo Branco foi um dêsses* Mas no sen romance <l O Judeu", 
segunda parte, cap. VII, ouçamos o que diz; “De Roma escreveu mais 
animada contando por miúdo as progressivas melhoras do seu marido 
Nomeava os israelitas portugueses que lá encontrara numerosíssimos, 
vivendo ricos e socegados, ali mesmo debaixo dos olhos indulgentes do papa. 
Muito se admirava ela da bondade do chefe da igreja cristã, o da crueza 
bárbara dos seus subalternos em Portugal- ” E em nota a estas palavras: 
‘'Naquele tempo, demoravam em Roma cêrca de doze a quinze mil hebreus, 
governados por triúnviros, que êles denominam Mmmonim (governadores). 
São eleitos anualmente êstes triúnviros, para não abusarem da autoridade... 

Propriamente em Roma tinham os hebreus sua academia, denominada 
Thalmud Thorá “ estudo da lei ”, com professores, que livremente ensinavam. 
Sinagogas tinham nove; isco só em Roma, que no território itálico tinham 
•cem ao todo, tributadas em setecentos escudos- Zacarias do Pôrto, falecido 
em Florença em 1671, deixou dezoito mil piastrasàs donzelas pobres das 
sinagogas de Roma, Ferrara, Anoona, Ürbino-Pazaro, Oesano, Veneza, Padua, 
Verona, Rovigo, Florença, Piza, Livurne, Mântua, Modona, o Regio. Istoé 
admirável onde mais se impunha a autoridade da igreja*” 
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o famoso Swami Vivekananda, considerado um dos luminares do 
Hinduísmo, declarou, em 1894, num dos seus discursos: “ Nós, 
os Hindus, não só toleramos mas até aceitamos todas as religiões; 
rezamos na mesquita dos Maometanos e diante do fogo sagrado 
dos Zoroastrianos; ajoelhamos perante a cruz dos Cristãos,,, 
colhemos todas as flores das diferentes religiões, ligamo-las cotn 
a fita do amor e com elas fazemos um admirável ramo de adora¬ 
ção.’' E, com um sorriso de compaixão, acrescenta: ‘‘Se 
alguém vai ao ponto de sonhar que de todas as religiões exis¬ 
tentes, só a sua é verdadeira, a única destinada a sobreviver às 
restantes, lamento-o do fundo do meu coração. ” p) 

Um grande diário de Madrasta discorria: “ Dizer que Jesus 
Cristo é 0 único mediador entre Deus e os homens e que, para 
nos salvarmos, temos de crer nêle e ser baptizados, eis uma estulta 
pretensão e um grave anacronismo,..um coração estreito c limi¬ 
tado não pode, hoje, fazer parte da verdadeira religião ” ( 3 ). 
Porque “ a melhor religião ", concluía há meses um estudo, “ é 
aquela que admite a verdade de tòdas as religiões ”( 3 ). 

Apareceu, há poucos anos, um catecismo hindu, em forma 
de preguntas e respostas entre professor e aluno, da autoria de 
um catedrático indiano. Tendo 0 professor enumerado os vários 
sistemas filosóficos e teológicos do Hinduísmo, pregunta 0 aluno: 

“ Com tantos códigos de leis, tantos sistemas de filosofia e 
teologia, tantas seitas diferentes, como podemos chegar a uma 
religião homogénea e bem definida ? ” 

— 1 “ A índia, rapaz, é um país de experiências religiosas. O 
Hinduísmo não é uma religião simples e homogénea, é um nome 
dado a uma liga de religiões. No Hinduísmo encontramos reli¬ 
giões de todos os tipos, desde a mais elevada à mais rudimentar* 
O Hinduísmo é tolerante, abraça tudo, não força as almas a 
seguir uma única via estreita. Reconhece francaraente que entre 
os homens existem diversos graus de cultura e diferentes men¬ 
talidades." 


(1) Of, Nuntii dt Mmionibm, No. 7, Novembro de 1927- 

(2) Ibidem. 

( 3 ) “World Religions: A Study in Synthesis”. por Sir 0 . P* Ram»* 
swatni Aiyar* 
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—“ Mas só o Hinduísmo nos leva à salvação ? Devemos 
apodar de falsas as demais religiões ?" 

■ —“ Os Hindus consideram pecado dizer de qualquer religião 
que é falsa. O grande Avafar ( incarnação ) de Crisna disse: 
Qualquer que seja a maneira por que os homem se me dirijam, de 
bom grado os ouço e atendo às suas orações, porque todos os cami¬ 
nhos desembocam em mim, O Hinduísmo é a mais tolerante, a 
mais universal de tòdas as religiões, Não pretendemos ter o 
monopólio da sabedoria e temos horror às conversões forçadas. 
A religião hindu justifica e explica as suas doutrinas sem jamais 
condenar as outras religiões como falsas e más, Um dos nossos 
Upanixades diz: As vacas são de côres diferentes, mas o leite de 
tòdas só tem uma cor. Os mestres religiosos são as vacas, e os 
seus ensinamentos O'leite. Segue-se que para nós, Hindus, a tole¬ 
rância não é um sistema ditado pela prudência, mas um artigo de 
fé. Recebemos de braços abertos os Muçulmanos, os Cristãos, 
os Parses, os Judeus, e consideramo-los nossos irmãos. Lemos e 
estudamos com respeito as suas Sagradas Escrituras, como se 
fossem nossas, e inclinamo-nos perante os seus profetas. Quanto 
aos Budistas e aos Jainistas, são, de certo modo, carne de nossa 
carne” f), 

Todas as manhãs os Brâmanes piedosos recitam em sânscrito 
uma estrofe, cuja tradução é a seguinte: “ Da mesma forma que 
a chuva, caindo do céu, vai ter ao mar, assim as orações dirigidas 
a todos os deuses chegam a Kesava (Vixenu)’’ ( 2 ). 

E o Pe. L, Lacombe, S. J., autor do estudo publicado nos 
referidos Nuntii, conta-nos o que lhe aconteceu com um Hindu, 
a quem instruíra durante um largo período. Julgando o catecií- 
meno mais do que suficientemente catequizado, convencido da 
nossa fé e persuadido a abraçá-la, declarou-lhe um dia que estava 
pronto para o baptismo, que o faria filho de Deus. 

Pois qual não foi o seu espanto ao ouvir a resposta: "Ad¬ 
miro e amo a Nosso Senhor Jesus Cristo, que é certamente a 
incarnação de Deus; mas nós, Indianos, também temos a nossa 

(1) In Nuntii di Mitsionibus. 

(j) lbidem- 
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incarnação divina: Nosso Senhor Crisna. Jesus incarnou para o 
Ocidente; Crisna incarnou para o Oriente 1 

Eis a mentalidade hindu, retintamente racista em religião 
e, como tal, impossível de ser indiferentista e tolerante, segundo 
entendemos o indiferentísmo e a tolerância. E a prova real está 
nas declarações de vários políticos indianos, nomeadamente Gan* 
dhi, como já vimos, contra o proselitismo das confissões cristãs, 
para não falar no alarme da imprensa hindu contra qualquer 
tentativa de evangelização. Julgamos desnecessário aludir de 
novo às mil perseguições morais e físicas, movidas pelas autori¬ 
dades nativas (como a perda dos direitos à herança paterna) e 
pelos próprios membros da família, pelos próprios pais que—para 
citar um exemplo concreto—não duvidam queimaras plantas dos 
pés ao filho que deseje converter-se ao Cristianismo, a fim de 
lhes não fugir. 

Como nota Lacombe, fazer-se alguém cristão neste país 
equivale a perder tudo por Jesus Cristo. 

Não admira, pois, que o racismo religioso seja a primeira e 
a maior dificuldade na obra da evangelização da índia. 

De algumas citações anteriores, ter-se-á notado que a defesa 
dêsse racismo se fundamenta no subjectivismo. Mas isto fica 
para outro capítulo. 
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Nvolto era mil contradições, o racismo religioso hindu impõe, 
todavia, aos seus sequazes o dever da sua defesa. Como 
se desempenhara dessa obrigação ? 

Ao depararmos com afirmações contraditórias nos livros 
sagrados do Hinduísrao, não devemos supor que as não vejam 
também os pensadores hindus. 

Falando dos Vedas, “ as principais escrituras sagradas dos 
Hindus ”, ( 1 ) confessa a grande autoridade neo-hinduísta, Swaray 
Vivekananda: 

“ Desde os altos voos espirituais da Filosofia Vedântica, de 
que parecem ecos as últimas descobertas da ciência, desde o 
agnosticismo dos Budistas e ateísmo dos Jainistas às baixas idéias 
da idolatria e às múltiplas mitologias, todos e cada um têm um 
lugar na religâo hindu ” ( 2 ). 

Swamy Abhedananda, chefe da Escola Vedântica de Calcutá, 
escreve : 

“ Á religião dos Indo-Àrianos tem lugar para todas as fases 
do pensamento religioso e para todos os sistemas filosóficos, desde 
os voos sublimes de um Kant ou Hegel, desde o idealismo do 
Bispo Berkeley e de Spinoza, desde os mais elevados pináculos 
do sistema platónico, desde as últimas conclusões do agnosti¬ 
cismo moderno até à mais baixa forma do culto cerimonial e 
ritualístico dos símbolos e heróis ou qualquer outra fase do 
pensamento religioso que a mente humana tenha jamais con¬ 
cebido ; tudo isto tem um lugar dentro do redil universalmente 
abarcante da religião dos Hindus ” ( 3 ), 

(1) Sir S. iRadhakrishnan, “ Th Hindu View of Life ”, pag, 17. 

(2) " Speeches and Writings ”, pa g. 33. 

(3) í‘ The Religion of theHindus", pag. 8-9. 


Sir S. Radhakrishnan, talvez o maior filósofo hindu da 
actualidade, diz-nos: 

u O pensamento indiano, por mais ousado c sincero, nunca 
foi cluro e rude. Procurou, geralmente, não tornar-se impopular 
pelo que, ordinariamente, fez transigências ; mas a lógica 
impiedosa, senhora tão ciumenta, víngou-se, resultando que hoje 
o Hinduísmo, por causa do seu espírito acoraodatícío, se compõe 
de uma heterogénea massa de filosofias, religiões, mitologias e 
magias” ( l ). 

Destas citações ficamos com a impressão de que os res¬ 
pectivos autores, longe de se embaraçarem com essa falta de 
lógica, fazem dela um título de glória para o Hinduísmo. Um 
dos mais eminentes escritores hindus, A. Banerjee, di-lo sem 
rebuço: 

“ Um dos mais magníficos êxitos do génio espiritual hindu é 
o reconhecimento de que o mesmo infinito e eterno Espírito 
Absoluto é concebido e adorado pelos homens sob diversos nomes 
e formas, e de que os diferentes sistemas religiosos são outras 
tantas vias de aproximação da meta suprema ” ( a ). 

E esta mentalidade hindu não é de nossos dias. O Pe. Fran¬ 
cisco de Sousa, contando a conversão do célebre Saniássi de 
Angediva, reproduz um diálogo entre o famoso penitente e um 
dos padres do Colégio de S, Paulo (Goa) : 

“ Preguntou-Ihe uma vez o Padre se tinha ao seu Gitá em 
conta de homem justo, e de profeta verdadeiro. E respondendo 
o Boto (sacerdote hindu, o dito Saniássi) que sim, replicou o 
Padre: “ Se Gitá foi varão santo e verdadeiro profeta, como 
ensinou nos primeiros doze livros a fazer ídolos, a oferecer-lhes 
vítimas, descrevendo as cerimónias e ritos dos sacrifícios j e logo 
no seguinte livro se desdiz de quanto tem dito, e contrário a 
si mesmo ensina que os ídolos e pagodes são imaginações fantás¬ 
ticas e fingimentos quiméricos, e que não se lhes deve veneração 

(1) ‘‘ Indün Philosophy pag. 92. 

(2) " The Vedanta Ktsari", Vol. XXVI, N. u 4. 0» últimos 4 testei 
munkos encontram-se em “Vedio Thought and Hinduism 0. T. S. of 
índia, por Pr. Zacarias, 0. 0. D, 
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e culto como a deuses ? Como se compadecem doutrinas entre 
si tão repugnantes? e como podia deixar de ser ímpio e perverso 
ensinando a idolatria?” Sorriu-se o Bôto, e quando o argüente 
imaginava que o nó era indissolúvel, respondeu com muito sossêgo 
que êle descobriria ao Padre um mistério sabido de poucos 
Brâmanes. Vinha êle a ser, que os primeiros doze livros de Gitá 
foram escritos para instrução da plebe que, como material e 
grosseira, só percebia o que lhe representavam os sentidos, e 
assim era conveniente dar-lhe ídolos e cerimónias sensíveis, em 
que se ocupassem; porém que os .últimos livros eram para os 
sábios e de mais subtil entendimento, que se elevavam sobre as 
formas corpóreas e sensíveis à contemplação da Divindade como 
é em si mesma, limpa de toda a matéria, puro espírito, e incapaz 
de se expressar aos olhos com imagens e figuras.” 

E, com certa ingenuidade, comenta o Pe, Sousa: “ Com 
esta resposta tão frívola e que supunha ser lícita a idolatria a 
respeito da gente rude, como» se houvesse um Deus espiritual 
para os sábios, e outros corpóreos para os idiotas, queria o Bôto 
salvar a manifesta contradição do seu Gitá. ” ( l ) 

Não creio que o afligisse a contradição. A mentalidade do 
Bôto distava imenso da do Padre. A explicação é outra, 

E’ que, para o Hindu, a verdade é relativa, nada tem de 
absoluto. Uma e a mesma cousa pode ser falsa ou verdadeira» 
conforme o sujeito pensante, a faculdade que a produz. 

Êste relativismo nasceu naturalmente do subjectivismo 
indiano. Para o famoso e antigo filósofo Sâmcara, comentador 
do Vedanta, como para Schuppe, Fichte, Schelling ou Hegel, o 
mundo é irreal, ilusório. Fora do sujeito pensante, incluindo 
mesmo o nosso próprio corpo, nada tem existência objectiva. 
Tudo ilusão, maia. 

Esta doutrina “ influenciou grandemente a religião e a 
filosofia hindus ” ( 2 ), 

Não dei novidade nenhuma, mas ninguém julgue que tal 
influência se limite ao alto pensamento indiano. O subjectivismo 

(1) Oriente Conquistado 0.1., Div. II, § 71. 

(2) A Siudy on Hinduism, por Fr. Zacharias, pag. 143. 
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dos filósofos da Europa não goza de apreciável influência sobre 
o povo europeu. Na índia, porém, não a podemos apodar de 
negligível. 

Falando da teoria de maia , escreve Stephen Narayam “Nem 
lodo o sistema filosófico hindu... ensina esta doutrina. E toda¬ 
via ela é uma das crenças mais populares entre tôdas as classes de 
Hindus. Não somente o ilustrado filósofo e o pandit (mestre) 
como também quási todo o Hindu ortodoxo a conhece e professa. 
O domínio que tem sôbre a multidão hindu é verdadeiramente 
incrível. 

Pelo que me diz respeito, ouví falar nela e compreendi-a até 
certo ponto, quando rapaz hindu, muito antes de poder compre¬ 
ender qualquer espécie de filosofia sistemática" ( 1 ). 

O político e escritor hindu K. M. Panikkar atesta igualmen¬ 
te : “A idéia da futilidade dêste mundo é talvez a concepção 
mais largamente em voga entre os Hindus... A doutrina de Maia 
é a opinião filosófica segundo a qual só Deus é real e tudo o mais 
ilusão” ( z ). 

Outras conseqüências costumam atribuir-se a esta falta de 
sentido da objectividade. Assim, por exemplo, a índia, riquíssi¬ 
ma em sistemas filosóficos, misticismo religioso, poesia e arte em 
geral, apresenla-se-nos paupérrima na história. Para quê trans¬ 
mitir aos vindouros acontecimentos que não passam de sonhos?,.. 

Por isso, para os Hindus, os argumentos apologéticos, fun¬ 
dados sôbre o facto histórico do Cristianismo, não contêm o 
mesmo valor que para nós, Europeus. Escreveu um Hindu na 
revista YoungMeWsMiscellany (*); “Hoje, o Hindu educado 
não se preocupa com o aspecto histórico do Cristianismo; o que 
êle considera é o lado teórico, e o Cristianismo não pode satisfa¬ 
zer as aspirações subtis do espírito hindu ”, 

O Catecismo do Hinduísmo , já citado, responde à pregunta— 
Quem fundou o Hinduísmo ?—da seguinte maneira: “ E’ um 
traço distintivo do Hinduísmo o não ter fundador. O Hinduísmo* 

(1) “ The Examiner Vol. 94, W 39. 

(2) “ Hinduism and th Modem World ”, paga. 81 e 82- 

(3) Citada por Huntii de Missionibus , No. 7, Nov. de 1927. 

3 
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não tira a sua autoridade da história ou da vida de algum homem) 
mas da própria Verdade eterna. ” 

Outra pregunta: “ As narrativas, que lemos nos Puranas, 
são historicamente verdadeiras ? ” Resposta: “ Algumas podenio 
ter um fundamento histórico, mas, na maioria, são produto da 
imaginação. As Sagradas Escrituras hindus não se ocupam da 
verdade histórica, mas tão sòmente da;verdade ideal. ” 

Quere dizer, ao Hindu pouco ou nada interessa que a sua 
religião seja ou não ontològicameate verdadeira. O Pe. Hall ( J ), 
seguindo outros escritores, tenta explicara diferença entre a 
mentalidade europeia e a hindu com esta fórmula: O Europeu 
reconhece , como norma de vida , a supremacia do facto ; o Hindu 
adopta a supremacia da idéia e desejo, E apresenta dois exem¬ 
plos : um no campo religioso, outro no da vida ordinária, 
Primeiro: um Hindu educado não vê num ídolo mais do que 
um símbolo, e contudo favorece a crença dos ignorantes de que 
é habitado pela divindade, visto que ela os ajuda na sua piedade. 

Segundo: freqüenteraente alunos, que nem passaram a sexta 
classe, pedem um certificado de terem terminado a sétima, o que 
lhes facilitaria a consecução de um emprêgo. Fazem-no filhos 
de famílias distintas, sem acanhamento, pois não vêem no facto 
uma desonestidade. 

Mas o Pe. Hull, como europeu, podia ter-se enganado na 
interpretação da mentalidade hindu. Citemos, pois, novamente 
Stephen Narayan no mesmo número de The Examiner : 

“ A falta freqüente de acordo, nos velhos Hindus, entre as 
sqas palavras e pensamentos ou entre as suas palavras e a realidade 
externa, as suas lisonjas e exagerações na conversação familiar, na 
correspondência e na literatura, bem como o desequilibrado 
idealismo de muitos dos seus chefes e filósofos, podem explicar-se 
pela sua falta de sentido da verdade objectiva. ” 

Tal mentalidade dificulta imenso as conversões. Se a um 
Europeu provarmos que a sua religião não corresponde ao facto 
histórico, lançamos a tormenta no seu espírito, que, normalmente, 
procurara a verdade noutro credo, abraçando-o se nele a encon- 

(1) The Gmt AtiHihests, pag. 19 e gegs, 
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trar. O Hindu, porém, desprezando a verdade objectiva e o 
facto histórico jamais se inquietará com a dúvida. 

Fruto ainda dessa mentalidade são os filósofos hodiernos da 
índia, idealistas como os corifeus cio pensamento moderno divor¬ 
ciado da Igreja. E’ conhecida a atraeção que exerceu a Filoso¬ 
fia hindu nesses pensadores europeus que vieram confiripar, 
assim, os filósofos indianos, naturalmente desvanecidos ( l ). 

Para nós, Católicos, a Fé define-se como “ o assentimento 
sobrenatural, pelo qual o intelecto, sob o império da vontade e o 
influxo da graça, adere firmemente às verdades reveladas por 
causa da autoridade de Deus que as revelou ’’ ( 2 ). 

O acto de fé procede, pois, da inteligência (e não do senti¬ 
mento religioso) sob o império da vontade livre. O seu objecto 
formal, ou o motivo por que cremos, é a autoridade de Deus, e, 
por conseguinte, as verdades reveladas (objecto material da fé) 
devem aceitar-se como dogma, rejeitando-se tudo o que as 
contradiga. 

Os Modernistas, porém, como aliás todos os subjectivistas, 
fazem consistir a fé no sentimento ou na experiência religiosa, 
“ A religião, escreve Bonifas (*), não é um conhecimento, é um 
sentimento. E’ o sentimento do divino. E o divino é tudo o que 
é bom, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é belo, é a perfeição, 
é o ideal, éo infinito...Deístas e panteístas encontram-se aqui 
no mesmo terreno.’’ 


(1) Sôbre o dogma idealista escreveu. Maritain (citado por J. Ferreir a 
Fontes eni “ 6< Tomás de Aquino e a Orise Contemporânea ” pag- 59*60 ) 
que ‘‘«e tornou um postulado sagrado, ea maior parte das pessoas que 
blasonam de pensar, assentadas nas cátedras do mundo moderno, olhariam 
como falta de educação e sinal de obtusidade, não ter por adquirido Prin¬ 
cipio, quo o conhecimento deforma as coisas ■"Supondo, na melhor das hipó~ 
teses, que há coisas ~e que não poderia atingir em realidade senão as suas pro-- 
prias criações W fácil calcular a acção maléfica na índia dêstea princípios 
quo parecem ter sido bebidos no mesmo Hinduísino, e expostos e defendidos 
por talentos como Kant. 

(2) Tanqueroy, Synopsis Theol. Dogmaticaei vol. II j pag- 81. 

(3) Do la valeur religiouse des doctrines chrótiennes, oiVpor Tanqueroy. 
ibidera, pag. 87- 
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E o célebre Deão Inge, protestante, confessa: “ O centro de 
gravidade na religião mudou-se da autoridade para a experiência. 
,.,Os princípios fundamentais da religião mística são agora larga¬ 
mente aceitos, e são, sobretudo no caso da gente ilustrada, o 
principal campo da crença.” 

Estas palavras cita-as em seu favor Radhakrishnan (’), o 
expoente máximo dos filósofos hindus da actualidade, o que de¬ 
nuncia as fontes aonde vão beber, na Europa, o sentido da men¬ 
sagem cristã... 

De facto, a obra de Radhakrishnan acusa forte influência 
modernista, desde o idealismo ao empirismo, cujas “consequên¬ 
cias, como bem nota Prunel ( s ), são muito redutíveis em todos 
os domínios. ” 

Algumas citações do filósofo indiano: “ A atitude hindu 
em face da religião é interessante. Ao passo que as crenças 
intelectuais fixas delimitam uma religião de outra, o Hinduísmo 
não se marca tais limites. O intelecto é subordinado à intuição, 
o dogma à experiência, a expressão externa à realização interior. 
A religião não é a aceitação de abstraeções académicas ou a ce¬ 
lebração de cerimónias, mas uma espécie de vida ou experiên¬ 
cia” ( 1 2 3 ). 

“ A experiência religiosa contém, em si, o carácter da cer¬ 
teza, Possui credenciais próprias. Mas o vidente religioso está 
obrigado a justificar as suas convicções íntimas de maneira tal 
que satisfaça o pensamento da época. Sc falta esta confirmação 
intelectual, a atitude do vidente é a de confiança. A religião 
assenta na fé neste sentido da palavra. A fé mecânica que de" 
pende da autoridade e deseja gozar as consolações da religião, 
sem o trabalho de ser religioso, é completamente diferente da fé 
religiosa que lança as suas raízes na experiência. E' um infe¬ 

liz legado do curso que tomou a teologia cristã na Europa que a 
fé implique uma aderência mecânica à autoridade. Se tomarmos 

(1) The Hindu View of Life, pag. 60 , 

(2) Mgr- Louis Prunel, Cours Supermr de Religion, vol. L pag. S. 

( 3 ) The Hindu View of Life , pag. 15, 
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a fé no sentido próprio de confiança ou convicção espiritual, reli¬ 
gião é fé ou intuição ” ( 1 ). 

í£ As principais escrituras sagradas dos Hindus, os Vedas, 
registam as intuições das almas aperfeiçoadas. Não são tanto 
máximas dogmáticas como traslados da vida. Elas relatam as 
experiências espirituais de almas fortemente dotadas do sentido 
da realidade. São consideradas como autoridades pela simples 
razão de exprimirem as experiências dos peritos no campo religio¬ 
so.As verdades reveladas nos Vedas são capaze* de serem 

re-experimentadas de acôrdo com novas condições. Podemos 
distinguir o genuíno do espúrio na experiência religiosa, não só 
por meio da lógica mas por meio da vida também ” ( J ). 

“ Preciosos como são os ecos da vozjde Deus nas almas dos 
homens de antanho, a nossa consideração por eles deve ser tem¬ 
perada pelo reconhecimento da verdade de que Deus nunca 
findou a revelação da sua sabedoria e.amor. i Além disso, a nossa 
interpretação da experiência religiosa deve estar em conformidade 
com os achados da ciência. A’ medida que cresce o conheci¬ 
mento, se desenvolve a teologia. .Sòmente aquelas partes da 
tradição que permanecem logicamente coerentes devem ser aceitas, 
como superiores à evidência dos sentidos,.e não tôda a tradição. 

“ A filosofia religiosa hindu parte ds uma base experimental 
e a ela retorna. Apenas esta base é tão larga como a própria natu¬ 
reza humana...A teologia cristã torna-se relevante só para aquêles 
que participam ou aceitam uma espécie particular de experiências 
espirituais, e êsses são tentados a rejeitar as outras experiências 
como ilusórias e as restantes escrituras como imperfeitas,,,O 
pensador hindu admite outros pontos de vista além dos seus e 
considera-os igualmente dignos de atenção. Se tôda a raça hu¬ 
mana, em todos os países, de todas as côres e em todos os graus 
de cultura, é filha de Deus, devemos admitir que,.,todos são 
instruídos pela sua sabedoria e sustentados pelo seu amor para 
alcançar, dentro dos limites do seu poder, o conhecimento do 
Supremo’' ( 8 ). 

(1) Ibidem, pag. 15-16. 

(2) Ibidem, pag. 17- 

(3) Ibidetn, pag. 1819-20. 





59 


38 MENSAGEM CRISTA À INDIA S U B J E C T I V I S M 0 H I N D U 

“Não importa que o vidente,,.tenha sonhado' o seu caminho acidentalmente.’' Mas “ cada um deve adorar a Deus segundo 

para a verdade à sombra do templo ou tabernáculo, igreja ou ' !■: o dkarma próprio/’ 

mesquita. Os que tiveram a radiante visão do Divíno protestara • Por isso, com o Pe. Hull, opinamos que será mais eficaz 

contra a importância exagerada ligada a formas externas, Eles insistir nas diferenças essenciais entre o Cristianismo e o Hin- 

falam uma linguagem que une todos os adoradores, tão segura- duísmo dó que nas suas semelhanças. 

mente como os dividem os dogmas dos doutores.Aquêle cuja • Quando, porém, se nega a verdade objectiva, quando perante 

consciência ancorou em Deus não pode negar qualquer expressão ' uma contradição se responde que a “verdade usa vestes de 

de vida como redondamente errónea, Está convencido da ine- muitas còrese fala em estranhas línguas” Q), quando se não 

xaurível natureza de Deus e do infinito número das suas mani- f ■ pode considerar errónea “ qualquer expressão de vida ” ( 2 3 ), falta 

festações possíveis ” j 1 ), uma plataforma comum para uma séria e eficaz discussão religiosa, 

“ Religião não é crença correcta mas vida recta. Pelos seus Eis P or( l ue afirmamos que o subjectivismo hindu representa 

frutosos conhecerás e não pelas suas crenças ” ( 2 ). uma grande dificuldade na conversão da índia. 

Há frases de um alto sabor pragmatista (doutrina pela qual 
o filósofo não esconde a sua simpatia), “ Os Pragmatistas pres¬ 
taram um notável serviço à filosofia da religião, assinalando que 
diversas filosofias reflectem diversos temperamentos. O Divino 
revela-se aos homens dentro do quadro dos seus prejuízos, Cada 
génio religioso soletra o mistério de Deus segundo as suas pró¬ 
prias circunstâncias, pessoais, raciais e históricas. A variedade 
das pinturas de Deus é facilmente compreensível quando .reco¬ 
nhecemos que a experiência religiosa é psicologicamente condi¬ 
cionada ” ( 8 ). 

Quere dizer, é o subjectivismo a militar em defesa do racismo 

religioso : religião e raça estão íntimamente ligadas. 

/ Explorar os pontos de contacto entre o Cristianismo e o 
Hinduismo, estendendo-os aos Hindus como ponte de passagem ? 

para nós, é inútil senão contraproducente. “ Para quê conver. 
ter-nos se os nossos credos são quási iguais E escudam-se no 
pensamento de Gandhi, já citado: “Tôdas as grandes religiões 

possuem os mesmos princípos fundamentais, não diferindo senão 

(1) Ibidem, pag. 35. Q) The Hindn View of: Life, pag. 36. . 

(2) Miem, pa g. 51. Os Pragmatistas apropriam-se das mesmas (2) Oompare-se esta passagem com as palavras de Pio S na Encíclica 

palavras para apreciarem o valor das diferentes religiões. Paraêles è mais Pascendi, contra os Modernistas: "... não Sendo para êles vida e vem 

verdadeira a religião que se nos apresenta mais útil, Prnnel, op. cit, pag. 32. ! senão a mesma couga, julgam assim da verdade das religiões: se uma religião 

O critério da verdade consiste, assim, nas consequências que satisfazem as vivo, 6 porque é verdadeira ; se não fÔBflo verdadeira, não viveria. Donde 

necessidades e aspirações humanas. concluem : tôdas as religiões são, pois, verdadeiras." 

(3) Mdem, pag. 24-25. 
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E ntre as várias dificuldades com que se defrontam os 
missionários na conversão dos Hindus (além do racismo 
religiosos do subjectivismo hindu), como sejam o na¬ 
cionalismo exaltado, a moral hindu bastante benigna e o 
materialismo e racionalismo de importação europeia e americana, 
avulta a falta de um corpo doutrinal bem definido, a que me 
refiro apenas de passagem, 

Assim, numa discussão sôbre qualquer ponto, veremos com 
surprêsa o nosso interlocutor concordar connosco, sem deixar de 
ser um esplêndido Hindu, 

O Pe. Hull escreve (i): “Nada há no Hinduísmo que corres¬ 
ponda ao ensino autorizado da Igreja Católica; nenhuma formu¬ 
lação da fé e moral à maneira de credos, decretos de concílios ou 
do catecismo rudimentar . 

Para ilustrar êste ponto, diante de nós está um livro escrito 
em Hindi, o qual nos dá uma descrição dos vários sistemas 
hindus de teologia, que (com um terreno comum limitadíssimo) 
diferem radicalmente nas linhas principais. Qualquer Hindu 
pode escolher o que muito bem quiser, rejeitando o resto. 
Temos também em nossa frente uma brochura intitulada: 

if The Essentials ofHinduism ” ( 3 ).Os que procuram 

ser definidos variam desastradamente uns dos outros tanto no que 
incluem como no que excluem, Alguns dêles abandonam a 
tarefa como desesperada e dizem, por exemplo: “ Hindu é todo 
aquêle que cm boa fé se confessa como tal ’’; ou : “ Hindu é 
o que nasce de pais hindus e não abraçou outra fé ” ; ou; “ E’ 

hindu todo aquêle que não repudia essa designação “.’’ 

Sôbre a definição de Hinduísmo diz um que “ não pode 

(l) The Gmt Àntíthesis , pag, 25 o gega. 

(2) Reforo-ge, naturalmente a um famoso folheto publicado há anos 
em Madrasta por G- L Natesan e colaborado por 26 Hindus eminentes- 


nem definir o Hinduísmo nem distinguir nêle o essencial do 
não essencial"; outro: “Não consegui encontrar quaisquer 
pontos essenciais no Hinduísmo quer no tocante à crença quer 
no que diz respeito à prática". 

Alguns colaboradores tentam, porém, contradizendo-se 
embora uns aos outros, enumerar tres ou quatro pontos essenciais 
e, curioso é notar, quási todos incluem o sistema das castas. 

Citarei ainda sôbre êste ponto um outro Hindu: “O 
Hinduísmo não acreditava em qualquer dogma sôbre Deus. E’ 
um enigma para o pensamento ocidental. Ema pessoa pode 
acreditar num só Deus, ou em muitos deuses ou em nenhum; 
os seus deuses seriam numerosos, muitas vezes contradizendo-se 
uns aos outros, e êle creria neles todos, c contudo afirmaria que 

em verdade nenhum existe.A fôrça unificadora do Hinduísmo 

era a cas ta.Até aqui o Hinduísmo consistia de duas e só 

duas cousas —seguir as leis da casta e prestar culto e reverência 
às cousas tidas como sagradas pela antiga tradição." ( 1 ) 

Para êste autor o sistema de castas está a perder muito do seu. 
valor. Ficamos até com a impressão de que cedo morrerá. A pedra 
lhe seja leve i Mas não sejamos demasiado optimistas sôbre o 
seu desaparecimento. “ A’ roda da casta e do núcleo]*familiar 
gira a estrutura social hindu" ( 2 ) há muitos milénios. A sua 
influência far-se-á, pois, sentir durante largo espaço de tempo. 

Mesmo nos convertidos à religião cristã o] castismo 
possui tal fôrça que ainda o ano passado presenciei esta cena . 
um Prelado, para confirmar um grupo reduzido de Católicos 
na mesma aldeia, à mesma hora, ao ar livre por falta de j; capela, 
teve de repetir a cerimónia a umas dezenas de metros, porque os 
Cristãos de casta não consentiam receber aquêle sacramento junta¬ 
mente com os sem casta. 

E não é só entre o povo rude. Há mesmo filósofos hindus; 
como o eminente S. Radhakrishnan, que se apresentara como 
apologistas do sistema de castas, Êste vê nêle “ a única via 


(1) Th UmIs of Binduim by Rai Búdur Pandit Bnúi Na'h 
MJ, M.B.E „ pag. 17. 

(2) Binduim and th Moitrn World by K, M. Pmihkur , pag-19. 
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segura da democracia ”, visto que por êle “ sc deixa cada grupo 
racial desenvolver-se o melhor que pode sem impedir o progresso 
dos outros( ! ) 

Mas que se entende por casta ? Esta palavra portuguesa 
foi adoptada por todas as línguas europeias para designar as cias- 
ses em que se divide o povo indiano. 

As quatro grandes divisões compreendem : i) Os Brâmanes 
ou casta sacerdotal; 2) os Chátrias ou Chardós, a classe guer¬ 
reira ; 3) os Vaixiás, comerciantes e proprietários; 4) os Sudras, 
que são os mais numerosos, todos os trabalhadores e artí¬ 
fices. 

Mas «ada uma destas subdividiu-se em centenas e milhares. 
Basta dizer que só a dos Brâmanes já vai em perto de 2.000 ( J ). 

Desta divisão das castas se conclui que a sua origem 
nasceu de uma distinção de classes, primeiramente fundada na 
mera ocupação, mais tarde na profissão c íinalmente na 
hereditariedade. 

Podem, hoje, indicar-se como princípios de casta: (a) 
desigualdade imutável baseada no nascimento ; (b) gradação das 
profissões e sua desigualdade; (c) restrições sòbre os casamentos 
fora do próprio grupo ( 9 ). 

Tratamos a questão sob 0 ponto de vista histórico, como a 
aceitam já quási todos os Hindus educados. Contudo, 
“ muito diferente é a teoria das castas exposta por Manu e admi¬ 
tida pelos Hindus ortodoxos. Éstes afirmam que Deus criou 
espécies distintas de homens, como criou variedades de animais; 
assim, os Brâmanes, Chátrias, Vaixiás e Sudras nasceram distintos 
e devem permanecer distintos uns dos outros; os deuses e a 
natureza impedem os de classe mais baixa levantar-se a uma 
superior. A distinção das classes era, portanto, considerada 


( 1 ) Tk Hindu Vitw of Life, pag. 97. 

(í) “ Qualquer exame às cantas de Ixoje ravelariU origem complexa da 
instituição. As castas são de muitas «spécies: de tribo» de raça; de seita; de 
ocupação. Algumas são devida» à migração. Quando os membros do uma 
antiga casta se mudam para outra parte do paíSi formam uma nova casta ” 
(Tk Hindu Vim of Life, pag, 93 ), 

( 8 ) Of. Hinduism and the Moiern World , pag, 22. 
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como de instituição divina.” f). 

O sistema provoca vários problemas, curiosos uns, de 
graves consequências outros. Presentemente, só nos interessa 0 
religioso, ou seja, 0 obstáculo que constitui à conversão. 

Com efeito, a casta “ liga tão intimamente a religião com 
as relações sociais, que uma pessoa, que abandona 0 Hinduísmo, 
abandona, por êsse facto, a sociedade hindu, tornando-se um 
estrangeiro para as suas mesmas relações e parentes, um sem 
casta (pária) pràticamente” ( 2 ). 

Está-se a vêr, assim, a tremenda dificuldade levantada pelo 
castismo à conversão. Perder a casta! Horroriza 0 simples 
pensamento. “Detôdas as espécies de castigo, escreve Du- 
bois ( J ), 0 mais duro e insuportável para ura Hindu é 0 que 0 

corta e expulsa da sua casta.A expulsão da casta.é uma 

espécie de excomunhão social, que priva 0 infeliz que a 
sofre, de tôdas as relações com os homens. Torna-o, por assim 
dizer, morto para 0 mundo, nada lhe deixando de comum com 
0. resto da sociedade. Ao perder a casta, perde não só os 
parentes e amigos, mas freqüentemente a mulher e os filhos, que 
preferem abandoná-lo à sua sorte a participar da sua desonra. 
Ninguém se atreve a comer com êle nem sequer a dar-lhe um 
copo de água. Se tiver filhas casadoiras, ninguém as pedirá em 
casamento, e semelhantemente aos filhos recusarão espôsas. 
Tem de aceitar como fatal que, para onde quer que fôr, será 
evitado, apontado com desprêzo e olhado como um pária. 

Se, depois de perder a casta, um hindu pudesse obter a, 
admissão numa casta inferior, 0 castigo seria cie alguma sorte 
tolerável; mas mesmo esta humilhante compensação lhe é negada. 
Ura simples sudra com algumas noções de honra e propriedade 
nunca se juntaria a um Brâmane, ou com êle falaria, desta forma 
degradado. E’, pois, necessário, a quem perdeu a casta, procurar 
asilo entre a casta mais baixados Párias, senão conseguir ser 
restaurado à sua. n . 


( 1 ) A Study on Hínduism, pag. 108 n. 

( 2 ) ‘‘ The Great AntüJmis pag. 42* 

( 3 ) “ Hindu MannerS) Customs and Cetemonies ” by the Abbe J. A. 
Dubois, pag. 38. 
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Para melhor se compreender a.repugnância pelos sem casta, 
reproduzirei as palavras de um político indiano : *' Espalhados 
por tòda a índia há 6o milhões de pessoas divididas em diferentes 
castas, tribos e sub-castas, que pelo seu mero contacto e nalguns 
casos com a própria sombra contaminam os outros, Quao longe vai 
isto, melhor se verá do que sucede no Malabar, o santuário 
impoluto da ortodoxia, onde existe para as castas um sistema 
graduado de distâncias, cuja violação contamina os membros da 
casta superior. Até recentemente tais castas não podiam 
usar as mesmas ruas. Não podiam banhar-se nos mesmos tanques» 
tirar água dos mesmos poços, frequentar as mesmas escolas. 
Nas outras partes da índia, posto que não haja a contaminação 
da distância, não se permite aos intangíveis tirar água do mesmo 
poço, frequentar as mesmas escolas e, é claro, nem podiam 
prestar culto dentro do templo sem poluir o próprio Deus ” f 1 ). 

Em 24 de Dezembro de 1932 publicava 0 jornal The Hindu 
0 seguinte: “Há neste distrito (Tinnevelly) uma classe de 
“ Invisíveis" chamada Purada Vannans . Não se lhes permite 
aparecer à luz do dia, porque a sua simples vista é tida como 
contaminante ’’ ( 2 ). 

Não admira, pois, que nunca se pense em renunciar ao 
Hinduísmo, quando isso envolve degradação social desta 
natureza. 

Pequenas biografias de alguns convertidos entre as castas 
altas reveláramos os sofrimentos e perseguições a que foram 
submetidos por parte das famílias, aflitas com a idéia de um 
membro seu perder a casta. A um jovem brâmane, Raoji, quei¬ 
maram-lhe os pais, quando souberam da intenção do filho, as 
plantas dos pés a fim de lhes não fugir. 

Ao célebre convertido Doreiswamy Aiyer levaram-lhe a 
esposa que tão apaixonadamente amava. 0 seu companheiro 
de conversão Mahadeva Aiyer foi também privado da companhia 
da mulher e da filha. Sundaram Aiyer foi detido pelo pai, despo¬ 


li) "Hinduism and tlie Moclôrn World’ 1 ) pag. 36. 

(2) ln ,l Brotéria Vol. XXIV, pag, 515, Pm onde caminham os 
Ài Intangíveis "? por Joaquim M. Abrancb.es, 
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jado de tòda a sua roupa para se não escapar, duramente espan¬ 
cado, recebendo enfim tôdas as espécies de maus tratos. Conseguiu, 
porém, sair da casa paterna, refugiando-se, após 0 baptismo, na do 
padrinho, onde 0 visitou 0 pai, que empregou todos os esforços 
para 0 levar consigo (0 que equivaleria a apostatar), debulhando- 
-se em lágrimas e rojando-se aos pés do filho. Como tudo fosse 
inútil, enraivecido, exclamou: “ Pois bem, já que recusas seguir- 
-me, vou pagar a um Maometano para te matar, 0 que prefiro a 
ter um filho cristão 

| “ Tanto melhor ”, replicou 0 jovem. E declarou depois que 

j fôra sincero na resposta, pois os seus sofrimentos eram tais que 

j a morte lhe viria como alívio. 

Muitos outros foram algemados durante semanas, quási 
todos perderam completamente os seus bens de fortuna e não 
poucos foram deserdados pelos Governos nativos. Uma tragédia 
i atrás de cada conversão I 

Outra conseqüência do castismo é a repugnância que os 
Hindus sentem por certas qualidades de comidas e bebidas 
j usadas pelos Cristãos, repugnância que se tornou instintiva, 

natural, mas que tem 0 seu fundamento religioso como preserva¬ 
tivo da pureza da casta. 

Conta 0 Pe. Lacombe: “ Um dia estava doente e trouxe- 
1 ram-me dois ovos ao quarto. Um dos nossos heróicos conver¬ 

tidos, Doreiswamy Aiyer, veio visítar-me enquanto almoçava. 
Não permaneceu mais de um minuto e saindo do meu quarto 
k. vomitou 0 seu almôço. Confessou-me em seguida que 0 pensa¬ 

mento de comer carne, peixe ou ovos lhe revoltava 0 estômago. 
Assegurei-lhe que êle não estaria obrigado a isso ( 1 ). Mas 
os Hindus ortodoxos são rigorosíssimos neste ponto. Famílias 
inteiras têm morrido à fome, só por não aceitarem comida cozi¬ 
nhada por gente de casta inferior, Vão lá, pois, convencê-los a 
aproximar-se dos Cristãos impuros, que até comem carne de 
vaca, horrendo crime, pior mesmo que 0 homicídio, como atesta 
0 famoso Poeta indiano Tagore ( 2 ). 

(1) NmtU de Mis&ionibus, N." 7,1927, pagg. 222-223. 

(2) " As Quatro Vozes M . 
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E' imbuídos destes preconceitos que os Hindus olham o 
Cristianismo (que em geral conhecem apenas através do Protestan¬ 
tismo), religião que só pode servir para os Párias, apesar das 
cousas belas que possa conter, 

A própria pessoa de Jesus não escapa à sua crítica, O 
poder do Divino Mestre, traduzido nos milagres, a sua bondade e 
desprendimento, muitos passos da sua doutrina, atrairão certa¬ 
mente o respeito e até a admiração dos Hindus ( 11 mas, acres¬ 
centarão, também nós temos disso”), em todo o caso o procedi¬ 
mento e ensinamentos de Cristo são, em muitos pontos, condená¬ 
veis aos seus olhos. 

Não comia carne ?! Não comia peixe ? 1 Não transformou 
água em vinho para si e para os outros ? I Não disse claramente 
que não é o que entra pela bôca, mas o que sai do coração, que 
contamina o homem ?! 

Se assim é, {porque não cerram fileiras todos os Missionário^ 
na conversão dos 6o milhões de “ Intangíveis ” ? 

0 problema é complicado. Os (t Intangíveis ” não podem 
deixar de nos interessar. Há mesmo uma frase no Evangelho 
tão lídimamente cristã, que Jesus a proferiu como caracterizando 
a sua missão messiânica: Pauperes evangelkantur. 0 Evan¬ 
gelho é prègado aos pobres. 

Regra geral, verificada em toda a parte, o pobre é mais 
simples, mais puro, mais são, e por isso mesmo, terreno melhor 
preparado para receber a semente da Boa Nova. Isto, que se dá 
em todos os povos, é frisante na índia. Porque os pobres per¬ 
tencem ordinàriamente às castas baixas ou aos sem-cjsta, e são 
estes que ouvem a voz de Cristo. As conversões na Península 
indostânica operam-se, quási exclusivamente, entre essas classes, 

Devemos, pois, levar-lhes com todo o carinho a mensagem 
salvadora do Homem-Deus, tanto mais que possuem uma alma 
tão preciosa como a daqueles que, apoiados numa tremenda 
injustiça social, se lhes julgam superiores. 

Mas não esqueçamos que, na maior parte dos casos, a sua 
conversão é impossível pela dependência absoluta em que estão 
das altas castas. Ora, estas sabem que no dia em que êsses óo 
milhões fôssem cristãos, teriam de contar com uma grande força 
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adversa, Êste receio foi o trunfo com que o chefe dos Intocáveis, 
Dr. Ambedkar, jogou uma boa cartada, ameaçando com a deser¬ 
ção, do Hínduísmo, dos Intangíveis que se converteriam em 
massa a outra religião. 

Em princípio nenhum povo deveconsiderar.se inconvertível. 
Junto de todos temos de trabalhar. Nesta matéria ponhamos os 
olhos nas directrizes do Santo Padre. Lembremos as palavras 
de Pio XI na Encíclica Berum Ecclesiae : “ Exortamo*vos, 
escreve aos Missionários, a não descurar os nobres do país bem 
como os seus filhos. Tenhamos presente o que dizS, Paulo: 
Devo^me aos Gregos e aos Bárbaros, aos sábios e aos ignorantes. 
A História diz-nos, e conlima-o a experiência, que, se os diri¬ 
gentes se convertem ao Cristianismo, o povo segue-lhes o exem¬ 
plo,” 

Já S. Francisco Xavier escrevia da Costa da Pescaria que, 
se os Brâmanes se convertessem, todos os outros se fariam 
Cristãos. 

Por outro lado, a conversão dos sem casta agrava ainda mais 
o problema da conversão das castas altas, lançando o descrédito 
sobre a religião que os recebe no seu seio. 

Parecemos, assim, viver num círculo vicioso: os Párias 
não se convertem por causa dos Brâmanes, e os Brâmanes não se 
convertem por causa dos Párias. 

Mas o círculo nunca será tão impenetrável que o não rasgue 
o trabalho assíduo e aturado, unido à graça divina, que certa¬ 
mente um dia cairá a jorros sôbre êste povo, cuja conversão 
mudaria, em grande parte, a face da terra 
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OS PORTUGUESES 


C omo tentaram os evangelizadores superar as inúmeras 
dificuldades na obra da conversão da índia ? 

Comecemos pelos Portugueses, Que métodos se¬ 
guiram os nossos Missionários ? Para que não acusem a 
resposta de suspeita, pedi-la-emos a um sacerdote ceilonês, o Pe, 
S. Gnana Prakasar: “ Usaram êles os mesmos métodos que 
haviam sido empregados por todos os pioneiros do Evangelho 
desde o princípio; isto é, saíram a anunciar a Boa Nova com 
tòda a caridade e fervor; o povo era arrastado para o Cristianismo 
pela pura e simples persuasão da palavra que prègavam os men¬ 
sageiros de Cristo ; a graça de Deus ganhava-lhes gradualmente 
os corações, e êles convertiam-se e baptízavam-se. Tal foi o 
método do próprio Cristo,” ( l ) 

Método de Cristo, método dos Apóstolos, de S. Paulo sobre¬ 
tudo, método de S. Francisco Xavier, prolongação do Apóstolo 
das Gentes no tempo e no espaço, mandado por Deus ao Oriente 
a iniciar o poema das Missões orientais e, por isso mesmo, com 
luzes especiais para adaptar à índia o método tradicional da 
Igreja, 

Mgr. Zaleski dedicou ao método de S, Francisco Xavier um 
grosso volume, onde escreve: “Ao mandar S. Francisco Xavier 
a plantar a Religião Católica na índia, Deus concedeu-lhe também 
a Sua graça particular e inspirou-o com o conhecimento dos me¬ 
lhores meios a usar a fim de conquistar para Nosso Senhor Jesus 
Cristo os infiéis dêste distante país ” ( J ). 

O método de S. Francisco Xavier devia ser, pois, o melhor, 

(1) “ A History of tlie Catholíc Olinroh in Ceylon ", pag, 131. 

(21 “ St. Franois Xavier Miasionary, His Apostolate in índia by tlie 
Mosfc Rev. L. M- Zalesldt Archbisliop of Thebes, Delegate Apostolic of th© 
East índios", pag- 6. 
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pelo menos para o tempo. Foi êsse método, que seguiram os 
Padres Jesuítas, indubitàvelmente os nossos grandes Missionários 
do Oriente, o que não quere de forma alguma dizer que outras 
Ordens religiosas e mesmo o Clero secular não tenham trabalhado 
muito c com muito fruto. 

Método de Jesus, método dos Apóstolos, método da Aguia 
missionária—S, Paulo—, eis o método de Xavier. 

Intimamente convencido de que a conversão é sobretudo 
obra da graça, S. Francisco não reputava desperdício de tempo as 
longas horas que dedicava à oração. Mais do que a todos os 
dotes naturais, ligava capital importância à vida virtuosa dos 
obreiros evangélicos; e quem duvidará de que nisso dava o 
exemplo ? 

Como S. Paulo, fazia-se tudo para todos, a fim de a todos 
ganhar para Cristo, O historiador protestante H. Boehmer escre¬ 
veu dêle: <£ Estava assombrosamente pronto para se sentir à von¬ 
tade no meio mais estranho e para se familiarizar não só com as 
línguas mas também com os usos e maneira de vida no Extremo 
Oriente. Dentro de pouco sabia andar tão bem entre os Hindus, 
os Malaios, os Japoneses e os Chineses, como entre os Espanhóis 
e os Portugueses 

De facto, S. Francisco Xavier tinha sempre a grande pre¬ 
ocupação de conhecer os usos e costumes, numa palavra, a men- 
talidade do povo no meio do qual trabalhava. E aos Missioná¬ 
rios seus subordinados recomendava que da mesma forma proce¬ 
dessem, como lemos, por exemplo, na sua belíssima carta escrita 
em Março de 1549 ao Padre Gaspar Barzéo, prestes a partir com 
destino às missões de Ormuz. Em têrmos expressivos lhe 
mostra a importância do conhecimento dos homens, não só dos 
seus vícios e do meio em que vivem, mas de todos os seus costu¬ 
mes, carácter e aspirações, confessando que a experiência lhe 
ensinara que tal conhecimento é muito útil a todo 0 médico das 
almas. 

Quere dizer, não desconhecia 0 problema da adaptação, como 
também não ignorava a importância do clero indígena e do bom 
conhecimento das línguas nativas, segundo 0 revelam numerosas 
passagens das suas Cartas. 
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Um outro ponto em que insiste amiúde é a instrução inces¬ 
sante dos catecúmenos e neófitos e sobretudo das crianças, os 
homens futuros, era que depositava tòda a sua esperança. Cate¬ 
quese atraente, cantada, rezada. Não uma exposição seca, mera¬ 
mente intelectual. Já notámos que S. Francisco ligava mais 
importância à graça divina do que aos meios humanos na obra 
da conversão, E’ por isso que escrevia para a Europa que não 
lhe mandassem sábios mas homens virtuosos. E é por isso 
também que desejava orações, actos de fé e caridade, etc,, a co¬ 
meçar, a intermediar e a concluir a catequese. 

As escolas paroquiais, espalhadas por toda a Arquidiocese 
de Goa, devem a sua origem a S. Francisco Xavier, pois êle 
muito as apreciava como utn meio de penetração missionária e 
de educação religiosa, como aliás já antes dêle 0 tinham observado 
as próprias autoridades civis. í£ Em Cochim, escreve Afonso de 
Albuquerque, ordenei um homem casado aqui que ensinasse os 
moços a ler e a escrever e haverá na escola perto de cem moços; 
e são êles filhos de panicais e de homens honrados; são muito 
agudos e tomam bem 0 que lhe ensinam e em pouco tempo; e 
são todos cristãos" ( l ). 

Houve quem censurasse 0 grande Missionário, dizendo que 
se êle parasse num lugar talvez fizesse alguma cousa ! Mas como 
havia de parar, se eram imensos os territórios sujeitos à sua 
jurisdição ? O campo do seu apostolado estendia-se por todo 0 
Oriente e Extremo Oriente. Sentia sobre os seus ombros 0 pêso 
de uma tremenda responsabilidade: explorar0 terreno, que 
mandaria arrotear pelos operários que trabalhavam às suas 
ordens. Pioneiro e Superior ao mesmo tempo, eis como havemos 
de considerá-lo. Não era um aventureiro que passasse de relâm¬ 
pago, sem mais pensar na estrada percorrida. 

Como S. Paulo, actuava sob a inspiração de um plano religio¬ 
so imperialista. O Apóstolo das Gentes conseguiu “ estabele* 
cer solidamente 0 Evangelho nas províncias romanas da Síria, 

(1) Carks de Afonso de Albuquerque inA Expansão da Fá no Oriente ", 
pelo Padre António Lourenço Farinha, Vol. IL pag- 9- Modernizamos a 
ortografia. 
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Cilicia, Galácia, Ásia, Macedónia, Acaia, Ilíria, isto c, do deserto 
de Damasco ao mar Adriático; o que lhe resta fazer é passar à 
Itália, pôr pé em Roma e daí ir até a Espanha, onde as colunas 
de Hércules marcam os confins do mundo conhecido. Por outras 
palavras, êle quere abrir ao Evangelho uma estrada real, uma via 
triunfal, partindo de Jerusalém, onde nasceu o Evangelho, e 
desembocando nas fronteiras do mundo ocidental. 

Sòbre esta rot* dos pioneiros e dos conquistadores, esforça-se 
por ocupar fortemente os pontos estratégicos—Tarso, Antioquia 
daPisídia, Efeso, Alexandria de Tróade, Filipo, Tessalonica, 
Corinto ” (*), 

S. Francisco seguia igualmente il um programa racional e 
metódico/’ para me servir das palavras com que o Pe. Prat clas¬ 
sifica o de S. Paulo. “ Sobre a rota dos pioneiros e conquistado¬ 
res ” portugueses no Oriente, o Santo esforça-se também “por 
ocupar fortemente os pontos estratégicos”: Ormuz, Goa, Cochim, 
Ceilão, Malaca, as Molucas. Logo que certos mercadores lusita¬ 
nos lhe dão notícia da terra e das gentes japonesas, entusiasma-se 
perante as narrativas optimistas que lhe fazem, e não tarda em 
partir para essas colunas extremas do mundo oriental. Uma vez 
lá, procura interessar os Portugueses no comércio com o Japão, 
com o único fim de garantir aberta a via para o Império do Sol 
Nascente, de futuro tão esperançoso para a religião. Mais tarde 
sonha com outro ponto de suma importância: a China, a cujas 
portas exala o último suspiro, 

Xavier examinava o terreno, organizava nêle as Missões, divi¬ 
dia-o em lotes, que confiava aos súbditos para a execução de um 
grande plano de acção. As instruções minuciosas dadas aos seus 
cooperadores provam o espírito prático e organizador do Santo, 
preocupado sempre com assegurar o futuro. 

A messe, nem por se apresentar enorme, lhe aconselharia 
cruzar os braços, Pelo contrário, quanto maior mais necessitava 
da sua actividade. Apelaria para Deus a fim de que mandasse 
operários, apelaria para as Universidades europeias, sobretudo 
para os centros culturais portugueses, a fim de que viessem ilu- 


(1) “ Saínt Paul por F, Prat, S. J, pag, 40. 
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minar as inteligências de tantos milhões com a verdade cristã. 

E realmente à sua voz dezenas e dezenas dc almas apostóli¬ 
cas voaram ao Oriente na ânsia de lhe dar Cristo. A missão de 
Xavier adquiria, desta maneira, como notou alguém ( l ), um novo 
sentido, o de ura apelo. 

Além disso, no seu ânimo tomava corpo aquêle princípio de 
raissiologia, tão claramente expresso pelo Papa das Missões: 
devemos, antes de tudo, pôr a Igreja, os meios de salvação, ao 
alcance de todos. 

Em todo ojcaso, S. Francisco procurava dispor as cousas de- 
tal forma que todos os Cristãos tivessem eficaz assistência religio¬ 
sa. Queria, pelo menos, catequistas em tôdas as aldeias sob a 
direcção de um missionário encarregado de um distrito. 

Entrava ainda na política missionária do Apóstolo do Orien¬ 
te a alegria interior e exterior; uma inalterável afabilidade para 
com todos, nobres e plebeus, bons e maus; um grande amor à 
gente evangelizanda, a quem os missionários deviam conside¬ 
rar-se devedores da graça da evangelização; a defesa dos Cris¬ 
tãos, não só nos seus interêsses religiosos como também nos- 
materiais; perante as autoridades portuguesas defendê-los, des¬ 
culpar as suas faltas. 

Enfim, sair a prègar a Cristo com muito zêlo e muita cari¬ 
dade, eís o método de S. Francisco Xavier, método que criou 
uma tradição gloriosa entre os Missionários Portugueses. 

Deu bons resultados? Peçamos a resposta a Mgr. Zaleslri: 

“ E por onde quer que passou, S. Francisco Xavier deixou atrás 
de si uma tradição, que tem sido continuada por aquêles que o 
seguiram. Os missionários dêsses lugares trabalharam segundo 
os seus métodos e assim converteram um grande número de 
gentios e estabeleceram florescentes comunidades católicas. 

No território português de Goa, nos Estados de Travancor e 
Cochim, na Costa da Pescaria, na costa ocidental de Ceilão, a 
vida católica por tôda a parte se manifesta cheia de vigor, a tal 
ponto que nos esquecemos por momentos de que ainda existem* 

(1) <( O Àpêlo de Xavier” por K< Rocha, Bfotím, Vol< XXXIVi fase. 
III, Março de 1942. 
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milhões de gentios nesses países ” f 1 2 ). 

E o ilustre e insuspeito Delegado Apostólico, que, do seu 
pôsto oficial, gozava de uma situação privilegiada para palpar o 
estado do Cristianismo na índia, estabelece o seguinte confronto: 
“ Mais para cima, até Kistna, o Catolicismo progride ; porém, daí 
para o norte só topamos com desolação. Encontrareis por lá, 
sem dúvida, muitas e belas igrejas e imponentes colégios, mas 
nada de Cristãos nativos. Encontrareis por lá, para me servir das 
palavras de S, Francisco Xavier, monumentos de pedra e cal, mas 
nenhum daqueles monumentos espirituais, que Deus prefere a 
quaisquer outros. 

E porquê esta diferença ? No sul os Missionários seguiram a 
tradição e os métodos de S. Francisco Xavier. No norte essa 
tradição cedeu o lugar a novos métodos... M (*). 

Mas não serão os métodos xaverianos antiquados, impraticá¬ 
veis hoje ? 

A experiência e as circunstâncias hodiernas aconselharão, 
num ou noutro ponto, uma actuação diferente, como, por exem¬ 
plo, nas disputas bastante agressivas do Santo com os Brâmanes. 
Mas esses pormenores não afectam a essência dos métodos xave¬ 
rianos ou portugueses. 

Aduzamos, novamente, a autoridade independente de Mgr. 
Zaleski: “ Os tempos mudaram, dizem, as circunstâncias já não 
são as mesmas. 

E’ verdade, mas não esqueçamos que o apostolado é uma 
guerra, uma luta contra o Demónio que ferozmente combate pela 
posse de todas as almas que nós procuramos libertar da sua escra¬ 
vidão degradante, O tempo e as circunstâncias mudam, mas o 
Demónio não muda, e as armas que eram boas nos séculos passa¬ 
dos, continuam a sê-lo certamente para o derrotar hoje. 

Que os métodos de S. Francisco Xavier podem ser aplicados 
cora êxito no norte da índia, prova-se com um impressionante 
exemplo na Missão de Calcutá, onde as conversões de gentios 
eram raras, sob pretexto de que os indígenas do norte se distin- 

(1) Op. cit, pag. í, 

(2) Op. cit., pag. 6. 
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guiam dos do sul, sendo impossível convertê-los. Desde que, 
porém, dois grandes Missionários, o Pe, Lievens e o Pe. Grosjean, 
começaram a seguir a tradição e os métodos de S. Francisco 
Xavier, através do distrito de Chota-Nagpur, mais de 8o.ooo gentios 
se converteram à Fé Católica dentro de poucos anos. O mesmo 
se alcançaria por toda a parte no noite, se humildemente seguis* 
semos as pègadas do Guia, que Deus nos deu * ( l ), 

Quere dizer, para o ilustre representante da Santa Sé, o êxito 
da evangelização da índia dependia absolutamente do retorno aos 
métodos xaverianos, isto é, aos métodos portugueses, tão atacados 
nalguns sectores, não só protestantes como também católicos. 

As palavras do ilustre Prelado vingam-nos, assim, com elo- 
qüência irrespondível. 

Sobre o método missionário de S. Francisco Xavier e seus 
sucessores podiam escrever-se centenas de páginas de raro 
interêsse missiológico. Todavia, apenas pretendemos dar uma 
pálida idéia da forma como procuraram superar os tremendos 
obstáculos à conversão do povo indiano : seguindo o método tra¬ 
dicional da Igreja, 

o 

# # 

Seria injustiça não declarar que o êxito das missões portu¬ 
guesas muito deveu à colaboração do Estado. 

Por sectarismo anti-religioso ou por ódio teológico tem-se 
exagerado a acção do poder civil, atribuindo-lhe todo o resultado 
em matéria de conversões, acoimadas de ser, por via de regra, 
forçadas. 

Por outro lado, não falta quem, por sentimentos mesquinhos, 
afirme que S. Francisco Xavier e seus cooperadores trabalharam 
fora da influência portuguesa, ou até contra os Portugueses, cujo 
auxílio, prestado em pessoal e dinheiro, era contraminado por mil 
dificuldades de outro género. 

Não pensava assim o Grande Apóstolo. Numerosas passa- 

(I) Op. cit., pag. 7. 
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gens das suas cartas mostram como estava reconhecido para com 
os Governadores e demais autoridades, bem como muitos parti¬ 
culares. “ Los que a estas partes por solo amor y servicio de 
Diós Nuestro Senor venieren, para acrecentar el número de los 
fieles y limites de la Yglesia madre nuestra, pues ay tanta dispo- 
sición en esta tierra, hallarán todo favor e ayuda necessária en los 
portugueses destas partes en mucha abastança" ( l 2 ). 

“ Aunque no fuese por más de satisfazer à la mucha charidad 
dellos (dos portugueses) yal amor queà nuestra Compania 
tienen, deveriades mandar à estas partes algunos de la Com- 
pania ” (»). 

“ Por amor de Nosso Senhor me mandeis alguns Padres 
prègadores, pois as fortalezas da índia teem muita necessidade de 
doutrina e devemos muito a El-Rey e aos portugueses destas 
partes ” ( 3 ). 

Inegavelmente, em muitas das suas cartas o Santo queixa-se 
amargamente do procedimento dos Portugueses, pedindo mesmo 
para alguns castigo exemplar, a bem da evangelização dos gentios. 
E compreende-se. Animado de zêlo devorador pela salvação das 
almas, reputando como vis todos os interesses materiais em com¬ 
paração com os espirituais; ao mesmo tempo considerando a 
missão de Portugal como divina, para a dilatação da verdadeira 
Fé no Oriente, não admira que o Santo se enervasse com os maus 
exemplos dos que representavam o único Poder cristão no meio 
de gentios, muçulmanos e judeus. Daí as suas objurgatórias, 
justas sem dúvida, mas que devem ler-se à vista de muitas cir¬ 
cunstâncias. 

S. Francisco não podia mesmo compreender que um Portu¬ 
guês se mostrasse indiferente perante a obra da conversão, Mas 
que não teria êle hoje a dizer se visitasse qualquer das nossas 
colónias, qualquer colónia estrangeira ? 1 "Eu só queria que 
aquêles que tanto se comprazem em ver dificuldades, da parte 


(1) Carta do S. R. Xavier aos companheiros de Roma. 27 de Janeiro 
de 1545. 

(2) Idem, ibid. 

(3) A Símão Rodrigues, 23 de Junho de 1549. 
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dos Portugueses, a tropeçarem no apostolado de Xavier, escre¬ 
vessem aos seus Governos acêrca das escandalosas interferências 
ou, pelo menos, indiferenças das autoridades oficiais nas moder¬ 
nas colónias onde missionam, o‘que então escrevia Xavier a D. 
João III: u não estam em mais de se fazerem todos christãos na 
índia senão era castigar V. A. muito bem ura governador ” f). 

E acrescenta o autor citado: “ O Santo falava sem se refe¬ 
rir pessoalmente a nenhum dos Governadores que ele conhecera. 
Dêsses só fala com estima”. 

Há uma outra acusação, talvez mais grave. Essa fere não 
só os cooperadores de Xavier, mas o próprio Santo, figura subli¬ 
me que julgaríamos inatacável tanto na santidade de sua vida 
como nos seus métodos de missionação, coroados de tão extra¬ 
ordinário êxito. 

Fecham os olhos à luz da História, recusando admitir a 
pureza de intenções do auxílio português e assim acusam os nos- 
nos Missionários, o próprio S. Francisco Xavier, de cooperar 
com o Estado, quando este é que verdadeiramente cooperou com 
a Igreja, desinteressadamente, com o espírito nobilíssimo de 
Cavaleiro Andante. Não admiti-lo equivale a desconhecer a 
mentalidade europeia quando Portugal mandou as suas caravelas 
a arar os oceanos í! nunca de outro lenho arados . 

De facto, Portugal nasceu da Cruzada peninsular, “ a Cru¬ 
zada sem decepção ”, na frase de um escritor brasileiro. For¬ 
mou, pois, a sua consciência histórica na Fé cristã, considerando 
seus os inimigos de Cristo. 

Querendo, pensando e sentindo com a Igreja, ei-lo na faina 
homérica de descobrir novos mundos com o principal objectivo 
de dilatar a Fé e combater o adversário comura-o poderio 
maometano—então considerado o inimigo N.° i da Cristandade. 

Coerente com a verdade católica de que a religião de Jesus, 
é a única verdadeira, o povo lusitano julgava não haver serviço 
mais nobre do que levar a todos os povos o conhecimento de 
Deus e da religião por Ele revelada. 

A empresa lusa revestia, destarte, um carácter de Cruzada e 


(1) “ O Apêlo de Xavier ”, jà acima citado. 
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era olhada com simpatia pelos príncipes cristãos a quem a própria 
Santa Sé a recomendara. Basta aduzir o exemplo de Henrique 
V, de Inglaterra, autorizando o envio para Portugal de 300 lan¬ 
ças, para 0 muito poderoso Príncipe Infante D. Henrique, a fim 
de fazer a guerra aos incrédulos e aos inimigos da Fé católica, e 
uma armadura simples para 0 dito Príncipe, ordenando que 
deixem sair tudo livre de direitos ” (*). 

De resto, a Santa Sé constituira.se a paladinada iniciativa 
dos descobrimentos e conquistas, animando, protegendo e outor¬ 
gando-nos 0 direito de subjugar as terras que descobríssemos. 

Mais ainda: estabelecia com Portugal um contrato bilateral, 
várias vezes renovado, concedendo 0 direito do Padroado em 
trôco da obrigação de sustentar a Igreja no Oriente e de promo¬ 
ver a conversão dos ínféis. 

Eis porque os nossos * Missionários, incluindo S. Francisco 
Xavier, reclamavam a protecção das armas portuguesas, e 0 Após¬ 
tolo do Oriente, escrevendo a D. João III, 0 responsabilizava, 
com palavras duras, pela evangelização da índia. 

Devemos concordar que 0 Estado cumpriu nobremente as 
suas obrigações. A sua generosidade, em dinheiro e leis de 
protecção aos missionários e indígenas convertidos ou que dese¬ 
jassem converter-se, foi quási sem limites. 

O Rev. Pe. Farinha dá-nos uma relação das verbas consig- 
nadas às instituições missionárias do Oriente, segundo 0 tombo 
de Simão Botelho, de 1554, Q ue atingem uma soma superior a 
ó.ooofooo, quantia considerável para 0 tempo. E todavia nota 0 
Pe. Farinha; 

“ Há neste tombo bastantes deficiências; não figuram nêle 
0 pessoal e igrejas de Cochim, Meliapor, Macau, Japão e Moçam¬ 
bique, que pertenciam então ao bispado de Goa. A omissão 
parece-me ser devida à existência de outro tombo na cidade de 
Cochim. Além das sobreditas verbas, pagas directamente pela 
Fazenda Pública, outros rendimentos se aplicavam às missões, 
como os das aldeias administradas pelas congregações religiosas 

J osá Pequito Rebello, em artigo das “ Novidades ” de 26, X. 43, 

0 Aspecto espiritual da Aliança Inglesa ”, 
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e os dos pagodes demolidos ou transformados era igrejas católicas. 
Em Goa e arredores e também na ilha de Ceilão eram importan¬ 
tes as rendas usufruídas pelos missionários regulares,., ” 0), 

Quanto à protecção oficial aos nativos, transcrevemos igual- 
mente da mesma obra; 

“ Em defesa e benefício dos cristãos indígenas tomaram-se 
algumas providências, sobretudo desde 1546, após a chegada a 
Lisboa do padre Miguel Vaz, portador do célebre relatório acêrca 
da situação das missões, em que colaborou S. Francisco Xavier e 
no qual se expunha a El-rei, entre outras coisas, 0 seguinte: 
“Eratodos os lugares, onde se êste benefício da conversão 
tratar, convém que tenham os homens, que isto houverem de 
fazer, alguma temporalidade para favor e ajuda desta espirituali¬ 
dade ; porque, como se convertem os da terra, perdem todo 0 
socorro e bem-fazer dos seus naturais e ficam-lhes por inimigos. 
Se não acharem amparo naqueles que os convertem, em casos de 
grandes necessidades que forçadamente requerem favor, 
perder-se-ão; nem os homens que isto tratarem, tendo caridade, 
poderão sofrer verem muitas coisas que entre êles ocorrem, sem 
lhes poder valer ”, 

Entre essas providências sobressaem : I—Alvará de 4 de 
Maio de 1512, pelo qual se proíbe a prisão de cristãos nativos 
por dívidas inferiores a 20 xerafins; II—Ideru, de 153Ó, orde¬ 
nando que os escravos dos gentios, vassalos de Sua Majestade» 
sejam considerados forros no caso de se baptizarem ; III—-Carta 
Régia de 8 de Março de 1546, dando-lhes privilégios e direito a 
ofícios honrados e dispensando-os de trabalhos forçados nos 
nossos navios de guerra; e outra de 15 de Junho de 1557, con¬ 
cedendo aos nativos da cidade de Goa “ 0 gôzo dos moradores 
portugueses da dita cidade”, isto é, as mesmas liberdades e 
direitos; IV—Idem, de D. João III, de 25 de Junho de 1557, 
determinando que os tesoureiros, almoxarifes, contadores, ren¬ 
deiros da alfândega, julgadores, escrivães, tabeliães c quaisquer 
outros ofícios não admitissem pessoal nas suas repartições que 

(1) Padre António Lourenço Farinha, l ‘A Expansão dá Fó no Oriente” , 
Vob Ui pag. 36-37, n. 
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não fosse cristão, sob pena de perda do cargo ; V—Carta de 23 
de Março de 1559, andando nomear para cargos subalternos 
da Justiça e da Fazenda os cristãos e nunca os gentios, que de. 
viam trazer distintivo ; VI—Alvará da mesma data, ordenando 
que os gentios de qualquer idade, órfãos de pai e mãe e sem 
avós, fossem levados pelo Juiz dos Órfãos à Casa dos Catecúmenos 
do respectivo sexo, a fim de serem baptizados e instruídos na 
religião cristã, ou se confiasse a sua educação a pessoas cristãs, 
de probidade; VII—Provisão Régia de 25 de Março de 1559, 
proibindo os pagodes (nome por que se conheciam não só os 
templos como os ídolos dos gentios) e cerimónias gentílicas nas 
terras da Coroa, excepto em Dio ; VIII—Idem, da mesma data, 
ordenando que filho ou filha de infiel herde dos pais, logo após 
a conversão, a têrça parte dos bens da sua legítima, para susten¬ 
tação própria ( 1 ); IX—Idem, de D. António de Noronha, de 6 
de Fevereiro de 1560 (?), dispondo que primeiro se recrutassem 
forçadamente para marinheiros os gentios; X—Alvará de 23 de 
Fevereiro de 1560, de D. Constantino de Bragança, determinan¬ 
do 0 confisco de bens ou pena de galés ao que estorvasse alguém 
de se baptizar ; XI—Provisão de D. António de Noronha, de 18 
de Setembro de 1566, mandando que os órfãos de ambos os 
sexos, gentios, se internassem nas Casas dos Catecúmenos, se 
não tivessem idade matrimonial {12 e 14 anos, respectivamente 
para mulheres e homens); XII—Decreto do Concílio de Goa, 
de 15Ó7, confirmando a mencionada lei sôbre os órfãos dos 
gentios, sem 0 uso da razão ; XIII—Alvará de 22 de Março de 
1571, estabelecendo que a Casa dos Catecúmenos, fundada em 

(1) Tomou-se esta providência por motivo de oa Rajás confiscarem os bens 
dos convertidos ao cristianismo. Na Carta de D. João III, de que foi porta¬ 
dor 0 padre Miguel Vaz, acima referida, lê-se : (t Eu sou informado que em 
Oochim se deixaram muitas pessoas de tornar cristãos; porque, como são 
baptizados, lhes toma El-Rei as fazendas. ’’ Este costume ainda hoje perdura 
no mesmo reino de Oochim e Travancor e noutros pontos da índia. Outrorai 
como actualmentei a conversão implicava e implica a perda do direitos e 
vantagens familiares» pelo que se torna precisa coragem heróica para a adesão 
a uma fé que força 0 convertido ao corte de relações com amigos 0 parentes e 
à desistência de heranças, algumas vezes consideráveis.’’ 


1533 , fòsse sustentada com os sobejos das penas e condenações e 
os entregasse 0 Presidente da Alçada; XIV-ProvisãodeD. Se- 
bastião, de ó de Março de 1571, proibindo a arrematação das 
rendas do Estado aos gentios; XV—Alvará de El-Rei, do mesmo 
ano, estendendo os privilégios dos cristãos duma terra da Coroa 
aos das outras; XVI—Provisão de Sua Majestade, de 17 de 
Abril de 157*1 ordenando que os infiéis do Japão não fossem 
reduzidos ao cativeiro, a exemplo do que já se fizera cora os da 
China; XVII—Alvará de 24 de Fevereiro de 1581, isentando de 
dízimos, por 15 anos, os novos cristãos; XVIII—Idem, de 3 de 
Abril de 1582, proibindo 0 baptismo de infiéis adultos, antes de 
instruídos nas verdades cristãs; XIX—Alvará de 4 de Julho de 
1593 , proibindo que qualquer infiel tenha aprendiz cristão; XX— 
Alvará de El-Rei, de 26 de Janeiro de 1599, determinando se 
castiguem devidamente os que tratem com crueldade escravos 
gentios ou que os vendam; XXI Alvará de 17 de Agôsto de 
1612, mandando que os cristãos só sejam presos por quatro crimes: 
morte,, lesão, juramento falso e calúnia ” ( l ). 

Não sei que mais se pudesse esperar das autoridades portu¬ 
guesas. E a colaboração dos poderes públicos com os Missioná¬ 
rios não foi inútil. Por mais que se ataquem os nossos métodos 
de evangelização, sá ela tornou possível êste facto expresso, em 
termos bem eloqüentes, pelo Bengalese ( 2 ): With great energy 
the Portuguese sought to extend their empire in the East and 

to convcrt its pagan millions. Down the West Coast of índia 

and Ceylon and northward along the East Coast of Bengal and 
even into the Tibet, the Portugúese planted comraercial colonies 
and missions, and these are the foundations of the Church in 
índia as we havc it today. Almost any gathering of^Catholies in 
índia will show representativos of this inheritance... 

A’ política de Portugal no Oriente atribuem muitos escrito¬ 
res, nacionais e estrangeiros, a queda do nosso império oriental. 
Não cremos nessa afirmação. A ruína do plano de Albuquerque 


(1) Op. eit, pag. 33-35. - 

( 2 ) Julho de 1928, citado pelo Pé. Niceno de 
de Goa 1 ’, paga. XX. e XXIII. 
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deve-se unicamente à sua grandeza para a diminuta população de 
que ao tempo dispúnhamos. Quem nos arruinou foram povos 
europeus e não orientais. 

Depois, não nos esqueçamos destas palavras de Bruce Lock* 
hart, escritas no seu livro Reíurn to Malap : “ I found myself 
wonderíng if our Eastern Empire would last as long as the Por» 
tuguese Empire and if it woulcl leave as many traces" f 1 ). 

Foi ainda essa política religiosa que levantou aos Portugueses 
“um mommentum aere perennius nos corações daqueles que 
lhes devem o dom da fé", como confessa um indiano de profunda 
inteligência e vasta cultura ( 2 ). 

Com razão pôde escrever o grande missiólogo de nossos dias, 
Pe. Pierre Charles: “ E' preciso visitar as índias ou Ceilão para 
palpar, por assim dizer, quanto há de calunioso nos escritos dos 
protestantes que pintaram a obra de Portugal na Asia como ura 
monumento de fanatismo intemperante e de incapacidade colo. 
nial, 

A verdade é que Portugal foi o único país que soube con¬ 
quistar o coração daquelas populações, constituindo hoje ainda 
belas cristandades . 

A fé dêstes católicos resistiu às perseguições dos holandeses 
protestantes, mesmo quando já não podiam esperar qualquer 
apoio de Portugal. Os próprios autores protestantes são forçados 
a reconhecer aqui um mistério inexplicável A explicação, porém, 
reside no santo orgulho de serem cristãos, que Portugal soube 
incutir nessas populações" ( 3 ). 

Estas palavras têm um alto valor, visto o Pe. Charles ter 
visitado as cristandades a que se refere e ter sido, antes, influen¬ 
ciado pelos inimigos da nossa acção missionária. 

# 

Ô # 

Das medidas acima referidas e de outras similares, tomadas 


(1) Citado por J. 0. N.» “ 0 nosso método..." no Boletim Eclesiástico 
da Arquidiocese de Goa 1 '» Série II, Ano I, pag. 5. 

(2) “ The Spirit of Xavier ’’ by F. Correia Afonso, pag, 76. 

(3) Citado pelo Padre À- L, Farinha, op. oifc* 
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com vista à propagação da Fé e defesa dos convertidos, concluem 
erradamente alguns, de boa ou má fé, que as conversões foram, 
em geral, forçadas. 

Nada mais falso. A’ luz dessas disposições podemos apenas 
concluir que os Portugueses proibiram o .culto público pagão. 

Segundo a mentalidade da época, que devemos ter presente 
para julgarmos com justiça os seus actos, tal proibição nada tinha 
de estranhável: cuias regio, illius religio, Mas não se confunda 
a liberdade cie cultos com a liberdade de consciência. Esta 
nunca foi violentada, simplesmente porque o não podia ser. Os 
Portugueses conheciam, aliás, muito bem a doutrina católica a 
êste respeito. Não só os padres como as próprias autoridades 
civis. Nos Concílios realizados em Goa em 1567, 1575,1592 e 
1606 sempre se insistiu na inteira liberdade no tocante a conver¬ 
sões estabelecendo-se num deles graves penas para os delia- 
qüentes. 

Abusos havia certamente, e a própria insistência dos Con- 
cílios em recomendar que as conversões fôssem livres, é disso 
uma prova. Mas nessas leis eclesiásticas é que se deve averiguar 
sôbre 0 modo geral de proceder. 

E í( o Vice-Rei Conde deS. Vicente num tratado com o 
Imperador Aurangzeb, assinado pelo próprio Vice-Rei e pelo 
Embaixador daquele, assegura 0 Imperador de que nenhumas 
conversões forçadas se farão, porque ‘ na nossa religião’, diz âle> 
não é permitido converter à fôrça" [ l ). 

Tudo isto 0 confirmam relatos de viajantes insuspeitos, que 
nos informam ser a maioria da população de Goa pagã e viver 
em paz. Mencionaremos apenas os nomes seguintes: Linschoten, 
Pyrard de Lavai, Mandeislo, Tavernier, Baldaeus, Thevenot, 

Gemeili Garreri, Alexander Hamilton. 

As próprias leis proibindo 0 culto externo raramente eram 
executadas com rigor. No quarto Concílio de Goa (1592), 
xavam.se os Padres de que a Ilha de Goa ainda estivesse cheia 
de ministros da religião pagã, não obstante as leis em contrauo. 

" RôVi H. Heras, 8 . J, “ The Oonversion Policy of the Jesnits ia 

índia”, pag. 12. 

8 
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Com o Pe. Hull, podemos afirmar: “The Portuguese never 
adopted a policy of ‘thrusting Christianity down the throats of 
the people at the point of the sword.' There was no compulsory 
baptism or coerced conversion ” ( 1 ). 

Fala-se às vezes nos horrores da Inquisição, esquecendo-se 
que esta nada tinha que ver com os não cristãos. E se mais 
tarde teve alguma interferência com os gentios, nunca foi para os 
obrigar a converter-se ao Cristianismo. 

A Lei dos Órfãos, atrás mencionada, tem igualmente escan- 
dalizado muita gente. Q escritor muçulmano KM Khan 
chama-lhe “ o maior acto de tirania ” dos Portugueses, reconhe¬ 
cendo que essa grande tirania consistia só nisto: “ Se um súbdito 
destes infiéis (Portugueses) morre e deixa filhos crianças, e 
nenhum crescido, êles ficam sob a guarda do Estado. Eles 
mandam-nos para as suas praças de guerra e para as suas igrejas 
que edificaram em muitos lugares, e os padres, isto é, sacerdotes, 
instruem-nos na religião de Crísto, convertendo-os assim à sua 
fé, querêle seja um nobre muçulmano, quer um hindu brâ¬ 
mane." ( z ). 

Se êsse era o maior acto de tirania, está-se a ver quão 
exageradas nos aparecem algumas acusações... E note-se que 
Zinadim, outro escritor maometano, declara que “a inimizade dos 
Franges (Portugueses) é só com os muçulmanos, e a sua crença, 
e não com os naires ou outros quaisquer infiéis ” ( 8 ). 

Tudo se resume atinai nisto: o culto gentílico não era 
permitido, os Cristãos eram protegidos e favorecidos de tòdas 
as maneiras, os não cristãos eram convidados a gozar dos mesmos 
privilégios, convertendo-se ao Cristianismo. 

Um dia, o Patriarca da Etiópia, que então se encontrava em 
Goa, falando em nome do Provincial dos Jesuítas e dos Padres 
do Colégio de S. Paulo, dirigiu-se nestes têrmos ao Governador 
Francisco Barreto: “Temos alcançado por experiência serem 

(1) Eraest R. Hull, S- J.> “Bombay Mission-History ”, yoL I, pag. 13. 

( 2 ) “História dos Portugueses no Malabar por Zinadim, manuscrit 0 
árabe do século XVI publicado e traduzido por David Lopes 

(3) Ibidem, cap* II. 


êstes gentios mais aferrados aos interesses da fazenda e vaidades t 
da honra, do que ao culto dos Pagodes: e se os Vice-Reis e 
Governadores da índia se resolvessem a desautorizar pública- 
mente a idolatria, desterrando das nossas terras por suas provisões 
tòdas as cerimónias e ritos gentílicos, e patrocinando por tòdas 
as vias possíveis os que quisessem receber o baptismo, em poucos 
anos veríamos a índia convertida ” ( 1 ). 

Eis aí, em poucas palavras, a política seguida, e digamos, 
com óptimos resultados. Muitos seriam certamente movidos 
pelos interêsses da fazenda e vaidades da honra , mas tal circuns¬ 
tância não impedia que o fizessem plenamente convencidos da 
verdade da religião católica, e, portanto, obedecendo igualmente 
ao império da consciência. 

Em poucos anos veriamos a Índia convertida, dizia o Pa¬ 
triarca. Para isso precisava.se que a tivéssemos dominado tôda. 
Hoje seria, com certeza, como as Velhas-Conquistas, uma terra 
cristã, indubitàvelmente uma grande nação independente como 
o Brasil, mais una c progressiva, contando a Igreja 350 milhões 
de fiéis a mais e gozando a índia um pouco mais de felicidade. 

Tal não sucedeu, porém. Éramos demasiadamente reduzi¬ 
dos para obra de tal magnitude. E, porque muito amamos 0 
povo indiano, apenas exclamaremos: foi pena I 

E foi pena porque parto do princípio de que, depois da 
criação, a nossa vocação à verdadeira Fé constitui 0 maior dos 
benefícios. E tamanho benefício procurámos dar à índia, sem, 
para isso, recorrer aos apregoados meios de violência de que nos 
acusam. O Pe. Hull, enumerando as usuais acusações e tendo 
em mente, como todo 0 bom historiador, a mentalidade e os 
costumes, algo rudes, da época, escreve: “ It is sufficient for 
our present general purpose to have mentioned them, if only 
to show their comparative mildness ” ( 2 3 ), 

Dos arraiais missionários ou, talvez melhor, dos gabinetes 
missiológicos estrangeiros espalhou-se ao longe e ao largo outra 

(1) “ Oriento Conquistado’ 1 , 0.1, Div- II, § 23. 

(2) Op. cit.. pag. 12. 
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acusação grave: o demasiado patriotismo dos nossos antigos 
evangelizadores. 

' Vejamos. Onde exibiram os Missionários portugueses pa¬ 
triotismo tão exagerado que comprometessem a obra da evange¬ 
lização ? Sabemos que o seu Crucifixo nunca abriu o caminho à 
espada lusitana. Onde esta penetrou, seguiu-a. Onde não pene¬ 
trou esta, foi êle só e só permaneceu para sempre. A união da 
Cruz e da Espada, de que podemos indubitavelmente ufanar-nos, 
tem apenas êste nobre significado, que o Exército português 
recentemente recordou ao oferecer ao Sr. General Carmona uma 

lEspada de Honra : 11 Espada de Portugal-desde o início 

posta ao serviço da Çiyilização Cristã, da Justiça e da Paz ”, 

Â Espada serviu a Cruz (protegendo-a, não impondo-a); 
jamais a Cruz serviu a Espada, preparando-lhe o caminho da 
dominação. Dos numerosos territórios que formam o nosso 
Império, Timor unicamente recebeu no seio missionários antes 
de receber soldado?. E mesmo ali o facto não pode atribuir-se 
I plano dos mensageiros de Cristo, mas ao movimento espontâneo 
dos Chefes indígenas, que jubilosamente aceitaram em 1701 o 
nosso pritueiro Governador. No passado temos 0 exemplo 
parecido do reino de Cota (Ceilão), legado à Coroa portuguesa 
que se contentou com as honras que tal oferta implicava. 

Oxalá pudessem afirmar 0 mesmo todos os Missionários 
estrangeiros! Se historiássemos, por exemplo, a história da Co¬ 
chinchina, Camboja, Tonquim, etc., talvez não encontrássemos 
certos mjssionárjos tão inocentes çomo os nossos... ('), 

Amavam qs Missionários portugueses a sua Pátria? E 
quem ousará censurá-los por isso ? O patriotismo é virtude e não 
crime. Mas ninguém poderá provar que subordinassem 0 bem 
das almas aos interêsses da sua terra, que antepusessem a glória 
de Portugal à glória de Deus. 

Ceríamente, evangelizavam à sombra da bandeira portuguesa, 
mas a própria Santa Sé, longe de condenar tal protecção, cumu¬ 
lava de benefícios os Reis e a Nação Portuguesa. Nessa época 

(1) Cf. António da Silva Rêgo, ‘‘O Padroado Português do Oriente, 1 ' 
pag. 288 0 segs.. 
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parecia necessária a acção de um poder protector, embora hoje 
seja prejudicial, como acertadamente 0 entendeu Pio Xf, 0 Papa 
das Missões. Não condenemos, todavia, com olhos do século 
XX 0 que se praticava nos séculos XVI s XVII. A êste respeito 
observa 0 Pe. Gaultier, para quem 0 método de S. Francisco 
Xavier se deve considerar acima de toda a crítica (e já vimos que 
0 Santo por vezes pediu a protecção das armas portuguesas): 

“ Esta política missionária não deve, pois, ser condenada em 
absoluto sob pretexto de que hoje, em certos países, ela apresenta 
mais inconvenientes que vantagens. Ela deu bons resultados em 
tempos passados c parece não ter ainda caducado de todo para 
todos os países do mundo, Mal compreender 0 esforço heróico 
dos missionários e suspeitar 0 seu desinterêsse acusándo-os de 
ter comprometido a conversão dos pagãos com os seus precon¬ 
ceitos nacionalistas, seria muitas vezes ignorância e. calúnia. A 
sua situação não era a nossa; a epidemia dos nacionalismos não 
tinha ainda atingido os povos a evangelizar. Para que intentar 
um mau processo em nome do presente ? ” ( 1 ). 

Evidentemente, nos territórios pertencentes ao Império Por¬ 
tuguês os nossos Missionários tiveram sempre e têm ainda 
hoje 0 maior empenho em colaborar com 0 Estado, que conside¬ 
ra as Missões elemento civilizador e nacionalizador, auxilian¬ 
do-as por esse motivo, 0 que só tem merecido louvores por parte 
da Igreja. 


(1) Citado por António da Silva Rêgo, op- cit., pag- 297. 
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OMo já se disse era artigo anterior—sem novidade 
para ninguém—, o castismo constitui uma das capitais 
dificuldades na conversão das altas classes indianas, 
palavras do célebre missionário francês Dubois, 
que então citámos, dão.nos uma idéia da ignomínia e, portanto, 
do horror, que envolve a perda da casta: a suprema calamidade 
para um Hindu! E perde-a convertendo-se à Fé cristã, 

De facto, como ainda aí se notou, de tal maneira as relações 
sociais dos Hindus se deixam penetrar dos princípios religiosos, 
que abandonar o Hinduísmo equivale a uma rigorosa exco- 
munhão social. Ter-se-á mesmo de romper com os amigos e 
parentes, irmãos e pais, tornando-se um pária repelente e contami- 
nante, que todos procuram evitar. 

Talvez as escrituras primitivas dos Hindus, pretendem 
alguns intérpretes, não justifiquem essa atitude, Opina um 
filósofo indiano que ela traduz a resposta do Hinduísmo contra 
os que, através dos séculos, tentaram de qualquer forma atacá-lo* 

, O facto, porém, dá-se ; e não podemos negar que a chegada 
dos Portugueses à índia veio exasperá-lo. 

Com efeito, incônscios do castismo e das leis que regera a 
pureza e contaminação das castas, os nossos antigos Missionários, 
bem como os Portugueses era geral e todos os Europeus que 
nos seguiram ao Oriente, não se coibiam de bebidas alcoólicas, 
e asua mesa abundava em carne, peixe, ovos, etc., bebidas e 
comidas essas altamente contaminantes, as últimas preparadas 
em geral por cozinheiros párias, a cujo contacto, a cuja sombra, 
tudo se poluía, 

À êsses entes sem casta, sumamente desprezíveis, se asse¬ 
melhavam, pois, todos os Franguis ( l ), que nem mereciam, 

(1) Franguis, Feringuis, Pranguis (Francos), palavra introduzida na 


por conseqüência, as atenções dos Brâmanes, sendo a religião, 
que prègavam, indigna de qualquer Hindu, impura, em extremo 
contaminante, 

O Beato João de Brito, o glorioso Mártir do Maduré, 
escrevia: “Ser discípulo de um Prangui passa aqui por um 
opróbrio maior do que ser açoitado por um crime, ou ser marcado 
com um ferro em brasa. Ter recebido da mão de um Prangui 
o santo baptismo, representa uma ignomínia indelével ” ('). 

Dentro da zona de influência das armas portuguesas a 
dificuldade encontrou a solução adequada no apoio das nossas 
autoridades, favorecendo as conversões e protegendo os con¬ 
vertidos. Estes abandonavam uma sociedade ou eram dela 
irradiados, é certo; mas ingressavam noutra, que tinha a vanta¬ 
gem da dominação, Melhoravam ainda econòmicamente, 
circunstância atraente, que ninguém, conhecedor da natureza 
humana, estranhará. 

Uma vez que a sua vida social e religiosa girava à roda dos 
Portugueses, era natural que lhes imitassem os costumes, vestin¬ 
do como êles, adoptando os seus nomes, sem que, todavia, se 
deswdianmssem nos sentimentos pátrios ( 2 ). Pelo menos isso 
não entrava na política missionária portuguesa, embora o dese¬ 
jassem, naturalmente, as autoridades civis e militares. 

Não julgo fora de propósito transcrever uma página brilhante, 
em que o Sr. D. José da Costa Nunes, Patriarca das índias, foca 
o assunto com uma exacta visão da realidade: “ Já vi, mais de 
uma vez, atribuir à intransigência missionária portuguesa o uso, 
entre os católicos indianos, de nomes portugueses e vestuário 

índia pelos Árabes, abrangendo quaisquer Europeus- 

(1) Carta do Beato João de brito ao Padre Geral, datada de 9 de Maio 
de 1684. citada por Henrique Doering. s. J., Bispo de Poona. em 11 0 Beato 
João de Brito g. J. \ tradução de Julio Marinho s- J„ 1923, pag. 35. 

i ji) Though ihe Kçnkani Brahmns ofGoa thal had become Catholics in the 
sixleenih ceniuty, had iiffemtiated themselves from others of the same caste and 
me by adopting in tlieir zeal a large nnmber of social and religious cuatoms 
of Portugal, ihey kept up the mal mpliciiy of UJe and ihe domstic customs 
of their forbears (S. G. Perera, 8 , J-, “Life of the Venerable Fatlier Joseph 
Taz ”, Catliolic Press, Banchi, 1943. pag- 2 ). 
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euro P eu .Sendo, nesses tempos afastados, o nome de 

Portugal grandemente admirado e respeitado por todo o Oriente,, 
tais as suas gestas heróicas, era natural que nos quisesse imitar 
quem de nós se aproximasse pela religião, 

Demais, perdendo a casta o indiano que abraçasse o cristia¬ 
nismo, os primeiros catolicos nativos, em defesa própria, começa, 
ram a vestir à europeia a fim de se colocarem, com êsse distintivo 
externo, sob a protecção do povo dominador, e ao mesmo tempo 
formarem uma classe social distinta, numa terra intelectualmente 
tolerante, mas dominada por distinções e intransigências sociais, 

O aportuguesamento e europeização do indiano cristão foi, 
consequentemente, obra espontânea ou imposta pelas circuns¬ 
tâncias da época. Mas isso em nada diminui o seu amor à terra 
natal. Não é por andar calçado de sapatos e usar um nome 
português que se e menos patriota, Sentem-no todos os católicos 
goeses e não goeses. 

De resto, os nossos padres trabalharam em muitos pontos da 
África e da Asia e na maioria das regiões por êles evangelizadas 
perseveraram os antigos costumes. Os católicos siameses, cam- 
bojanos, anamitas, chineses, japoneses e malaios não modificaram 
os seus trajes nacionais nem adoptarara os nossos nomes, a não 
ser em casos individuais, 

Se há quatro séculos entrasse no nosso propósito ocidentali¬ 
zar os nativos, o que se observa hoje na índia Portuguesa, obser¬ 
var se-ia também noutras partes do Extremo Oriente, onde 
fomos os primeiros a levar a luz do Evangelho. Tal, porém, não 
se dá, 

Não se compreende, pois, que se atirem pedras aos nossos 
antigos missionários e ao Portugal de seis e setecentos, pela 
razão apontada, Até católicos o fazem" (*). 

E fazem-no também missionários; mas aí lhes fica a resposta, 

Outra vantagem dos convertidos ou dos que desejassem 
converter-se em território português consistia nas conversões 
em massa ou, pelo menos, em número bastante elevado, Assim, 


(1) “Boletim Eclesiástico cia Arquidiocese de Goa”, 
pág.LXXXII-LXXXIII, 


Abril de 1944, 


os Cristãos não se viam isolados, mas formavam uma sociedade 
que retinha os seus usos e costumes que não brigassem com o* 
Evangelho, incluindo o próprio sistema das castas, depurado dos 
exageros incompatíveis com os pontos essenciais da Fé 
Católica (*), 

Fora, porém, da influência lusitana (e esta limitava-se, 
afinal, a alguns pontos da costa), o problema apresentava-se 
gravíssimo. 

No Maduré, a u Florença indiana ”, o santuário da ortodoxia 
bramânica, mesmo entre os Párias se tornava difícil ganhar 
terreno, devido à mentalidade que o santo e heróico João de 
Brito descreve nestas palavras: “Os gentios do Maduré crêem 
firmemente que um tanto sobrepuja a outro em espírito quanto 
o excede em nobreza. Só os que estão ao nível dos brâmanes 
em nobreza podem aprender e ensinar a lei de Deus e a ciência. 
Quem pertence a:uma casta baixa é já por isso ignorante e não pode 
apresentar-se como mestre dos outros; pode ser rico e poderoso 
que nunca será tido por sábio. Nobreza e sabedoria andam 
juntas; como ninguém pode, ao mesmo tempo, ser nobre e 
plebeu, assim também não pocle ser, ao mesmo tempo, plebeu e 
sábio'' ( 2 ), 

Destarte, que podiam fazer os Missionários, desprezíveis e 
impuros Pranguis ?... 

Aparece então na arena o famoso Pe. Roberto de Nobili r 
Jesuíta italiano, chegado à índia em Dezembro de 1606 e logo a 
seguir mandado para o Maduré como auxiliar do Pe, Gonçalo 
Fernandes. 

Em breve iniciava, para obviar aos males do castismo, o 
seu tão debatido método missionário. Na verdade, convencido de 
que nada se faria enquanto os Missionários não ocultassem a sua 
qualidade de Franguis, resolveu fazê-lo, cortando com todas as re~ 

(1) Outra acusação contra os nossos Missionários é a de terem preten* . 
dido abolir as castas. Responde-se, citando a acusação oposta, a de as terem ■ 
favorecido..«Prêso por ter cão e prêso por não ter cão 1 S. F. Xavier foi de 
uma sábia tolerância neste ponto, e a sua política equilibrada foi seguida, 
pelos seus sucessores, como uma simples visita a Goa o demonstrará- ■ 

( 2 ) Ht Doering, op cit., pág. 3H0- 
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lações com os Europeus, incluindo os próprios missionários, seus 
irmãos, não admitindo ao seu serviço gente sem casta que o 
pudesse contaminar , apresentando-se, enfim, como Brâmane da 
Norte (*). 

Ajustou o seu viver ao dos célebres penitentes indianos 
Saniássis, tanto no modo de vestir como no regime de 
alimentação. 

Assim, o seu traje consistia numa “túnica comprida arruivada 
e um cordão que lhe pendia dos ombros sôbre o peito. Deixou 
crescer os cabelos e atou-os em topête à altura da nuca. Começou 
a trazer arrecadas e usava uma espécie de palmilhas de madeira 
em vez de sapatos. Cada dia pela manhã tomava o seu 
banho” (*). 

Quanto à alimentação, o limiar da sua humilde choupana, 
coberta de côlmo, jamais seria violado pela carne, peixe, ovos, 
tudo quanto houvesse tido vida. Apenas se alimentava de 
arroz, leite, legumes e água, numa refeição diária, 

Como brâmane , só permitia que o servissem brâmanes. 

Eis o duro género de vida, a que, por amor de Deus e das 
almas, se sujeitara o Pe. Nobilí, A comida pobre, aliada ao clima 
extenuante da índia, provocava-lhe frequentes dores de cabeça, 
a que êle se refere como a um atroz sofrimento. 

Mas essa vida de penitência e de renúncia do Saniássi 
estrangeiro, que ensinava uma doutrina tão bela e profunda, tão 
lógica e harmoniosa, impunha-o à veneração dos Hindus mais 
ilustrados, familiarizados com os altos voos dos Vedas, que até 
então julgavam inatingíveis. O Brâmane do Norte , porém, 


(t) O então Provincial de Cochim, Pe. A. Laéroio, escrevendo ao 
Geral Aquaviva, afirma que. com sua autorização e a do Arcebispo do 
Oranganor, o Pe. Nobili se apresentava como um Rajá Romano (homem de 
alta nobreza,o'que era verdade) e Saniássi l penitente que abandonou o 
inundo e os seus prazeres). 0 Pe. Oastets, na obra adiante citada, é também 
desta opinião. O Pc. H- Heras, porém (‘‘ The Ara vida Dynusty oí Vijayiv* 
nagara pág. 371 n.), prova com sólidas razões que se apresentava como 
Brâmane , o que é geralmente aceito. Basta lembrar que usava o cordão dis¬ 
tintivo dessa casta. 

(2) H. Doering, op. cit, pág. 40. 
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surpreendera-os com o sublime pensamento cristão, 

E sentiam-se atraídos irresistivelmente. 

O Pe, Nobili não prègava em público. Depois da missa, 
abria a porta a quem desejasse ouvi-lo e discutir com êle, sem, 
todavia, manifestar grande empenho em que o procurassem. A 
reserva, porém, espicaçava a curiosidade e nunca lhe faltavam 
ouvintes. Nobili penetrara ràpidamente nos mais recônditos 
recessos da psicologia do povo, no meío do qual trabalhava. 

Maravilhosamente dotado para as línguas, era pouco tempo 
manejava com perfeição o tamul e o sânscrito. Conhecia, além 
disso, a literatura religiosa dos Hindus, fazendo a cada passo 
alusões aos seus autores, que citava com rara felicidade. (*) 
Pouquíssimas vezes aparecia em público. Mas quando tives¬ 
se de sair de casa, fazia-se acompanhar com certa pompa, com o 
intuito de impressionar o povo. Já S. Francisco Xavier consen¬ 
tira nesse meio de prender o respeito dos povos orientais, quan¬ 
do no Japão os Portugueses o acompanhavam solenemente. 

Tudo isto contribuía para espalhar ao longe e ao largo a fama 
do Saniássi cristão, envolta numa aura de santidade, ciência e 
nobreza tais que todos queriara vê-lo, todos desejavam escutá-lo. 
Furtivamente, porém, a desoras, tinha de visitar os núcleos 
de cristãos de casta baixa, preocupando-o angustiosamente o 
perigo de ser descoberto. No dia em que tal se desse, a su& 
obra caía fragorosamente por terra, pois cessava automàticamente 
a sua influência junto das altas castas, Relegado à categoria de 
pária, excitaria contra si a animosidade, a ira, daqueles que se 
julgassem ludibriados. Que fazer ? 

“ Além dos brâmanes-saniases deviam entrar era cena alguns 

(1) O Pe< Nobili entusiastnou-se.no comôço da sua carreira missionária, 
com a literatura védiea, sôbre a qual tentou fundar uma apologética cristã. 
Mais tarde, porém, esfriou o seu entusiasmo, e vemo-lo de preferência 
showing ttp Üe inconsistencies , immmlity and nilicuk of Hindu theosophic 
Science and mylhology , Corning out always with the conclusion that such preien- 
ded suges had no tme idea of God and me mere alikianis or ignoratnuses in 
regard to that subject. Hence Ms favourite souyces of polalions are mainly the 
Puranas and th Ramayana, (De Nobitfls Misssionary Method pelo 
Rev- John Oastets, S. J.— panfleto da 0. T. S. of índia, pag, 2-3). 
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missionários como PandamSwamis , isto é, como penitentes de 
ordem inferior, que, no concernente ao vestido e modo de vida, 
seguiam os brâmancs-Saniases. Podíam cies tratar abertamente 
com os párias e castas inferiores sem se comprometer e sem 
perder o direito de manter relações com êíes, receber de suas 
mãos os sacramentos e deixar-se instruir por eles, Não gozavam, 
é verdade, junto dos pagãos o crédito dos brâmanes-Saníases, 
mas a instituição desta classe de missionários significava um 
enorme adiantamento e alívio no trabalho apostólico*\ (’) 

Numa palavra, o Pe. Nobili c os seus cooperadores procu¬ 
raram tornar-sc complctameute indianos, sacrificando talvez raes* 
mo algo do espírito da igualdade e fraternidade cristãs, a fim de 
sc acomodarem à mentalidade hindu, aos seus usos e costumes 
em tudo que não envolvesse superstição, Como vimos, Nobili 
permitiu até e adoptou para si o cordão distintivo da casta brâma¬ 
ne, usado sobre a pele a tíracol, que fura considerado e conde¬ 
nado por um dos concílios dc Gôa como símbolo religioso. 

E’ verdade que lhe introduziu uma modificação que se 
prestava a uma interpretação católica, Em vez dc trôs fios eram 
cinco os que formavam o dito cordão : Os trôs primeiros, de 
oiro, significando as Trôs Pessoas das Santíssima Trindade; os 
outros dois, de prata, representando a Alma e o Corpo da Huma¬ 
nidade do Salvador, Ao meio suspendera uma cruz — a Paixão 
e Morte de Jesus ( 3 ). 

Qual a reacção provocada pelo método missionário do Pe. 
Nobili? 

Comecemos pelos resultados cm matéria de conversões. Co¬ 
mo é sabido, Nobili teve admiradores e detractorcs: uns e outros, 
com fins diferentes, exageraram o número de conversões, Os 
que estudaram a sua obra mais ou menos cl csa paixo n n cia mente 
chegaram à seguinte conclusão: nos primeiros seis meses o 
grande Missionário não conseguiu baptizar mais cie dez e nos 
primeiros trôs anos o número de Brâmanes e de membros de 
outras castas superiores, que receberam o baptismo, não atingiu 

(1) II- Ducring, op. cifc-i pág. 43, 

(2) Cf, J. OastetSi S- La Mission du Madwé pág, 28, 
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uma centena. Todavia, os oitenta e tantos baptizados podem consi- 
derar-se um êxito verdadeiramente feliz, 

Com o rociar do tempo, o número foi subindo gradualmente 
até que, alguns anos depois, o ritmo das conversões tomou 
proporções realmente consoladoras, 

No entanto, registaram-se defecções, Os" brâmanes gentios 
não podiam ver trauqüilos como crescia sem cessar a influência 
do Saniás cristão. Até mestnb dos que o Pe. Nobili tinha rece¬ 
bido na igreja se deixaram alguns prevenir contra êle. Repe- 
tiam-lhe 'incessantemente que tinham sido por êle enganados; 
que pelo baptismo tinham perdido a sua casta, pois por isso lhes 
tinha posto sal na boca e os tinha tocado com a sua saliva, ao 
administrãr-lho ” (*). 

Outra espécie de dificuldade (e esta sem dúvida mais dolo¬ 
rosa !) surgiu a embaraçar os passos de Roberto de Nobili; a 
hostilidade de alguns de seus Irmãos e até Superiores,' 

Bem examinadas as circunstâncias, não surpreende que tal 
acontecesse, Nobili iniciava um método que demarcava as fron¬ 
teiras entre a doutrina lícita e a superstição ilícita. Era um 
caminho novo que fatalmente pareceria invadir indevidamente 
campos opostos. Nesses tempos, como ainda hoje entre os 
Brâmanes rigorosamente ortodoxos, as mais insignificantes ac¬ 
ções envolviam-se em ritos, que diríamos puramente religiosos. 

De resto, não foi unicamente na índia que o facto se deu 
No Extremo Oriente aconteceu o mesmo. Aos ritos malabares 
correspondem os ritos chineses. Sem discutirmos a quem assistia 
a razão ( 1 2 ), diremos apenas que as susceptibilidades nacionalistas 
estavam à margem da questão. Depois, a História ensina que 
tôcla a acção inovadora deve contar com uma reacção. E huma¬ 
no, universal 

Mas os inimigos do Padroado Português comprazem-se em 


( 1 ) Henrique Doering, 8 . <T„ op. cifc., pág- 41> „ 

(2) Ainda há pouco um ilustre missionário do Madure defendia 

atitude nobre o dign» do já mencionado Pe. Gonçnlo 

. , _.i_ «nr 1 Mas. repetimos, Iiau 
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atribuir essa hostilidade ao nacionalismo dos padres portugueses, 
preocupação constante de certos sectores missionários, que só 
pode explicar-se pela sua própria exacerbação nacionalista.,. 

Se muitos dos jesuítas portugueses se opuseram a Nobili 
(pois se eram quási todos portugueses os que o rodeavam!), essa 
atitude não lhes pertencia exclusivameme, O Pe. Buccerio, por 
exemplo, não se mostrou um dos seus mais terríveis inimigos ? 

Esquece-se, talvez muito conscientemente, que os coopera* 
dores e sucessores de Nobili foram, na maioria, Missionários 
portugueses. Com palavras dêsses religiosos lusitanos, entre os 
quais a sublime figura de Herói e Sanío de João de Brito, pode¬ 
ríamos tecer uma coroa de louvores ao Jesuíta italiano. 

O Rei de Portugal, Filipe lí, escrevia aos Missionários do 
Maduré, por intermédio do Vice-Rei da índia, D. Jerónimo de 
Azevedo, u ma carta muito animadora, tendo este respondido ao 
monarca em 1613, assegurando-o de que ela seria entregue aos 
destinatários, a quem agradecera, em nome de Sua Majestade, 0 
seu bom comportamento na propagação da Fé. E acrescentava 
que eram religiosos bem merecedores, pois trabalhavam zelosa e 
incansavelmente j 1 ), 

D. Fréi Aleixo de Menezes, um dos maiores Arcebispos de 
Goa, não só aprovou 0 método de Roberto de Nobili mas até 
exprimiu 0 desejo de que todos os seus críticos se transformas¬ 
sem em imitadores. 

O Inquisidor de Goa, Frei Fernando de Almeida, 0 . P., 
opositor acérrimo, porém de boa fé, constituiu.se admirador e 
defensor depois de ler a justificação de Nobili, declarando 
públicamente 0 pesar de se terem escrito cousas contra êle, nes¬ 
tas memoráveis palavras; “ Quanto sinto haverem de ir estas 
cousas a parte onde se há-cle dizer: quão poucas letras ha na 
índia 1 ” E, graças aos seus esforços, a causa de Nobili triunfou 
em Lisboa e Roma ( 2 ), 

Porque na Cidade Eterna 'olhava-se também com suspeita 

11 ) Cf. B. Horas. S. J., “ The Amviflu Dynaaty of Vijayanagara", vol. 
I, pág. 896. 

(2) Cf. J. CastotS) S. J„ op. cit., pág. 47. 
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para a inovação do famoso missionário italiano. E foi um Por¬ 
tuguês, 0 Pe. Nicolau Godinho, S. J., professor do Colégio 
Romano, quem defendeu 0 Pe. Nobili perante uma assembeia 
de grandes teólogos romanos. 

E não era ainda 0 Govêrno Português quem sustentava a 
Missão do Maduré ?... 

E 0 Beato João de Brito não foi a Portugal a fim de conse¬ 
guir para aquele campo de apostolado reforços em dinheiro e 
pessoal, tendo entusiasmado com 0 seu hábito de penitente 
indiano a mocidade portuguesa?... 

Porque teimam, pois, raissiólogos e missiógrafos estrangei. 
ros em acusar-nos do vírus nacionalista, doença de que mostra¬ 
ram sofrer os seus conterrâneos ao recusarem trabalhar dentro do 
Padroado, a única organização missionária então existente ? Por¬ 
tugal nunca se opôs a que nas Missões por êle protegidas servis¬ 
sem estrangeiros. E esses mesmos escritores, ferindo injusta- 
mente essa nota em todos os seus escritos de carácter missionário 
provam ainda que 0 micróbio se propagou..., 

Alguns Portugueses combateram Nobili, mas isso não tira 
que a sua experiência, pelo campo de apostolado em que se 
tentou, pelo número esmagador dos Missionários lusitanos, pelo 
auxílio do nosso Govêrno, possa e deva considerar-se uma 
experiência portuguesa. 

Que dizer dessa tão discutida tentativa? 

Interessante, sob muitos pontos de vista, legou-nos uma 
preciosa lição: a necessidade absoluta de uma inteligente adap¬ 
tação ao meio missionário. No seu extremismo respeitante ao 
vestuário e alimentação, à dissimulação da qualidade estrangeira 
do missionário e às exigências castistas, teve 0 seu tempo, jamais 
poderá repetir-se. Seria fútil, ridículo. 

0 terreno falso, sôbre 0 qual caminhava, condenava-a, de 
resto, a uma vida de curta duração. Como poderiam os Missio¬ 
nários ocultar indefinidamente a sua origem europeia ? “ Parece 
que êles empregavam até tintas para dar á sua pele uma còr mais 
escura. Ao menos 0 Pe. Proença em uma carta de 1656 pedia 
ao Pe. Geral lhe mandasse para a pele um pigmento que não 
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desmaiasse" ( l ), Temos de concordar que neste ponto muito 
mais clarividentes se mostraram os opositores do novo método, 

Os cristãos, segundo bons testemunhos, eram piedosos e 
bem instruídos, mas o horror aos Franguis contamiuadoies 
superava neles o sentimento da fraternidade cristã, como o 
demonstrou a recepção nada caritativa dos catequistas a um 
missionário carmelita que visitou aquela missão, logo que lhes 
constou a sua nacionalidade, facto que ia comprometendo 
sèriamente o plano de Nobili, 

Q mesmo se diga da atitude dos membros dessas altas castas 
convertidas para com os seus irmãos em Cristo pertencentes às 
castas inferiores, 

Sem dúvida, os Missionários esperavam infiltrar neles, 
paulatinamente, a consciência da solidariedade cristã, Todos os 
Católicos, membros do Corpo Místico de Cristo, deviam amar-se 
em Jesus, o Irmão mais velho, sem distinção de raças nem de 
preconceitos nacionais e sociais, Algumas gerações cie vida 
cristã seriam suficientes, na opinião dos Obreiros do Evangelho 
no Madure, para conseguir ôsse ideal. 

A verdade, porém, é que para ísso não bastaram dois séculos 
quási. Com a vinda dos Missionários protestantes, em fins do 
século xvili, os habitantes cio sul da índia descobriram que, 
afinal, os evangelizadores, que se apresentavam como Brâmanes 
do Norte , não passavam de reles e impuros Europeus t 

Que sucedeu ? 

Dêmos a palavra ao insigne Pc. J. A. Diibois, das Missões 
Estrangeiras de Paris: “Os Hindus descobriram logo que 
aqueles missionários, cuja còr, talentos e outras qualidades os 
haviam induzido a considerá-los cqjrno seres extraordinários, como 
homens vindos de um outro mundo, nada mais eram do que 
Ferinjluis (Pranguis), e que o seu país, a sua religião e educa¬ 
ção original eram os mesmos que os dos maus, desprezíveis 
Feringuis que haviam, recentemente, invadido a sua terra, Tal 
revelação traduzia o golpe cie morte vibrado nos interôsses cia 
religião cristã. Cessaram as conversões. A apostasia tornou-se 

(1) H. Doering. S. J., op- dt» pfo 35> 


quási geral em muitos lugares, e o Cristianismo começou a ser 
olhado mais e mais como objecto de desprezo e aversão à medida 
que os costumes europeus foram sendo melhor conhecidos entre 
os hindus” f). 

Todavia não podemos taxar de nulos os resultados de tantos 
anos de trabalho. Longe disso. Há ainda hoje dioceses, cujo 
grosso da população cristã é constituído por católicos descendem 
tes dos convertidos pelos grandes Missionários do Maduré. 
Depois, êsse período de missionação iniciado por Nobili 

forma, na História da Igreja indiana, um parêntese glorioso em 

que a religião cie Jesus conseguiu penetrar nas altas castas da 
índia, 

Infelizmente, após o fracasso, estas fecharam-se de novo e, 
quiçá, de maneira ainda mais inacessível à Verdadè cristã. 

Como têm procurado os Pregoeiros do Evangelho resolver a 


angustiosa dificuldade ?, 


( 1 ) Citado por Henry K- Beauchamp; CU» ^ MaimeiV 

crevea para a sua tradução do livro do mesmo DtiboiS, 

•” ptg.m-nvi- 
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omo tentar a aproximação das altas castas indianas, 
perdido o contacto com elas, após o fracasso dos pro¬ 
cessos de Roberto de Nobilí ? 

Apontou o caminho o célebre missionário protestante 
Dr, Alexandre Duff, chegado a Calcutá em 1830. 

Entre os Protestantes, 0 problema da conversão das altas 
castas apresentava a mesma acuidade, Como atingi-las?, pro- 
gunhvam, Pela escola inglesa, resolveu Duff. 

E poucos meses depois de pisar solo indiano abria uma 
escola destinada unicamente aos jovens das castas superiores, 
Uma vez em contacto com a juventude, estabelecê-lo-ia, por meio 
desta, com os chefes de família, 

O ensino faria 0 resto, provocando 0 conflito entre as duas 
culturas: europeia e hindu. Não duvidava do triunfo da pri¬ 
meira e dela ao Cristianismo mediava um passo, se é que tanto 
distava. 

Cheio de esperança escrevia Duff aos seus amigos escoceses; 
“ Com 0 auxílio de Deus, consagraremos 0 tempo c as forças 
a um trabalho de mina, que arruinará 0 Hínduísmo pelos seus 
' mais fundos alicerces", 

A maioria dos Missionários optava pela escola vernácula, 
como veículo da instrução; Duff, porém, não transigia na sua 
preferência pelo inglês, no que foi apoiado pelo Governo bri¬ 
tânico, por óbvias razões políticas, 

O número de pedidos de admissão excedeu largamcnte a 
lotação da escola, pelo que Duff teve de recusar muitos, Os 
princípios eram animadores, 

Como previra 0 missionário, as conversões começaram a 
dar-se, c tão numerosas, que, .segundo 0 testemunho de 


Richter ( l ), “ quási tôdas as famílias aristocráticas de Calcutá 
estavam representadas nas fileiras dos convertidos ”, 

Não foi preciso mais para convencer os Missionários pro¬ 
testantes, que adoptaram imediatamente 0 novo método em tôda 
a índia, sequiosa de instrução, 

Graças a essa enorme rêde escolar que lançaram de norte 
a sul, os Protestantes, que em;i8si numeravam 91,092, subiam, 
em 1881, a 4x7.372, e contavam, em 1928, 2.744,950, quási 
tantos como cs Católicos, que nessa altura apresentavam a cifra 
de 2.856,237, 

Os nossos Missionários não podiam ficar indiferentes diante 
dêstes resultados. Como meio de penetração da massa hindu, 
como defesa dos nossos rapazes e raparigas contra a influência 
protestante e como levantamento do nível católico na vida social 
e política do país, as escolas impunham.se às Missões como a 
primeira necessidade doj momento. 

Calcutá, Bombaim, Trichínópole e Mangalor foram e con¬ 
tinuam a ser os centros principais do ensino católico superior e 
secundário. Dêles irradiaram para tôda a grande península 
indiana as numerosas instituições que a ramificam do Himalaia 
ao Cabo Comorim, Hoje a Igreja possui na índia uma organi¬ 
zação escolar completa, modelar, talvez a melhor do mundo 
missionário católico, 

Devemos, porém, reconhecer que os resultados colhidos das 
escolas, sob 0 ponto de vista proselítico, ficaram muito aquém da 
expectativa, aliás justificada pelo êxito inicial dos Protestantes, 
Foi provavelmente esta desilusão que levou Mgr, Zaleski 
a recomendar com instância 0 regresso aos métodos missionários 
de S, Francisco Xavier e a falar com pouca admiração dos 
imponentes colégios do norte. 

Mgr, Lépicier, mais tarde cardeal, que veio à índia em 1924, 
como Visitador Apostólico, notou i; condenou a subserviência 
das obras puramente de evangelização às obras escolares, 


(1) Oitaclo por “Nuntii da Miasionibus ”, Maio do 1928) todo con¬ 
sagrado ao estudo do Jean Mahé» S, J.! "L^nscignement snpôrlenr et 
les misaions anx Indes ”, que estamos seguindo neste resumo do movimento.' 
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Longe de nós taxar as últimas de inúteis. Continuam a ser 
necessárias hoje como ontem. Vão, pelo menos, imunizando os 
Católicos de influências perniciosas e, ao mesmo tempo (visto 
as nossas escolas serem freqüentadas por jovens, na maioria, não 
católicos), cristianizando o pensamento indiano, trabalhando a 
massa hindu para o passo decisivo, que um dia a graça divina 
certamente fará dar. 

Mas que elas não absorvam de tal modo o dinheiro e pessoal 
missionário, que fiquem abandonadas as Missões.... 

Padres zelosos, ao notarem o parco fruto dos estabeleci¬ 
mentos de ensino em matéria de conversões, experimentaram 
novos meios. 

O pessoal docente dos colégios era competentíssimo e de 
renome nos circulos intelectuais. Porque não aproveítâ-lo para 
cursos públicos de filosofia e teologia, bem como séries de con¬ 
ferências científico-religiosas ? 

Estas realizaram-se, mas falharam no seu objectivo. Em 
Bombaim pouco fruto produziram, e em Trichinópole aconteceu 
o que nos conta o Pc, Lacombe, S. J.: “ A’s primeiras (con. 
ferências) muitos Hindus acorreram e pareciam encantados; 
depois, quando o conferencista começou a falar da alma, da 
vida futura e da salvação, deixaram de vir. Vi uma ocasião 
esvaziar-se docemente e sem ruído a sala, sob os próprios olhos 
do orador. Era um modo de lhe fazer compreender que não 
devia falar de religião, De outra vez, um famoso convertido do 
norte, Brâmane bengalês, B. C. Banerji, que fôra baptizado por 
um Jesuíta de Bombaim em Hyderabad (Sind), veio fazer 

conferências ao sul..A curiosidade atraiu um grande 

■número de Hindus, Falou primeiro das glórias da Mãe 
.índia, c os Hindus, suspensos dos seus lábios, aplaudiram-no 
freneticamente, Quando, porém, na segunda conferência, ao 
dissertar sôbre o Infinito e o Finito (Deus e a criatura), atacou 
indirectamente as teorias panteísticas de alguns filósofos hindus, 
um dos ouvintes interrompeu-o, contradizendo-o públicamente. 
A terceira conferência foi, pode dizer-se, impedida pelos Hindus, 
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indignados contra êste renegado do Hinduísmo que falava mal 
dos filósofos da Mãe índia. 

Não há muito, veio um protestante fazer conferências sôbre 
Jesus Cristo, mas em breve a sala se convertia num pandemónio, 
onde ninguém se entendia,..." ( 1 ). 

Como observa o mesmo autor, as conferências, criam uma 
atmosfera de excitação, de orgulho humilhado e irritado e pro¬ 
vocam o espírito de contradição, tornando-se, pois, contra¬ 
producentes. 

Concluíu-se, pois, que a pesca à linha era a última espe¬ 
rança. O missionário devia procurar insinuar-se no ânimo deste 
e daquele, pela amizade, pela caridade, jamais ferindo suscepti¬ 
bilidades nacionalistas, mas atacando fortemente, embora com 
suavidade, o indiferentismo religioso. 

Mais ou menos com esta orientação, foi fundada pelos Padres 
jesuítas do Colégio de S, José, Trichinópole, a Obra da conversão 
das altas castas. 

Deram-se algumas conversões. Mas, logo após as primeiras, 
reconheceram os Padres que a obra resultaria ineficaz, se não 
protegesse os convertidos de mil perseguições físicas e morais. 
Fundaram, assim, uma colónia de Brâmanes católicos, denomi- 
nada Jardim de Santa Maria, onde os neófitos viviam indepen¬ 
dentes da família. 

A iniciativa era bela, mas arrojada, demandando enormes 
despesas. Na verdade, os neo-convertidos vinham de cursos 
superiores ou com estes já concluídos; alguns, oriundos de 
famílias nobres e ricas, em cujo seio nada lhes faltava, Tomava* 
-se, por consequência, indispensável provê-los condignamente, c 
de tudo, visto a conversão envolver o corte radical com parentes 
e amigos. 

Nessa colónia passariam os dias, até que lhes aparecesse um 
emprêgo consentâneo com a sua posição social. 

Etn 30 anos de esforços porfiados e sacrifícios persistentes 

(1) l( Nuntii do Misüionibus N*° 7; Nov. do 1927, pag. 207-208. 
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houve apenas 150 conversões! Poucas?,,, Sena dúvida, senão 
tivermos em linha de conta as dificuldades peculiares à índia, 
porque, aliás, teremos de admitir que foram muitas. Essas 150 
conversões traduzem, de facto, 150 horríveis tragédias, revelan- 
do-nos as almas privilegiadas de 150 heróis! 

Outro meio, de que largamente se tem lançado mão para 
levar a todas as camadas indianas 0 conhecimento da Verdade 
cristã, consiste na literatura religiosa. 

Livros, revistas, folhetos, acessíveis a tòdas as bolsas, pro¬ 
duziram já algum fruto, que recomenda a continuação desse 
meio de penetração do bloco hindu, 

Em Ruichi a esplêndida revista 11 The Light of the East ” 
tem focado assuntos interessantíssimos apresentando uma longa 
série de estudos sôbre 0 Hinduísmo com orientação apologética, 

Merece igualmente menção especial a lista de trabalhos 
publicados pela “Catholic Truth Society of índia", com sede 
em Trichiuópole, Longe iríamos, se pretendêssemos enumerar 
todo 0 bem que espalha. 

Uma das suas publicações— 11 The Ways of Divine Grace 
ín índia, dando-nos conta do resultado de um inquérito feito 
aos convertidos sôbre os motivos da sua conversão, evidencia a 
importância da literatura religiosa, O livro, a revista, 0 folheto, 
vão onde não podem ir os Missionários, sobretudo numa terra 
em que a sociedade não cristã se fecha hermeticamente em si. 
Além disso, é grande a curiosidade intelectual na índia, circuns¬ 
tância que, só por si, justifica todo 0 sacrifício com êste meio de 
propaganda, 

A apologética desempenha, evidentemente, um papel de 
muita importância; bem longe, porém, de scr exclusivo, julgar 
0 contrário seria desconhecer a alma hindu, com pronunciadas 
tendências místicas, Um dos mais célebres convertidos indianos, 
Mahadeva Aiyer, depõe no referido inquérito que foi uma alusão 
no seu livro cie texto â imitação de Cristo e às Confissões de 
Santo Agostinho que lhe excitou a curiosidade. Adquiriu essas 
obras primas da literatura cristã, que foram 0 ponto de partida 
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a caminho da graça do baptismo, 

Outro começou a sua aproximação com a leitura da 
“Fabíola", confessando tê-lo impressionado imenso a fé do 
jovem mártir S. Pancrácio, 

Não podemos demorar-nos neste ponto, apesar do seu in» 
terêsse, pois nos revela bastante da psicologia daqueles que 
desejamos atrair, indicando-nos conscqüentemente a senda a 
trilhar. 

Mas há outros motivos de conversão, a que não podemos 
deixar de referir-nos, O grande convertido Doreiswamí Aiyer, 
confessamos: 11 Quando estudava no Colégio de S, José via 
tòdas as tardes os jovens sacerdotes a rezar 0 terço passeando 
pelo pátio, Isso causou-me grande impressão, Comoviam-me 
também fortemente a paz e alegria que pareciam presidir aos 
seus recreios. Como podem todos estes padres de diferentes 
nacionalidades viver cm tão boa harmonia quando dois 
Brâmanes, da mesma casta, não conseguem viver juntos num dos 
seus conventos ? Tal facto levou-me a estudar a religião cristã", 

Um segundo sentiu-se atraído pela ordem, precisão e sereni¬ 
dade que marcavam uma procissão de Corpus Chrisli , presenciada 
nos seus dias de estudante, em confronto com " 0 ruído, desor¬ 
dem, confusão e vulgaridade que caracterizavam uma procissão a 
uma divindade pagã", escreve êle, 

A consciência do pecado e 0 facto de só a religião católica se 
atribuir 0 divino poder da sua remissão moveram um outro a 
abraçar 0 Catolicismo, E assim por diante, 

Mas não se iluda 0 leitor, julgando íreqücntes os casos de 
conversão. Tentados os mais variados processos, não só não 
temos conversões em massa, como são desoladoramente raras as 
individuais, Não falo, advirta-se novamente, dos sem casta ou 
pertencentes a castas inferiores, entre os quais se contam, ainda 
assim, numerosas conversões aqui e além. 

Piá mais dc um século, queixava-se pessimísticamente 0 Pe. 
Dubois: “ Apresente-se a religião cristã a êstes povos com toda a 
luz possível,,,. 0 tempo da conversão passou, e, nas circunstâncias 
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actuais, não existe possibilidade, humanamente falando, de o 
fazer voltar” (*)■ 

E continua (M: “Por mim, não posso gabar-me de qual¬ 
quer êxito nesta santa empresa durante o período que trabalhei 
para promover os interêsses da religião cristã, As restrições c 
privações com que vivi, por me conformar com os costumes do 
país; abraçando, em muitas cousas, os prejuízos dos nativos; 
vivendo como êles e tornando-me quási um hindu; em suma, 
fazendo-me tudo para todos para de qualquer modo ganhar 
alguns—tudo isto me foi inútil sob o ponto de vista proselítico, 
Durante o longo período que passei na índia (*) como missio¬ 
nário, fiz ao todo, com o auxílio de um missionário nativo entre 
duzentos a trezentos convertidos de ambos os sexos, Dêste 
número dois terços eram Párias ou mendigos; os restantes, 
Sudras, vagabundos e irradiados da casta, pertencentes a várias 
tribos, que, vendo-se sem recursos, se fizeram cristãos com a mira 
de realizarem ligações, sobretudo matrimoniais, ou por outros 
motivos interesseiros ", 

Teremos hoje razões para sermos um pouco mais optimistas 
do que Dubois? 

Pregunta embaraçosa. A não ser que acreditemos nalguns 
escritores indianos, segundo os quais o castismo—um dos grandes 
obstáculos à conversão da índia—estaria a esfarelar-se. 

Para muitos a única esperança reside no facto de que a obra 
da conversão pertence mais à graça divina do que à indústria 
humana. Desesperar é não ter fé, Para Deus não existe o 
impossível; se quiser, pode fazer das pedras filhos de Abraão. 
Talvez não tenha chegado ainda a hora da graça; mas quem 
nos assegura que não soará de um momento para o outro ? A 
nós incumbe prepará-la, trabalhando, Um sadio optimismo 
traduz, assim, uma atitude de justiça para com a Omnipotência 
e Misericórdia divinas, 

(D “Cartas sôbro o estudo do Cristianismona índia”) citadas por 
Henry K. Diwichurap, 0* I, 10., na Introdução à obra do Dubois Hindu 
Manuers. Customs and Oeremonien ”, pau- XXV, 

( 2 ) Idotn. ibídem, pag- XXVI-XXVII. 

(8) 30 anos* 


AS MISSÕES CONTEMPORÂNEAS 


Há quem veja ainda numa circunstância, que aterrava Du¬ 
bois, motivo de esperança. Escrevia o missionário francês: “ Se 
as relações dos indivíduos das duas nações (Inglaterra e índia), 
tornando-se mais íntimas, operar mudança na religião e costumes 
do país, não será para se fazerem cristãos que abandonarão as 
suas crenças, mas (o que na minha opinião é mil vezes pior que 
a idolatria) para ficarem ateus.,, ” ( 1 ). 

Muito pior, sem dúvida 1 E, confessemo-lo com tristeza, a 
propaganda atefstâ, realizada intensamente nos últimos anos nesta 
península, parece dar cumprimento à profecia de Dubois. Toda¬ 
via, não esqueçamos que Deus sabe tirar o bem do mal O 
comunismo ateu alastra por essa índia fora, o racionalismo invade 
o pensamento indiano; mas quem sabe se a tempestade não fará 
ruir a organização hindu, fase necessária para a desejada trans¬ 
formação ? 

Das ruínas acumuladas pelo ateísmo, que ninguém deseja, 
poderia realmente surgir o edifício empolgante do Cristianismo, 
Quando a alma indiana sentisse o vazio cavado pela descrença 
total e tentasse enchê-lo de novo com a religião, não voltaria 
certamente ao Hinduísmo, mas ao credo em que visse brilhar com 
todo o esplendor o carácter divino, De resto, factos concretos, 
individuais, apoiam esta esperança. 

De nós, que andamos empenhados em levar Cristo às almas, 
depende em grande parte a vitória, A Verdade impõe-se, mas 
temos de mostrar onde ela se encontra. Quere dizer, pesa sòbre 
nós a obrigação de prègar a doutrina de Jesus, de realçar as 
grandes diferenças entre a Fé católica e a hindu, de provar que 
uma é verdadeira e a outra falsa, Isto exige trabalho e paciência, 

Como já vimos num artigo anterior, para o Hindu tòdas as 
religiões são boas. Temos de combater sem hesitação êste iodi- 
ferentismo. Depois, no Hinduísmo encontramos “ um grande 
armazém de noções, crenças e práticas, algumas delas indubità- 
velmente verdadeiras, fazendo parte da religião natural ” ( 2 \ 

(1) Idem» ibidem, pag. XXVI, 

(2) " Will Hindus Torn to Olirist ?”, por J. Stephon Narayan. 
"The Examiner ”, Bombaim, 18 de Setembro de 1943, pag. 450. 
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ouro de bom quilate que pode emprestar à muita moeda falsa, 
que o envolve, o brilho dasgenuínas, conforme o pensamento do 
autor citado, 

Os Hindus não se convencerão, pois fàcilmente da sua 
pobreza religiosa, julgando “ possuir na sua própria religião toda 
a verdade necessária ". Pára os persuadirmos do contrário tor- 
na-se indispensável montarmos obras de evangelização directa ; 
torna-se indispensável mostrar a originalidade única da Mensagem 
cristã. As semelhanças entre as duas religiões, acidentais quási 
tôdas, senão todas, podem e devem constituir um magnífico meio 
de aproximação dos Hindus. Insistir nelas e só nelas é radicar 
no espírito hindu a convicção da igualdade ou mesmo superiori¬ 
dade do Hinduísmo. 

O altar ao Deus desconhecido serviu maravilhosamente a S, 
Paulo para abrir o seu discurso aos Atenienses. Contudo o 
Apóstolo das Gentes declarou que vinha ensinar o que êles des¬ 
conheciam. O facto de os membros do [Areópago não acredita¬ 
rem na ressurreição dos mortos não impediu o inspirado Missio¬ 
nário de lhes prègar tal doutrina. 

Tudo nos leva, assim, a concluir com Mgr. Ladislau Zaleski 
que devemos regressar aos métodos de S. Francisco Xavier, o 
Guia supremo e o Patrono celeste dado por Deus e pela Igreja às 
Missões do mundo inteiro e, com maioria de razão, às da índia» 
que foi campo do seu apostolado. 


CAPÍTULO m 

A Nova índia perante Cristo 

1. O Cristianismo e a alma indiana 

2. O Cristianismo e a cultura indiana 

3 . O Cristianismo e a jovem índia 
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] i tive ocasião de citar esta passagem da revista, provável- 
mente defunta, Young Merís Miscellany : “ Hoje, o hindu 
educado não se preocupa com o aspecto histórico do 
Cristianismo; o que êie considera é o lado teórico, e o Cris¬ 
tianismo não pode satisfazer as aspirações subtis do espírito 
hindu.” 

Não creio que tal seja o pensar dos Indianos em geral, E 
não no creio, porque os considero livres do pretensiosismo 
ridículo, que envolvem aquelas palavras e que nem o naciona¬ 
lismo exaltado poderá de algum modo desculpar. 

De facto, supor a alma indiana mais subtil e exigente que 
a dos grandes pensadores cristãos, de tôdas as épocas e conti¬ 
nentes, eclesiásticos e leigos, a quem a doutrina de Cristo 
plenamente satisfez denunciaria ingenuidade lamentável, denun¬ 
ciadora de fraca subtileza de espírito.... 

Os grandes Padres e Doutores da Igreja, como, por exemplo, 
Santo Agostinho, Santo Alberto Magno, Santo Tomás de Aquino; 
os notáveis Pontífices da História Eclesiástica—e bastaria lem¬ 
brar os nomes de Leão XIII, Pio XI e Pio XII—; tôda essa 
plêiade insuperável de Filósofos e Teólogos católicos seriam 
menos subtis que o povo indiano ? 

Mencionemos alguns dos mais recentes convertidos à 
Igreja Católica, em cujo grémio ingressaram só quando o seu 
espírito rejeitou os vários sistemas filosóficos e teológicos da 
humanidade, por o Catolicismo apenas o satisfazer: Jacques 
Maritain, o conhecido Filósofo francês; G. K. Chesterton, 
indubitàvelmente um dos engenhos mais cintilantes da Ingla¬ 
terra ; Gemelli, o ilustre homem de ciência italiano que vestiu o 
humilde hábito de S. Francisco de Assis; Tristao de Ataíde, o 
pensador brasileiro que todo o mundo conhece; todos esses 
nomes, citados ao acaso de entre ura exército (e já não quero 
referir-me a Bergson, de fama mundial, que só o respeito humano 
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impediu de morrer católico), que no meio da tempestade do 
erro e da paixão descobriram na Igreja de Cristo o pòrto seguro 
de salvação, terão de ser classificados menos subtis que o espírito 
hindu?,.. 

Um caso bem recente se deu na pessoa de Manuel Garcia 
Morente. “Êste aristocrata intelectual, que errara através de 
tôda a cultura moderna com insaciável curiosidade, confcssára 
humildemente aos seus alunos da Universidade Central de 
Madrid, depois que em 1941 voltou a ilustrá-la com as suas 
claras lições, que ‘tinha resistido a Deus, até que Deus lhe 
concedeu a graça de cair 0 véu 1 " { l }. E confessou noutra 
ocasião: “ Tenho a imensa consolação de ter sido gratificado por 
Deus com a dita da sua divina graça, que me faz feliz sem 
limites e me concede por fim sentido claro e inequívoco para a 
vida e uma orientação concreta, com a qual sinto na minha alma 
a indestrutível paz de quem nada tem e confia plenamente em 
Deus” ( 2 3 ). 

E informa-nos ainda Sua Eminência, 0 Senhor Cardeal 
Patriarca • “ O criador da Faculdade de Filosofia e Letras da 
Universidade Central de Madrid, 0 iniciador do Instituto Sanz 
dei Rio, 0 reitor da Universidade de Tucuman na Argentina, 0 
autor de tantos trabalhos e ensaios filosóficos, que em plena 
pujança da vida, do talento eda glória se fêa sacerdote católico— 
pensava realizar uma obra actualíssima: verter tôda a verdade 
cristã católica dentro das formas e do ambiente intelectual da 

filosofia contemporânea.Mas a morte surpreendeu-o, quando 

tudo 0 preparara para ser 0 mentor intelectual da Espanha 
renovada'* (*). 

De resto, escrevendo em Goa, não era necessário sair do 
pensamento português para mostrar que a Religião Católica 
satisfaz os espíritos mais profundos e subtis. 

(1) De a nota ao B.“ capítulo que Soa lEtnmôncia, 0 Senhor Cardeal 
Patriarca do Lisboa, Dom Manuel Gonçalves Cerejeira, escreveu para a 4.* 
edição da sua obrai ‘‘ A Igreja e 0 Pensamento Contemporâneo”, transcrita 
na Lumen, vol. VIIL fase. V, pag. 282- 

(2) Citado na mesma nota aparecida na Lumen, pag. 283. 

(3) Ibidm, 
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Aquêle famoso Grupo dos Cinco (Antero de Quental, 
Oliveira Martins, Eça de Queirós, Ramalho Ortigão e Guerra 
Junqueira), que dominou a inteligência portuguesa nos fins do 
século passado e princípios deste, aproximou-se da Igreja 
Católica depois de a ter atacado e procurado em vão satisfazer 
as aspirações da sua alma fora dela. 

Depois deles, quantos não poderíamos aduzir com Leonardo 
Coimbra, Antero de Figueiredo, António Sardinha, Manuel 
Ribeiro, António Correia de Oliveira—que num célebre verso 
resume 0 sentir de todos, quando já dentro da Igreja lamenta 0 
seu “ antigo pensamento errado e vão ” I 

E não cito aquêles rapazes denodados que um dia resolve¬ 
ram, pelo seu valor pessoal e profunda inteligência, assaltar as 
cátedras das Universidades e que foram depois chamados, muitos 
dâles, a dirigir os destinos da Nação. 

Não podemos, evidentemente, negar subtileza de espírito a 
êsse escol de pensadores, escritores e professores. 

Mas nem é preciso sair da índia. 

Nos seus quatro séculos de Cristianismo, os Goeses, inegà- 
velmente os Indianos mais adiantados sob 0 ponto de vista 
intelectual, têm verificado que as verdades sublimes da Religião, 
que professam, satisfazem os espíritos mais exigentes. 

No Malabar, notamos com orgulho que os Católicos não só 
vão na dianteira do progresso, mas fazem colocar os Estados, 
onde vivem, no cimo da percentagem de letrados, nas estatísticas 
da índia inteira. 

Católicos de alma e coração, nunca sentiram que os não 
satisfizesse 0 Evangelho. 

Vejamos, porém, 0 que dizem as próprias sumidades hindus, 

O fundador do Brahmo Samaj , 0 célebre Ram Mohan 
Roy (1772-1833), escreveu: “A conseqüência das minhas 
longas e ininterruptas pesquisas sòbre a verdade religiosa é a de 
considerar as doutrinas de Cristo mais conducentes aos princí¬ 
pios morais e mais aptas ao uso de seres racionais do que 
quaisquer outras do meu conhecimento M (>). 

(l) J, N- Farquhav, “ Modera Raligious Movemenbs ia ladia "1 citatlo 
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Mais tarde apareceu Keshub Chunder Sen, cujo nome não 
é lícito a um indiano ignorar. Ouçamos o que diz de Cristo: 
“Que serenidade e doçura morais entremeiam a sua vidal 
Que ternura e humildade extraordinárias I O seu coração 
estava cheio de misericórdia e de bondade para perdoar; a 
amigos e inimigos estendia a sua caridade e amor. E contudo, 
por outro lado, quão resoluto, firme e intransigente na sua adesão 
à verdade I Não temia nenhum mortal, enfrentava até a própria 
morte, por amor da verdade e de Deus, Verdadeiramente, ao 
lermos a sua vida, a sua mansidão, tal qual a meiga lua, encanta 
o coração e banha-o num mar de serena luz; mas quando 
chegamos à grandiosa consumação da sua carreira, a sua morte 
na cruz, eis que êle brilha como o sol poderoso no seu esplendor 
meridiano 1 ” 

“ Cristo tem constituído o objecto do meu estudo durante ura 
quarto de século. Ésse Deus-homem, dizem que meio-Deus e 
meio-homem, diàriamente percorre tòda essa vasta península 
desde os Himalaias ao Cabo Comorim, iluminando e santificando 
os seus densos milhões. Ele é uma potente realidade, na His¬ 
tória Indiana, Êle é para nós um espírito vivo e activo, 
Vemo-lo e comungamos com ele. Êle permeia a sociedade como 
uma fòrça vital, e impregna a nossa vida díâria e mistura-se aos 
nossos pensamentos, especulações e estudos ” (*), 

De entre os primeiros chefes da índia moderna sobressai 
inconfundível Swarat Upadhyay Brahmabandhav (1861-1907), 
amigo cie Keshub, que excedia na profundeza da inteligência 
e poder da vontade, Tòda a sua vida constitui um testemunho 
eloqüente de como 0 Catolicismo satisfaz as aspirações da alma 
indiana, Não citaremos quaisquer palavras, visto a sua conver¬ 
são ao Cristianismo as dispensar de todo. 

Swami Vivekananda extasia-se também perante a pessoa e 
doutrina de Jesus, “ Notai, diz falando de Cristo 0 Mensageiro,, \ 

por E. do Meulcler, S< Jm "The Challeiige ofthe Eternal Religion", 
pag, 24-9. 

( 1 ) “ Lectnres in índia”, pag. 330, cit. por E, de Mnelder, S. J., ‘‘ The 
Ohallenge-of theEternal Religion' 5 ) pag.249* 
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êste gigante...; os séculos e as épocas passam, todavia a energia 
que êle deixou sobre 0 mundo ainda não está estendida nem 
sequer totalmente usada, Continua a acumular novo vigor com 
0 rolar do tempo ” ( ! ). 

Tagore, paladino genial da fusão das culturas oriental c 
ocidental, hindu e cristã, prova com essa atitude que não julgava 
0 Cristianismo inadequado à mente indiana. O laureado Poeta 
escreveu páginas de tão acentuado sabor cristão, que muitos 
opinam ter êle haurido 0 melhor da sua inspiração na límpida 
fonte do Evangelho, “ O seu artigo sôbre 0 ‘Apêlo de Cristo à 
índia’ (The Quest, Abril de 1916) demonstra bem quão 
chegada à religião de Cristo é a sua religião. E aí pregunta êle 
(Tagore): 1 Quem no mundo glorificou 0 homem, em todos os 
aspectos, como êle (Cristo) 0 fêz ?' ( a ), 

Gandhi também não oculta a sua profunda admiração pelos 
nossos Livros Sagrados. Para êle tòdas as religiões assentam, 
mais ou menos, sôbre os mesmos princípios. “A um cristão 
que, encantado com a leitura do Bhagavad, desejasse converter- 
-se ao Hinduísmo diria: Não. O que 0 Bhagavad te oferece 
também 0 tens na Bíblia”. 

Supérfluo se torna aduzir mais testemunhos para classificar 
de infeliz e injusta a sentença de que 0 Cristianismo não pode 
satisfazer as aspirações subtis da mente hindu, 

De resto, melhor do que estas provas extrínsecas será 0 
exame, superficial embora, da Teologia católica. Deus e a Sua 
Essência; os atributos divinos—absolutos e negativos -; a Sua 
Vida íntima na Trindade Santíssima; a criação e queda do 
homem ; a Incarnação e Redenção ; 0 Corpo Místico de Cristo 
com tòdas as suas conseqüêneias e implicações; 0 Santo Sacri¬ 
fício da Missa c a vida sacramental, etc., fornecerão alimento 
sublime c inesgotável aos espíritos mais ávidos e subtis, 

Na verdade católica, indubitàvelmente, encontra a inteli¬ 
gência humana, iluminada pela Fé, 0 que de mais profundo 


(1) “SelQcfcions from Swni Yivekauanda’ 1 » pag. 304. 

{%) Th Philosophy of Rabindrmtk Tagore, por S* Radhafenshrwn, 
pag. 178. 
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existe no património espiritual da humanidade, A História 
encarrcga-se de evidenciar a transcendência do Catolicismo sôbre 
as demais religiões, incluindo o Hinduísmo, lhe most scarching 
quest in lhe natural order of the Divinc that lhe world has hnown , 
conforme nos declara o insigne hinduísta P, Johanns, S. J, 

E o coração ? 

A pregunta merecia resposta desenvolvida. Bastará, porém, 
tocar ao de leve na solução do problema do mal e do castigo 
para ajuizarmos de qual das duas religiões faz maior apêlo ao 
coração. 

A lei do carma hindu dá-nos a Justiça divina sem a, Miseri¬ 
córdia. O Cristianismo, sem negar a Justiça, exalta a Miseri¬ 
córdia, A primeira exige proporção entre o crime e o castigo na 
pessoa do delinqüente. Justiça absoluta, O segundo defende a 
mesma proporção, mas apresenta a satisfação vicária do Filho 
de Deus. Amor infinito. 

O Hinduísmo conduz lógicamente ao desespêro. O Cristia¬ 
nismo banha a alma de esperança, 

Daí • os dois conceitos da vida: o hindu, pessimista; o 
cristão, optimista, 

O coração que decida,,,, 

Faía-se com frcqüência na tendência da alma indiana para o 
misticismo, Poderá o Cristianismo satisfazê-la ? 

Sem chamar a atenção do leitor, venho empregando o 
termo Cristianismo por Catolicismo. Agora, porém, vejo-me 
forçado a fazê-lo, 

Explico-me, Numa conferência pública, um indiano advo¬ 
gava, há anos, a adopção pelo Protestantismo, a que se 
convertera, do misticismo hindu, 

O Po, HulI, que no-lo conta, comenta: “Uma das per¬ 
versas feições da Reforma consistiu na abolição do monaquismo, 
do celibato, ascetismo, etc,, entre os Protestantes, E agora êste 
convertido do Hinduísmo aconselha os seus correligionários 
protestantes a retomá-los novamente; não, porém, do Catolicismo, 
mas do Hinduísmo! ” (‘). 

De facto, a leitura dos escritos dos nossos místicos e ascetas, 


(1) “ The Gtroat Antithesis f Hinduism v@< Christíanity per Ernest 
R. Hull, S. J,i png* 3. 
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—por exemplo, de Santa Teresa de Ávila e S. João da Cruz e 
sobretudo das vidas dos Santos—bem como o estudo das 
Ordens religiosas, principalmente das contemplativas, fàcilmente 
convencerão os desapaixonados de que, dentro da Igreja de 
Cristo, a nobre inclinação para o misticismo ganhará asas muito 
mais potentes do que no próprio Hinduísmo. Infeiízmente, a 
maior parte dos Hindus conhece o Cristianismo através do seu 
lado espúrio—o Protestantismo—e não através do lado genuíno— 
unicamente o Catolicismo. 

Em nome do bom senso, do equilíbrio mental, ninguém 
diga, pois, que o Cristianismo não pode satisfazer as aspirações 
subtis da alma indiana, 

Pelo contrário, a alma indiana, com as suas nobres e belas 
qualidades, parece estar a pedir Cristo, para mais alto a elevar 
ainda, para mais seguramente a conduzir na vida. Naturalmente 
cristã, ela grita no fundo com Keshub Chunder Sen: “ Não 
quero na minha cabeça a coroa de profeta. O meu lugar é aos 
pés de Jesus ”, 

“ Meu Cristo, meu doce Cristo, a jóia mais brilhante do 
meu coração, o colar da minha alma, durante vinte anos o tenho 
acarinhado neste mísero coração. Ainda que muitas vezes 
conspurcado e perseguido pelo mundo, encontrei doçura e 
alegria inefáveis no meu mestre Jesus.Contra mim levan¬ 

tou a poderosa artilharia do seu amor, vencendo-me e prostran¬ 
do-me aos seus pés 

“ Sôbre todo o meu corpo através do meu ser íntimo vejo 
Cristo. Êle já não é para mim uma doutrina ou um dogma, mas 

com Paulo eu grito: Para mim viver é Cristo.Cristo é o 

meu alimento e bebida, e Cristo é a água que me purifica” f), 

A alma Indiana podia e devia ir ainda mais longe do que 
Keshub Chunder Sen, ao qual se enroscou a hidra do relativismo, 
que o impediu do passo decisivo para dentro da Igreja do seu 
Jesus, que tão apaixonadamente amou. 

Sim, esta grande península dará êsse passo, quando um dia 
se. convencer de que não pode desprezar o aspecto histórico do 
Cristianismo, atitude pouco ou nada filosófica, pouco ou nada 
cientificai 

(i) _ K, de Meiüdor, S. J„ op, cU. t pag, 24=9-250. 
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Na verdade, a Ciência, na acepção moderna do têrmo, 
ocupa-se de factos t de todos 03 factos. Ora, a Revelação divina 
é um facto, como facto é ser 0 Cristianismo essa religião revelada, 
como facto é encerrar 0 Catolicismo 0 genuíno pensamento de 
Cristo. 

Mas êsse passo não envolveria a rejeição da cultura 
indiana 
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O pensamento de que, ao abraçar 0 Cristianismo, 0 
indiano teria de renunciar à sua cultura nacional ex¬ 
plica naturalmente 0 horror de muitos, quando se 
lhes fala em conversão. 

E todavia, tal pensamento não passa de um preconceito, que 
urge desfazer para bem da Religião e da própria índia. 

Julgo que se daria uma exacta e perfeita definição de cut- 
tara, dizendo que ela é 0 aperfeiçoamento do homem pelo 
homem. Com efeito, parece-me possuir as propriedades de uma 
boa definição: clara, concisa, recíproca, adequada e compreen¬ 
siva. 

Cultura traduz aperfeiçoamento do homem — composto 
essencial de alma espiritual e corpo orgânico. Tudo, pois, que 
aperfeiçoe, eleve, enobreça 0 homem, tal qual é, exprime cultura. 
Dificilmente se encontrará um povo, que não tenha adquirido 
um certo grau de cultura, por mínima que seja. Desde as épo¬ 
cas mais remotas da História notamos 0 contínuo esfôrço do 
homem para dominar a natureza. 

Mas cultura não é qualquer aperfeiçoamento do homem.' 
Consiste únicamente na cultura do homem pelo homem, De 
facto, existe um outro aperfeiçoamento do homem : 0 aperfei¬ 
çoamento do homem por Deus, por meio da Religião, como 
veremos. 

Um escritor português f) distingue a cultura de civilização, 
dizendo que a última “ exprime 0 aspecto material e econó¬ 
mico da vida social, 0 qual aparece como extrínseco e pode ser 
introduzido extrinsecamente e até por meio da violência, ao passo 
que cultura designa a vida intelectual, ou pensamento crítico e 
reflexivo de um indivíduo, de uma época ou de um país. ” 

Tal seria 0 sentido absoluto, filosófico e pedagógico de 

(1) “ Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira ”, vol. VIIÍ, p* 224* 
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cultura, que, no seu significado relativo, antropológico, 
sociológico, etnográfico, designaria “aquele conjunto de esti¬ 
los, de métodos, de valores materiais que, juntamente com os 
morais caracterizam um povo ou sociedade. ” 

Neste sentido “ a cultura compreende por um lado um 
acervo de objectos, utensílios, instrumentos, e, por outro, um 
conjunto de hábitos corporais ou mentais que servem directa ou 
indirectamente para a satisfação de necessidades umanas’’ ( 1 ). 

Tòdas essas noções, creio, abrange-as a definição de cultura, 
que sugeri: o aperfeiçoamento do homem pelo homem. 

Etn todo o caso, quando falamos da cultura de um indi¬ 
víduo ou de um povo supomo-la como tendo atingido um grau 
de elevação acima do vulgar, Por conseqüência, numa cul¬ 
tura digna deste nome deve entrar o demento moral, espiri¬ 
tual, religioso. 

A religião exerce mesmo uma influencia tão preponderante 
na cultura, que, em grande parte, a caracteriza. Até quando se 
rejeite a fé religiosa, permanecerá ainda o idealismo moral dela 
proveniente, como acontece por vezes nalguns sectores da cultura 
europeia, embora êsse idealismo não possa “ continuar a existir 
indcíinídamente, se se divorciar das crenças religiosas e históri¬ 
cas sòbre as quais verdadeiramente assenta ” ( J ) 

Na verdade, segundo Dawson, a história ensina que “ as 
grandes civilizações do mundo não produzem as grandes religiões 
como uma espécie de produto cultural subsidiário ; as grandes 
religiões é que são os alicerces sobre que assentam as grandes 
civilizações”, ( 3 ) 

Escusado se torna observar que o insigne escritor inglês 
não segue neste passo a distinção entre cultura e civilização, 
acima notada; distinção que me parece de tòda a conveniência, 
pois vemos países como o Japão, China, índia, etc,, que adopta- 
. ram ou vão adoptando a civilização europeia sem perfilharem a 
•cultura da Europa. 


(1) Jbiclem. 

(2) t Christoplier Dawson,; “Progresso e Religião”, cit. por Sua 
JJmmêríoia o Sr. Cardeal Patriarca do Lisboa ( Lmnen, vol. VIII, p, 302). 

(3) Idem, ibidem, p. 301. 
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Mas seja como fôr, o que importa é ferir bem esta notai 
apesar de tudo, cultura não é religião; nem religião, cultura. 

„ Através da História houve sempre homens que " admitiram 
a necessidade vital da religião para a cultura. Infeliz- 
mente, porém, permitiram, que a cultura absorvesse a religião, 
deificando o Estado ou nacionalizando os deuses. Ao nascer a 
civilização, quando mais pura era a religião...esta chamara a cuL 
tura à existência; mas depressa o mundo antigo mutilou a religião, 
fazendo dela uma parte integrante de certas e definidas culturas, 
identificadas com certos climas étnicos ou certas formações 
históricas ” (*). 

Ora, a verdadeira Religião é essencialmente universal, supra- 
-nacional, supra-racial, supra-cultural A cultura desenvolve ■ o 
homem num plano inferior, humano. A Religião eleva-o a 
outro nível, aperfeiçoa-o num plano superior pela acção da graça 
divina-princípio sobrenatural, enxertado em a natureza humana. 
E assim como a graça não destrói a natureza, a verdadeira Reli¬ 
gião não destrói a cultura do povo que a abrace,: em tudo o que 
não se lhe oponha. E só aquilo que se não lhe opõe, por isso 
mesmo que se trata de Religião verdadeira, pode conter verdade 
e beleza dignas de conservação. 

Contra os Protestantes, contra Baio e Jansénio, a Igreja levan¬ 
tou sempre a sua voz autorizada para defender a possível bonda¬ 
de dos pensamentos e acções dos gentios bem como a possível 
nobreza e verdade dos seus ensinamentos científicos e filosóficos. 
S. Paulo manda admirar, onde quer que se encontre, ‘Vtudo -o 
que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo 
o que é santo, tudo o que é amável, tudo o que é de bom 
nome...” ( 1 2 ). 

Todas as culturas, repito, possuem ou podem possuir parce¬ 
las de verdade e beleza moral. E nenhuma conhecemos, tão 
rica neste ponto (falando das que ainda não sentiram a influên¬ 
cia do Cristianismo) como a indiana, a ; qual Pio XI classificou 

(1) % de Muelder, S. J., “ The Challenge of the Eternal Religion ’* 
p. 220. 

(2) Aos Filip., IV, 8- 
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de “antiquíssima e preclaríssima cultura" (*), e o célebre 
hinduísta Pe, P. Johanos, S. ]., declarou ser the most searching 
quest in the natural order ofthe Divine that the world has known f 
como já citei no artigo anterior, 

Mais ainda; as culturas pagãs podem abrigar elementos de 
ordem sobrenatural, por influência do Judaísmo e Cristianismo 
e até por revelação, divina. “ A muitos gentios, escreve St.° 
Tomás de Aquino, foi revelada a vinda de Cristo, como é eviden¬ 
te do seu prévio conhecimento dela * ( a ). “ E noutro lugar i 
E’provável que o mistério da nossa Redenção foi revelado em 
muitas gerações aos gentios antes do advento de Cristo ” ( 5 ). 

Por conseguinte, a atitude da Igreja, ao defrontar-se com 
novas culturas, não é de condenação, mas de simpática e bené¬ 
vola expectativa. Amando sobrenaturalmente, sem excepçãò, 
todos os homens, que deseja levar ao conhecimento prático de 
Cristo, ama também tudo o que lhes pertence, principalmente a 
sua cultura, que é o seu maior tesouro, naquilo que se não 
oponha à doutrina e à moral que ensina. Mais ; diz pela bôca 
de St . 0 Ambrósio: “ as verdades da filosofia pagã são nossas ", 

De resto, a História prova à saciedade que tal foi sempre o 
procedimento da Igreja. 

Amou e interessou-se pelas culturas dos Judeus, do Império 
dos Bárbaros, tôdas que se foram sucedendo, procurando pene¬ 
trá-las do espírito cristão. Mas jamais ligou o seu destino ao 
delas. Conservou.se permanentemente no seu plano superior, 
transcendente, vendo-as com dor desaparecer na voragem do' 
tempo, porém pronta a receber no seu seio de mãe as que sur¬ 
giam nas diversas viragens da História. 

A este respeito será de grande proveito a leitura do esplên¬ 
dido e erudito livrinho de Godofredo Kurth “ V Eglise aux 
toumants de l’Bi$loire 

E não foi a Igreja que, através da Idade Média, salvou a 
cultura greco-romana ? E não foi sobretudo na Roma dos Papas 

(1) Breye dirigido à revista de Calcutá “ The New Review ", 

(2) Sum. Theol, 2.2. q. 2, a. 8, ad 3. 

(3) De Veritate, XIV, 11 ad 5. 
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que floresceu a Renascença, ou o renascimento da arte pagã ? 

E não se diga também que o Catolicismo adoptou como 
cultura própria o helenismo. A civilização europeia, sim, con¬ 
siste no desenvolvimento da cultura helénica, atravessada da 
corrente espiritual cristã. A Igreja, porém, repita-se novamente, 
caminha sempre acima de tôda e qualquer cultura. 

Verdade seja que, como diz ainda Dawson ( l 2 3 ), “ mais que 
as civilizações idas, foi a nossa criada por uma tradição religiosa; 
é ao Cristianismo que a Europa deve a sua unidade cultural", 
Sua Eminência, o Senhor Cardial Patriarca, citando estas pala¬ 
vras, comenta-as assim; “Desta fonte cristã derivou o dinamismo 
cultural do Ocidente, até (por via indirecta) na sobrevivência dos 

ideais cristãos no liberalismo e na religião do progresso.E’ certo 

que ao lado da tradição cristã, a nossa civilização é caracterizada, 
ao contrário do Hinduísmo ou do Islamismo em que a religião 
abrange tôda a civilização, por outro elemento, a tradição cientí¬ 
fica, que vai entroncar na cultura helénica e a que o Cristianismo 
abriu um campo de possibilidades que a antiguidade nunca 
sonhou" (*). 

E novamente aduz o testemunho de Dawson; “ foi o 
advento do Cristianismo que primeiro deu ao Ocidente europeu 
a sua unidade cultural, e só em virtude disso é que o Ocidente 
pôde herdar também a tradição nacional da cultura helénica, A 
tradição científica nunca foi a fôrça dinâmica da nossa civilização; 
a ingénua fé do século XIX na moderna ciência física como 
substituto da religião (fé expressa por Renan, por exemplo, em 
UAvenir de la Science ), funda-se numa interpretação errónea da 
natureza da ciência" (*). 

E quanto à moralidade, atesta o próprio Taine, bem insus¬ 
peito: “Sempre e em tôda a parte, nestes últimos 18 séculos, 
logo que a influência do Cristianismo decaiu ou faltou, a morali¬ 
dade pública e privada foi lançada aos ventos. Na Itália durante 
a Renascença; na Inglaterra sob a Restauração; na França 
durante a Revolução; o homem tornou-se pagão como no primei. 

Cl) Loc. cit.i pag. 301, 

(2) lbidem, pag, 302< 

(3) lbidem* 
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ro século, e encontrou-se justamente como éta sob Augusto e 
fibério: cruel e voluptuoso. Abusou de si e dos outros, rebai- 
xou-se e rebaixou-os; a crueldade e o sensualismo prevaleceram, 
e a sociedade apenas valia para os assassinos è devassos’^ 1 ). 

Quere dizer, sob pena de perder as suas características, a 
cultura europeia não pode viver divorciada da Fé cristã. Aquela 
precisa desta, mas esta não precisa daquela, embora lhe nutra 
um grande amor, pelo muito que tem de seu. 

Em todo o caso, elas não se identificam de forma alguma, e 
quando a Igreja prèga a outros povos a Verdade cristã, esquece a 
cultura europeia, para só atender ao fim da sua missão: trazer as 
almas a Cristo e dar-lhes o Cristo do Evangelho. A cultura 
desses' povos interessa-a apenas para cristianizar, purificando-a 
dos erros doutrinários e morais, que possa conter ou alimentar. 

Decerto, nem sempre os pregoeiros do Evangelho (que, 
embora mandados pela Igreja, não constituem só por si a Igreja) se 
despiram completamente de seu afecLo à cultura nacional junto dos 
povos evangelizandos. Não admira, é humano e natural. Mas 
qualquer que tenha sido o procedimento, em casos isolados, a 
Igreja ( e sobretudo os documentos de carácter missionário ema¬ 
nados da Santa Sé durante os últimos Pontificados) tem esclare¬ 
cido o assunto de maneira terminante. 

Já em 1659 a Sagrada Congregação de Propaganda Fide 
instruía os seus missionários: “ Não tenteis de qualquer forma 
nem sob qualquer pretexto persuadais êstes povos a mudar os 
seus ritos, os seus costumes e as suas maneiras, a não ser que 
abertamente se oponham a religião e à moral. De facto, que 
pode haver mais absurdo do que arrastar a França, Espanha, 
Itália ou outro país da Europa, digamos por exemplo, para a 
China ? Deveis levar-lhes, não as vossas maneiras, mas a vossa 
Fé, Fé que não rejeita nem ofende as maneiras e costumes de 
quaisquer nações, contanto que não sejam maus, mas antes 
quere que sejam preservados em tôda a sua integridade. E uma 
vez que é muito natural ao homem estimar mais 0 que é seu, 
especialmente 0 que pertence ao seu povo, nada poderá causra. 

(1) Cit< por E. do Maelder, S. J., op. ciU p. 231* 
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mais desgôsto e ódio que a abolição dos costumes nacionais, 
particularmente daqueles que, desde tempos imemoriais, ligam a 
gente de hoje e os seus antepassados, sobretudo se qualquer ten¬ 
tativa se fizer para os substituir pelos doutra nação, Por conse¬ 
guinte, nunca dèveis’ comparar os costumes dêstes povos com os 
da Europa, mas antes deveis, com tôda a diligência, adaptar-vos 
aos primeiros, admirando e louvando os que merecem louvor...” 

O Cristianismo não vem subverter as culturas nacionais, mas 
antes consumá-las, ■ purificá-las, dignificá-las. Tendo como fim 
principal elevar 0 homem à vida sobrenatural, estende contudo 
a sua mão benéfica a todas as manifestações da vida humaria, 
materiais, éticas e artísticas, segundo a cultura própria, que 
respeita e favorece, sem tentar alterar-lhe a feição peculiar. 

Numa palavra, a Igreja apenas deseja que 0 pensamento,i 
a arte e os costumes dos povos se impregnem do sentido cristão, 
de modo que ás diversas culturas, a quem deixa 0 cuidado exce. 
lente de comunicar ao homem os dons do homem, subordinem 0 
seu fim ao dela, ainda mais excelente, de comunicar os dons de 
Deus. 

Assim, que temer do Cristianismo sob 0 ponto de vista 
cultural ? Não viria êle concorrer poderosamente para a exalta¬ 
ção do que melhor possui a cultura indiana? 

Uma prova de que a Religião cristã comunicaria à cultura 
indiana um benéfico e notável dinamismo reside no facto de ter 
ela marcado a cultura helénica, também pagã, com 0 sêlo da 
perenidade universal. Um Padre da Igreja escreveu: “desde 
que 0 Verbo se fêz carne, 0 universo inteiro é a Grécia, 0 univer¬ 
so inteiro é Atenas”. 

S. Radhakrishnan, no seu livro “The Hindu View of Life”» 
testemunhando cora certo azedume que, para muita gente, tudo 
neste mundo é grego no domínio da cultura, nota, e com razão» 
que no Oriente se estendem vastas regiões que olham para a 
índia como a metrópole da sua cultura. 

Permito-me, porém, observar ao insigne filósofo indiano que, 
se a cultura da sua Pátria se deixasse cristianizar como a cultura 
helénica, não seríamos mais avançados do que aquêle Padre da 
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Igreja, exclamando: “ O universo inteiro é a índia, o universo 
inteiro é Benares! 

Custa, inegávelmente, renunciar a uraa religião nacional, que 
nos prende ao passado e aos nossos maiores. Mas neste ponto 
não podemos admitir compromissos. Deus fez do Catolicismo 
a religião da humanidade. Todos temos de segui-la sob pena 
de desobedecermos Àquele a quem devemos obediência inteira, 
perfeita, cega. 

Ninguém está obrigado a abraçar o Cristianismo enquanto 
não estiver convencido de que tal é a religião revelada por Deus 
para todos os homens. Todavia, pesa sòbre todos a obrigação 
de verificar séria e sinceramente o facto da revelação, não poden¬ 
do eximir-se a prestar-lhe a sua incondicional adesão, quando à 
inteligência se imponha a Verdade cristã. 

De resto, para as almas nobres a voz de Deus constitui apêlo 
muito mais forte do que o sentimento nacional. Estou certo de 
que, se os maiores rishis indianos ressuscitassem hoje, não se 
cansariam de percorrer esta enorme península, clamando num 
misto de ânsia e de júbilo: ,( Segui a Cristo, ó vós todos que 
verdadeiramente amais a índia! Segui a Cristo, porque Êle é 
afinal o cumprimento dos nossos desejos e anseios pelo Absoluto,, 
a consumação do nosso soberbo edifício espiritual! \ 
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A política indiana gira, recentemente, em volta de 
uma questão que se diria insolúvel. Ao passo que os 
Hindus—a grande maioria dos Indianos—defendem, 
em geral, a independência de uma índia única e 
una, a Liga Muçulmana (para não falar noutras minorias), 
contando muitos milhões, declara pela boca do seu chefe político, 
Jiná, que nem um só dia deseja viver em tal unidade. As pro¬ 
víncias em que os Islamitas mais abundam, insistem os seus 
representantes, devem constituir Estados maometanos. 

Todos se apresentam, com sinceridade, indianos apaixona¬ 
dos pela sua Pátria, a índia. O pomo de discórdia, portanto, 
reside, aparentemente, na diferença dos credos religiosos, que 
professam. 

Os Hindus entendem, e bem, que nada existe mais eficaz, 
para a unificação de um povo, do que a unidade religiosa, Mas, 
não se dispondo a abraçar o Maometismo, êste igualmente se 
defende das tendências absorventes do Hinduísmo. Se algum 
terreno se ganha neste sentido, é certamente em favor dos filhos 
do Profeta. 

De resto, o Hinduísmo não pode logicamente esperar con¬ 
verter ao seu grémio os sequazes de outras religiões. Um dos 
seus princípios basilares consiste no indiferentismo religioso: 
tôdas as religiões são igualmente boas. Se com tal atitude se 
imuniza do proselitismo alheio, como alimentará, por seu turno, 
ambições proselíticas ? Apenas lhe seria lícito invocar a unifica¬ 
ção da índia como razão suprema para que todos o abraçassem. 
Mas as crenças religiosas mergulham mais fundo as suas raízes * 
o nacionalismo não consegue condicioná-las ; são elas que, por 
via de regra, condicionam o nacionalismo. { 

Nestas circunstâncias, uma revisão do problema, em toda a 
sua extensão e profundidade, talvez trouxesse inúmeros benefí- 
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cios ao povo indiano, 

Êle não ignora certamente que, da Babel religiosa mundial, 
uma religião se destaca, bem definida na sua doutrina sublime 
e racional, santamente austera na sua moral, e que intrèpidamen- 
te reivindica, para si e só para si, a nota divina da universalidade: 
a Religião Católica, 

A História duplamente milenária da Igreja de Cristo impõe- 
-sede tal maneira que deve forçar qualquer mente séria ao estudo 
e exame daquela reivindicação. 

Já vimos, em artigos anteriores, que o Catolicismo se adapta 
maravilhosamente à alma indiana, cuja cultura própria não inten¬ 
ta destruir, mas que exaltaria no que nela brilha de verdadeira¬ 
mente grande, belo e nobre. 

No tocante ao Maometismo, podemos afirmar que o melhor 
do seu pensamento, bebeu-o êle nas fontes cristãs, pôsto que 
lamentavelmente inquinadas. Os louvores a Jesus e Maria, que 
se lêem no Alcorão, convencem-nos do que dizem alguns histo¬ 
riadores : Maomé, no comêço da sua pregação pelo menos, julga¬ 
va-se em perfeita comunhão com os verdadeiros discípulos de 
Cristo, Se com êstes estivera em contacto, e não com os Doce- 
tas, provavelmente a sua influência no mundo teria sido muito 
outra. 

Jawaharlal Nehru (') acusa a lf Igreja da Inglaterra” de 
“ servir os propósitos do imperialismo britânico,” 

Sem procurar saber da justiça ou injustiça de tal acusação, 
podemos afirmar que ela nunca atingiria, com fundamento, a 
Igreja Católica. 

Pelo menos a instituição sairia sempre ilesa cie qualquer 
exame, neste ponto. 

Sob o ponto de vista nacional, a índia nada perderia se 
procurasse a sua unidade no Catolicismo. Religião universal, 
liga todos os povos pela Fé e Caridade cristãs, mas respeita-lhes 

(1) ‘‘An Autohiography 0 ) pag* 375-376. Do Catolicismo diz o famoao 
político: “ To-day it seems to be the only loving religion , in the mlrict sense 
ofihe word, in the West. A Roman Catholic friend sent m in prism mny 
looks on Catholmm and Papal Encyclicak and I md them with intemi ”, 
Ibidem. 
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as características próprias, o modo de ser nacional, que apenas 
se fortificará pela coesão das almas ligadas pela mesma Fé, 

Convencidos de que o Hinduístno e o Islamismo jamais se 
fundiriam numa só religião, propuseram alguns, como base da 
unidade nacional, o materialismo ateu. 

Esta solução radical, que noutros lugares tem feito correr 
rios de sangue e despertado os maiores ódios, vai de encontro 
aos mais sagrados sentimentos da natureza humana, e numa terra, 
como a índia, profundamente religiosa, nunca sequer devia ter 
ocorrido a um cérebro bem equilibrado, Continuará sempre 
verdadeiro o pensamento de Pascal: (t Seria mais fácil suspen¬ 
der nos ares uma cidade do que manter utn Estado, sem reli¬ 
gião 

O nacionalismo constituiria melhor fundamento. Capaz de 
realizar uma unidade política, jamais alcançaria, porém, uma 
união integral de todos os filhos da índia. 

l< Um princípio transcendental, disse alguém, se torna indis¬ 
pensável, princípio de fora, de um plano superior, Tal é Cristo, 
tal é o Catolicismo. O Cristo do Catolicismo é a única Realidade 
bastante grande, bastante histórica, bastante viva para juntar os 
milhões da índia " (*). 

Ao apresentar o Catolicismo como a melhor solução das 
aspirações nacionais da Jovem índia, não se julgue o seu fim 
meramente nacional, puramente cie interesse temporário, Reli¬ 
gião da humanidade por disposição divina, os indivíduos corno, 
as nações não podem licitamente rejeitá-la. 

Mas o Catolicismo, integralmente aceito, faz também a feli¬ 
cidade humana, já aqui na Terra, no indivíduo, na família, na 
sooiedade, conforme nos adverte Montesquieu no “Espírito das 
leis”. 

Aquêles, pois, que olham para o Catolicismo como religião 
estrangeira e, consequentemente, uma.perigosa ameaça às aspira¬ 
ções nacionais, à independência política, cometem uma grave, 
injustiça, 

(1) E. de Maulder, S. J 0 '* The Ohallenge of the Eternal Religion”, pag- 
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A Igreja Católica, recomendando obediência e respeito às 
autoridades constituídas, não condena as legítimas aspirações dos 
povos, antes com elas simpatiza, como carinhosa mãe de todos os 
homens. De resto, defensora acérrima das liberdades dos povos, 
promotora desinteressada do seu bem-estar espiritual e material, 
não a preocupa o problema político, que deixa a cada agregado 
nacional resolver segundo melhor entender dentro do direito e da 
justiça. 

Mas o Catolicismo, uma vez abraçado pela massa do povo, 
não se limitaria, na ordem temporal, à acção benéfica, inestimável, 
de unificar a nação indiana. Levaria muito mais longe os seus 
benefícios. 

Há problemas capitais, de cuja solução depende a entrada 
franca da índia na senda luminosa do progresso e do bem-estar. 

Com independência e lealdade os discutem alguns políticos 
indianos, pretendendo descobrir-lhes a panaceia dentro do Hin- 
duísmo, depois de o submeter a uma reforma, que se lhes afigura 
impreterivelmente necessária. 

Como, porém, ao Hinduísmo falta uma autoridade suprema, 
que a empreenda, propõem que o Estado assuma tal posição. 

Ora, uma religião reformada pelo Estado (além do absurdo 
que o facto necessàriamente envolve) coloca-se na sua absoluta 
dependência, transformando-se em simples repartição do próprio 
Estado. Isto leva logicamente à idolatria do Estado, se não é 
ela já. 

O Estado é de sua natureza incompetente para reformar ou 
inventar religiões. E religião, que deve a sua existência ou refor¬ 
ma ao Estado, está de antemão julgada. 

A religião verdadeira é, por essência, supranacional, univer¬ 
sal ; paira acima de todos os Estados, 

Por consequência, ou o Estado entra no campo das realiza¬ 
ções contra os princípios do Hinduísmo, com o qual terá então 
de defrontar-se; ou cruza os braços, e o maquinismo nesse caso 
continuará emperrado ; ou, finalmente, favorece a conversão do 
povo a uma religião que, embora dêle independente na própria 
esfera, com êle colabore na marcha da civilização contemporânea. 

OjCatolicismo, integralmente aceito, sem dúvida traria essa 
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óptima colaboração. 

K. M. Panikkar, no seu livro Hinduism and the Modem 
World, trata dos pontos que lhe parecem travar o progresso da 
índia. A situação dos intocáveis e da mulher, a família-conjunta 
(Joint-Family), o pessimismo, o castismo, tais são os problemas, 
que, no entender do político indiano, exigem uma solução dife¬ 
rente da actual. 

Um estudo sério e desapaixonado do assunto, à lua das 
verdades cristãs, levá-lo-ia certamente a conclusões interessantes 
Opta, porém, pela mencionada reforma do Hinduísmo, o que 
significa, indubitavelmente, uma entrada num bêco sem saída. 

Apesar da mentalidade da época e da atitude dos Estados 
sabe-se o que a Igreja fêz a favor dos escravos e da mulher! 
Pois também os 6o milhões de intocáveis, que vivem numa fia. 
grante injustiça social, em breve se transformariam, para seu bem 
e da Nação, logo que o Cristianismo os compenetrasse da sua 
dignidade humana. 

Da mesma forma a mulher, que deve à religião de Jesus os 
direitos e privilégios de que goza noutras partes, estaria de posse 
dasjegítimas reivindicações. 

Deixados, uns e outras, a si mesmos, ou permanecerão eter- 
mamente no estado deprimente em que vivem, ou a reacção os 
atirará para extremos igualmente lamentáveis. 

Quanto ao sistema da família-conjunta, forma patriarcal de 
vida em conjunto de várias famílias sob a chefia do mais velho, 
poderá, na verdade, causar inconvenientes. A Igreja, defensora 
da família, a quem atribui direitos anteriores aos do Estado, pro¬ 
clama, todavia, a independência de cada novo lar que se consti¬ 
tua, embora não desligue os filhos casados do amor, respeito e 
obrigação do auxílio necessário, devidos aos pais. 

E como o optimismo sadio, inerente ao Catolicismo, não 
transformaria a atitude pessimista do indiano perante a vida 1 

Do castismo escreveu Keshub Chunder Sen: “ Que a casta 
hindu seja um horroroso flagelo social, ninguém pode negar, 
Completa e irremediavelmente destruiu a unidade social, a har¬ 
monia e felicidade, e durante séculos se tem oposto a todo o pro¬ 
gresso social. Mas poucos parecem pensar que foi menos como 
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instituição social do que religiosa que se tornou o grande flagelo 
que na realidade é. Como sistema de absurdas distinções sociais, 
é certamente pernicioso. Mas quando o consideramos no campo 
moral, aparece-nos como um escândalo para a consciência e um 
insulto à humanidade, e todas as nossas idéias e sentimentos 
morais se levantara para o execrar e pedir o seu imediato exter¬ 
mínio, A casta é o baluarte da idolatria hindu e a salvaguarda 
\ do sacerdócio bramânico. E’ uma violação audaciosa e sacrílega 
da lei divina da fraternidade. Faz das distinções civis institui¬ 
ções divinas invioláveis, e em nome de Deus Santíssimo semeia 
a perpétua discórdia e inimizade entre os seus filhos! Exalta 
uma secção do povo acima do restante, dá à primeira, sob o selo 
da sanção divina, o monopólio da educação, religião e tôdas as 
vantagens da preeminência social, e investe-a da autoridade arbi¬ 
trária de exercer um domínio tirânico sôbre milhões de infelizes 
e impotentes seres humanos, calcando-os aos pés e conservando- 
-os em estado de negra escravidão, Entrona a ordem bramânica 
como vice-gerente da divindade e marca a massa da população 
com o estigma de raça degradada e poluta, indigna da humani¬ 
dade e imprópria para o céu ” ( l ), 

Não há dúvida de que o espírito cristão se opõe ao castista^ 
Religião da caridade e da humildade, o Catolicismo não pretende 
nivelar socialmente a humanidade. Seria contra a natureza das 
cousas. Mas nivela a todos na sua origem e na sua essência, na 
observância dos preceitos evangélicos e no seu fim. Perante 
Deus apenas será superior o que fôr mais limpo de coração. 
Que diferença entre o sublime Sermão da Montanha, proclaman¬ 
do bem-aventurados os pobres e os humildes, e o Bhagavad Gita 
por exemplo, nesta passagem do Capítulo IV: “A Divindade 
disse: “A quádrupla divisão das castas foi criada por mim 
segundo o rateio das qualidades e deveres 

Se entre alguns fiéis, o Cristianismo não conseguiu exterminar 
completamente o espírito castista, talvez a razão resida na influên- 


(1) Afipeal to Young.Mk, citado pela “ Th Christm Litmtm Sociõty 
for índia: “ Letter to Bis Highness th Maharaja Bahadur of Darhangah , o* 
the revival and refom ofHwduism ”, pag. $8, 
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cia daqueles que ião numerosos, os cercam e, cerlamente em 

grande parte na fôrça da tradição que na alma indiana, mais do 

que em qualquer outra, lança rafees potentíssimas. De resto 
nem tudo o que existe no sistema das castas vai de encontro i 
essência do Cristianismo, nem tudo é condenável 

Mas no dia em que a grande maioria dos' indianos fôsse 
católica, o castismo, ou o que há de condenável em tal sistema, 
passaria à história como curiosa múmia de museu. 

E nesse dia, cremos, teria raiado também uma nova era de 
paz e de felicidade para a índia I 

O tempo das conversões verticais poderá já ter passado. 
Talvez se afigure ingenuidade (não sei porquê...) esperar con- 
versões em massa neste grande país. 

Contudo, não traduziria uma impertinente exigência confiar 
que ao menos fôsse generosamente, justamente, concedida a toda 
a gente a liberdade individual de se fazer cristã, sem que tal 
facto a marcasse com o ferrete de menos indiana em seu coração 
e na sua inteligência. 

Disse Sir Madhava Row que ,£ o que não é verdadeiro não é 
patriótico ”, Segundo este princípio, sumamente racional, não 
há maior patriota do que o bom Católico, pois abraçou a Verdade 
f na sua plenitude,., 
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A s páginas precedentes foram publicadas, na íntegra c em 
artigos sucessivos, no Boletim Eclesiástico da ArquL 
diocese de Goa. 

Revista de larga circulação dentro e fora do Estado 
da índia, lêem-na Cristãos e Hindus, Portugueses c estrangeiros, 
Público assim heterogéneo, em nacionalidade c crença, não 
podia deíxar de influenciar um tanto a redacção dessas linhas, a 
que, todavia, não presidiram em geral intuitos apologéticos, 

De facto, o meu fim não consistiu, de forma alguma, em 
provar a falsidade ou a verdade desta ou daquela religião. Sim- 
plesmente, coloquei-me no ponto de vista católico e daí con¬ 
templei o panorama, Tenho a certeza de que ninguém me 
negará o direito dessa atitude, 

Um mero relance pelo índice mostrará que um pensamento 
lógico liga os três capítulos dêste livro, subdivididos, cada um, 
em três artigos. 

Na Introdução, enumeram-se os pregoeiros da Mensagem 
Cristã à índia, que foi contemplada logo na Idade Apostólica, 
Mas três grandes obstáculos, em nosso humilde parecer, 
travaram em todos os tempos a marcha das conversões: o 
racismo religioso, o subjectivismo hindu e o sistema das castas 
(cap. I). 

Os mais variados processos de evangelização esbarraram 
contra essas dificuldades, que por vezes quebraram as energias 
de óptimos Missionários e no espírito de alguns lançaram o 
desânimo (cap, II). 

Em todo o caso, não julgamos tais obstáculos dc sua natu¬ 
reza insuperáveis, sobretudo se os Indianos sinceros se conven¬ 
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cerem de que a Religião de Cristo satisfaz plenamente as exi¬ 
gências do espírito humano, não destrói a sua cultura milenária 
nem contraria as suas aspirações nacionais (cap. III), 

Acima de tudo, porém, a conversão é obra da Graça divina 
e esta soará indubitavelmente para as altas camadas indianas’ 
quando os obreiros do Evangelho fizerem tudo o que podem e 
devem. 

A despeito de tòdas as dificuldades e nuvens negras que 
parecem acastelar-se no horizonte, as almas optimistas confiam 
num futuro melhor. 

Razões ? 

Difícil, por vezes, materializá-las em palavras. E’ um 
pressentimento dos que vivem animados pela Fé, fundamento da 
Esperança. 

Prevêem-se acontecimentos que marcarão, para a índia 
uma viragem da sua história, Para além da curva, o caminho 
tomará a direcção que lhe imprimirem as fòrças espirituais, E ? 
preciso estarmos a postos e de atalaia, Missionários e Cristãos. 
Estádo-emos certamente. E Deus não faltará com o Seu auxílio- 

E’ preciso que a índia se converta ao Cristianismo. Há-de 
converter-se! Constituirá uma das jóias mais esplendentes 
engastadas na coroa de Cristo* Rei. 

Há-de converter-se e não se arrependerá! Provada a doçura 
de Jesus, apenas se lamentará de O ter feito esperar tantos 
séculos à porta! 

Há-de converter-se. E se no passado brilhou, como poucos 
povos, no domínio da cultura humana, o seu esplendor, subli¬ 
mado em Cristo, contribuirá poclerosamentc para a transformação 
da face da Terra! 

Uma índia cristã num mundo cristão, inteiramente rendido 
aos pés de Jesus! O simples pensamento nos arrebata e des¬ 
lumbra ! 

—Senhor 1 Que não tarde esse dia 1 
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